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ano/modelo 2014/2015, meramente ilustrativas. Eventuais modificações deverão obedecer ao disposto no manual do proprietário em 
quilometragem para uso particular, e três anos ou 100.000 km (prevalecendo o que ocorrer primeiro) para uso comercial. Consulte o livrete 
brasileiro no momento da compra. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Proezas do agora Ramal da
PRODUTIVIDADE

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

A menção da agricultura do estado de São Paulo pode remeter a cultivos
de cana, laranja, café e até flores, além de gado. Porém, tem uma região
paulista exemplar na produção de soja, milho, feijão e até trigo. Ao
Sudoeste do estado, a apenas 80 quilômetros do Paraná, em municípios
como Buri, Itapeva e Itaí – região outrora chamada de “Ramal da Fome” –
alguns produtores obtêm altos rendimentos destas culturas, como
Frederico d’Avila, diretor geral da Fazenda Jequitibá do Alto, de Buri, que
possui 1.360 hectares. Na recente safra, a média das produtividades –
incluindo lavouras de sequeiro e irrigada – atingiu 72,6 sacas/hectare de
soja e 201 sc/ha de milho. No inverno, foram destinados 300 hectares ao

trigo e agora
serão plantados
62 hectares de
feijão (irrigado).
D’Avila, que é
associado da
cooperativa
Capal, sediada
em Arapoti/PR,
descreve como
funciona a
fazenda do pai
em que ele
introduziu os
cultivos há 15
anos.
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A Granja — A princípio, qual é a sua
história e a de sua família no envolvimen-
to com a agricultura, com a região...

Frederico D’Avila — Meu pai, Aluízio
d’Avila, engenheiro civil, adquiriu a fazen-
da em 1976. A nossa região era conhecida
como “Ramal da Fome”, pois era muito
pobre e sem vocação econômica definida.
Como as terras eram baratas e o acesso
difícil, entre as décadas de 1950 e 1960,
muitas pessoas compraram terras aqui para
projetos de reflorestamento com pinus e
eucalipto. A agricultura era incipiente e a
pecuária começava a dar seus primeiros
passos na década de 1970.

A Granja — Quais são os cultivos da
fazenda, que áreas cada cultura têm e
quais as produtividades?

D’Avila — A Fazenda Jequitibá do Alto
tem 1.360 hectares, dos quais 352 em re-
servas e água em abundância. Temos 807
hectares destinados à agricultra de grãos,
e nas áreas de topografia íngreme, são 160
hectares em reflorestamento, sendo 90 de
pinus e 70 de eucalipto. Ainda cultivamos
uma área não contígua da fazenda de 80
hectares também com grãos. São 420 hec-
tares irrigados, o restante de sequeiro.
Normalmente destinamos entre 60% e 70%
da nossa área para soja e o restante para
milho de verão. Seguimos uma rotação “re-
ligiosa”, pois repetimos a soja em uma área
no máximo por duas vezes, e nunca o tri-
go. O feijão é cultivado somente nas áreas
irrigadas, voltando no mesmo pivô no mí-
nimo depois de dois anos, mas procura-
mos deixar três. Graças ao trabalho em
conjunto de todos, incluindo corpo técni-
co e de colaboradores, nossa média de soja
há três anos está acima de 70 sacas/hecta-
re. E milho de verão, acima de 190 sc/ha.
Nesta última safra 2013/14, fechamos com
72,6 sc/ha de soja e 201 sc/ha de milho. O
feijão é muito sensível ao clima e não ocu-
pa mais do que 10% da nossa área total
por ser uma cultura de risco. Na safra 2013,
tivemos média de 63 sc/ha, mas na de 2014,
caiu para 38 sc/ha. No inverno, a área cul-
tivada com trigo costuma ser entre 30% e
40% da nossa área total, e o restante com
aveia-preta para cobertura verde. O trigo
é semeado tanto nas áreas irrigadas, quan-
to nas de sequeiro, seguindo sempre a ro-
tação. Nossas produtividades variam con-
forme as condições climáticas do inverno
e produzimos entre 58 e 70 sc/ha, depen-
dendo muito da pressão de doenças, lu-
minosidade, temperatura e regime de chu-

vas. Costumo dizer que nossa região está
geograficamente em São Paulo, porém, cli-
matologicamente no Paraná. O clima da-
qui não tem nenhuma semelhança com o
restante do estado. Temos invernos frios,
com geadas que às vezes são severas (en-
tre junho e agosto), com um clima muito
semelhante aos Campos Gerais do Paraná.

A Granja — Essas produtividades são
altas, acima da média. Qual é a explica-
ção? Como se dão os processos produti-
vos na fazenda para alcançar esses níveis?

D’Avila — Fazemos um trabalho de
análise de solo anual, onde entre 40% e
50% da área recebe uma manutenção com
calcário e gesso, basicamente. Fósforo e
potássio são aplicados conforme necessi-
dade, mas isso é pontual. Além disso, sem-
pre procuramos nos manter atualizados
tecnicamente através de dias de campo,
palestras, trabalhos técnicos de institutos
de pesquisa como o Grupo ABC (formado
pelas cooperativas paranaenses Capal,
Batavo e Castrolanda), da qual nossa
cooperativa faz parte (a Capal) e costu-
mamos ir, todos os anos, às feiras Show
Rural Coopavel e Expodireto Cotrijal.

A Granja — E essas produtividades não
são exceção na região. O que leva a região
a atingir tais números? Clima favorável,
gestão dos produtores...

D’Avila — Nossa região é muito tecni-
ficada e tem produtores extremamente
competentes e apaixonados por tecnolo-
gia. Um amigo meu que pertence à Coope-
rativa Holambra, de Paranapanema/SP, me
falou que eles fizeram um comparativo de
rendimento financeiro por hectare entre a
nossa região e o Mato Grosso. Chegaram
ao resultado que um hectare irrigado aqui
dá o mesmo rendimento que nove hecta-
res no Mato Grosso e um de sequeiro equi-
vale a quatro hectares de lá. Fiquei feliz,
porque me senti um latifundiário quando
apliquei essa regra sobre a área que culti-
vo. Nossa região também tem um clima
abençoado por estarmos em uma região
de transição climática (paralelo 24) e por
isso há por aqui vários sementeiros pro-
duzindo materiais de altíssima qualidade.
Inclusive na semana passada recebi se-
menteiros da região de Passo Fundo/RS
interessados em expandir seus negócios
para cá.

A Granja — A cada safra, como é defi-
nida a área de cada cultivo? Os critérios

são agronômicos, conforme tendência de
mercado, enfim...

D’Avila — Muitos produtores condu-
zem sua programação pelo mercado, mas
outros são persistentes na rotação, como
é o nosso caso. Nas safras 2013/14 e 2012/
13, aproveitamos a boa maré da soja e re-
duzimos nossa área de milho para apenas
25%. Neste ano, se fizéssemos isso, en-
traríamos em algumas áreas com três anos
consecutivos de soja, o que na nossa dou-
trina é impensável.

A Granja — No caso específico do fei-
jão, como é possível empreender nesta
cultura, visto as costumeiras oscilações
drásticas nas suas cotações?

D’Avila — Feijão é uma loteria, por isso
só cultivamos nas áreas irrigadas e, mes-
mo assim, no máximo 10% da nossa área
total. Tenho amigos que cultivam 400, 500
hectares, até 1.200 hectares de feijão de
uma vez só, principalmente na Holambra
II (distrito de Paranapanema/SP), Itaberá/
SP e Taquarituba/SP. Mas eles são profis-
sionais do feijão, parece que eles conver-
sam com a planta e ela responde pra eles!
Mas confesso que não tenho essa cora-
gem. Haja coração!

A Granja — E quanto ao trigo, seu
cultivo irrigado é viável economicamen-
te? O trigo é comercializado onde?

D’Avila — O trigo irrigado, dependen-
do da situação, chega a produzir até 50%
a mais do que o sequeiro. A comercializa-
ção é idêntica ao resto do país – tranquila
quando os preços estão altos e complica-
da quando estão baixos. Nossa região me-
lhorou muito no quesito qualidade, pois
há dez, 15 anos, não havia variedades se-
lecionadas para a nossa região. Ora o pro-
blema era produtividade, ora qualidade,
ora doenças. Graças à pesquisa, hoje te-
mos variedades bem adaptadas para cá.
Atualmente o Grupo ABC inaugurou um
moinho em Ponta Grossa/PR, do qual nos-
sa cooperativa é participante junto com
as cooperativas Castrolanda e Batavo. Na
nossa região, temos um produtor que é
dono de um renomado moinho de São Pau-
lo, capital, que compra os trigos de boa
qualidade colhidos por aqui.

A Granja — E o que significa a irrigação
para a produção/produtividade da fazenda?
Quais são os ganhos com essa ferramenta,
quais os custos e, sobretudo, a relação custo/
benefício da irrigação na fazenda?
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Este próximo
ano será um ano

difícil para o
agricultor, por

outro lado,
muito bom para
colocar as coisas

no lugar

Tem anos que a
gente fica meio
bravo porque

não usou a
irrigação, bem

naqueles em que
você compra um

pivô novo

D’Avila — A irrigação é uma das gran-
des ferramentas de sucesso da nossa re-
gião. Aprendi isso com os agricultores da
Holambra II nos idos os anos 2000, quando
andava por lá maravilhado com as culturas
irrigadas. Por outro lado, aprendi a cuidar
do solo com atenção e carinho, como fazem
os produtores da região de Arapoti, Tibagi
e Ponta Grossa, no Paraná, um dos berços
do sistema de plantio direto na palha.

A Granja — Ainda sobre a irrigação,
quais seriam as suas dicas, recomenda-
ções, para quem pensa em investir nessa
ferramenta para aumentar a produtivida-
de? E por vezes irrigar significa a única
maneira de garantir a produção.

D’Avila — A irrigação é um seguro,
mas também é uma ferramenta de progra-
mação. Se não chover e você tiver um cro-
nograma de plantio, pode cumprir à risca,
pois pode iniciar o plantio exatamente
quando programou, aproveitando as me-
lhores épocas. Além do mais, você tem a
opção de instalar duas culturas, uma de
inverno e uma de verão, sem ter que se
preocupar se aquele investimento inicial
com todo o processo produtivo talvez não
retorne por falta d’água. Tem anos que a
gente fica meio bravo porque não usou a
irrigação. Isso acontece bem naqueles anos
que você compra um pivô novo! Mas, por
outro lado, tem anos em que a cultura pas-
sa de 70% a 80% do seu ciclo às custas da
irrigação. Tem pessoas que acham que por
ter água precisam aproveitar desespera-
damente a área irrigada e não podem dei-

xá-la vazia nem por um minuto. O que te-
nho observado é que em determinado
momento a natureza manda a conta e co-
meçam os problemas de fusariose, nema-
toides, compactação, etc. É importante
manter a “religiosidade” da rotação, mes-
mo nas áreas irrigadas. Todo ano tenho
pivôs que ficam o inverno inteiro parados,
apenas com aveia para cobertura.

A Granja — Como se dá a comerciali-
zação da propriedade? Via venda anteci-
pada, entrega à cooperativa...?

D’Avila — Fazemos grande parte de
nossa comercialização via Capal, principal-
mente nos contratos futuros. Negociações
pontuais são feitas com cerealistas ou tra-
ders quando há alguma condição comer-
cial vantajosa.

A Granja — Neste momento, qual é o
planejamento para a próxima safra de ve-
rão quanto à área de cada cultura? O por-
quê de cada definição?

D’Avila — Estamos nesta safra 2014/
15 com 501 hectares de soja, 385 de milho-
verão e 62 de feijão, vindos de um inverno
com quase 300 hectares de trigo e 600 de
aveia. O plantio direto é como uma indús-
tria: tem horas que tem que parar um pou-
co para fazer manutenção nas máquinas,
no nosso caso, o solo.

A Granja — E as perspectivas quanto
às rentabilidades das culturas? O Usda
acaba de anunciar previsão “baixista”
para as principais commodities em nível
global.

D’Avila — Este próximo ano será um
ano difícil para o agricultor, mas, por outro
lado, muito bom para colocar as coisas no
lugar. Por aqui estavam ocorrendo preços
absurdos para arrendamento de terra, bem
como os valores de comercialização de al-
gumas áreas. Outra coisa muito ruim foi a
entrada de gente que nunca mexeu com
agricultura na vida, entrando no ramo atra-
ída apenas pelas margens de lucro dos últi-
mos três anos. No fim isso acabou causan-
do um “loucurão”, como se diz por aqui,
atrás de terras, máquinas e mão de obra,
transformando o campo em um recinto de
leilão a céu aberto, prejudicando os profis-
sionais do ramo. Conheço gente que arren-
dava terras há mais de 15 anos que perdeu
a área para uns malucos que chegaram aqui
oferecendo quase o dobro. No fim, alguns
donos de terra estão a ver navios quanto
ao recebimento do valor e agora correm

atrás dos antigos arrendatários.

A Granja — Independentemente de
quem ganhe a eleição presidencial, o que
você espera das ações do Governo em prol
da agricultura para os próximos quatro
anos?

D’Avila — Para mim, há princípios ine-
gociáveis. Ser contra o homem do campo, a
agricultura e o produtor rural para mim não
tem perdão. Lógico que ninguém diz que é
contra, mas as atitudes acabam demons-
trando a verdadeira essência de cada um. O
Governo que está aí afaga o agricultor de
um lado e o maceta do outro, mas é lógico
que só diz que faz coisas boas para nós. As
estradas, os portos e a recente retirada da
Tarifa Externa Comum (TEC) do trigo em
agosto são as maiores provas de que este
Governo não está nem aí para o produtor
rural. As populações urbanas também aca-
bam pagando caro pelo déficit logístico do
nosso país e, principalmente, pela falta do
seguro de renda, há tempos reivindicado
pelo setor. Acho que já está mais do que
provado que a agricultura é a “galinha dos
ovos de ouro” do nosso país. A nossa re-
gião, assim como diversas outras no Brasil
afora, tem suas vantagens, peculiaridades
e deficiências. A revista A Granja é uma
grande vitrine de experiências, realidades
regionais e desafios que são enfrentados
por agricultores de todo o país. Espero po-
der ver, junto com todos os “irmãos-agri-
cultores” do Brasil, o dia em que chegará
ao Planalto Central um governo que valori-
ze o produtor rural e enxergue que, sem nós,
tudo e todos padecerão.



0/o ao ano 



10  |  OUTUBRO 2014

MATRIZ
Av. Getúlio Vargas, 1526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
E-mail: mail@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

SUCURSAL SÃO PAULO
Praça da República, 473 – 10º andar
CEP 01045-001 – São Paulo/SP
Fone/Fax: (11) 3331-0488/(11) 3331-0686
E-mail: mailsp@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

DIREÇÃO-EXECUTIVA
Eduardo Hoffmann
Gustavo Hoffmann

REDAÇÃO
Editor
Leandro Mariani Mittmann
Reportagem
Denise Saueressig
Editoração
Jair Marmet e Daniel Ferreira da Silva
Revisão
Greice Santini Galvão
Foto de Capa
Leandro Mariani Mittmann

ASSINATURAS
Gerente de Operações
Amália Severino Bueno
Circulação
Patrícia Giovanna Liotti Rodrigues
Contato Externo
Débora Tigre

COMERCIALIZAÇÃO
São Paulo – Cida Muniz
Porto Alegre – Maria Cristina Centeno
Agroguia – Anelise Fonseca de Oliveira

REPRESENTANTES
Minas Gerais – José Maria Neves
Rua Dr. Juvenal dos Santos, 222
Conj. 105 – Luxemburgo – CEP 30380-530
Belo Horizonte/MG – Fone/Fax: (31) 3297-8194
Celular: (31) 9993-0066
E-mail: josemarianeves@uol.com.br
Brasília – Armazém de Comunicação, Publicidade e
Representações Ltda.
SCS – Quadra 1 – Bloco K – Ed. Denasa
13º andar – Sala 1301 – CEP 70398-900
Brasília/DF – Fone/Fax: (61) 3321-3440
Celular: (61) 9618-1134
E-mail: armazem@armazemdecomunicacao.com.br

Convênio Editorial: Chacra (Argentina)

A Granja é uma publicação da Editora Centaurus,
registrada no DCDP sob
nº 088, p. 209/73. Redação, Publicidade,
Correspondência e Distribuição:
Av. Getúlio Vargas, 1526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
Exemplar atrasado: R$ 16,00

Fundador
Hugo Hoffmann

VITRINE

Para assinar: (51) 3232-2288
www.agranja.com

MATOPIBA:
PROSPERIDADE E (AINDA MAIS)

POTENCIALIDADES

H á muito se diz que o agronegó-
cio é o “melhor do Brasil”, visto
uma infinidade de argumentos –

e números – que nem cabe listar aqui
(até faltaria espaço). Basta lembrar
que, dos dez principais itens exporta-
dos pelo Brasil, sete são do agro, a
começar pelo número um, o complexo
soja. Bem, dentro da nossa elogiada
agropecuária, é possível mencionar os
sucessos dos sucessos, ou seja, o que
se poderia chamar de ilhas de exce-
lência. A edição traz duas delas. A
começar pela reportagem de capa,
que descreve a prosperidade – e as
potencialidades, pois acredite, ainda há
muito por vir – da região que se con-
vencionou chamar de Matopiba –
junção das siglas dos estados de Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. Uma
agricultura desenvolvida e altamente
profissional que levou riqueza onde
não havia muita coisa promissora.

Outro sucesso – que se repete a
cada Expointer – é a entrega da pre-
miação aos vencedores do Destaques
A Granja do Ano. O evento promo-
vido pela A Granja premia os melho-
res do agronegócio brasileiro há 29
anos. Nesta edição, tudo sobre o gran-
de evento, inclusive imagens de todos

os 29 premiados, registros como o des-
ta página de uma noite inesquecível.
Parabéns mais uma vez a todos os
vencedores. Eles estiveram no evento
porque são exemplares no que fazem.

Por falar em gente vitoriosa, fomos
de novo ver in loco a mais desenvol-
vida agricultura mundial. Estivemos na
Farm Progress Show, no estado de
Iowa, na região do Corn Belt, o cintu-
rão do milho americano, e a jornalista
Denise Saueressig conta o que viu, in-
clusive ao visitar um fazendeiro do es-
tado de Nebraska.

Se e intenção é reportar cases exi-
tosos, não dá para deixar de se admi-
rar do que o produtor Frederico d’Avila,
o entrevistado da seção O Segredo de
Quem Faz, está colhendo na região de
Buri, Sudoeste do estado de São Pau-
lo. Não só ele, mas outros produtores
da região que já foi chamada de Ra-
mal da Fome visto a falta de vocação
econômica.

Mas, como sempre, tem muito mais
nas próximas páginas. Dos mais vari-
ados assuntos de seu interesse. Afi-
nal, nosso objetivo a cada edição é co-
laborar para que você também tenha
sucesso.

Boa leitura! Muito sucesso!
A
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Cada vez menos ...
Mesmo com as muitas ações 
públicas, tem diminuído e 
seguirá encolhendo o número 
de agricultores familiares no 
Brasil. O assunto foi abordado 
em evento na Expointer. “O 
número de jovens de 14 a 24 
anos é muito pequeno na zona 
rural nos três estados do Sul e, 
o mais preocupante, é inferior 
ao número de propriedades 
agrícolas. No Rio Grande do 
Sul, por exemplo, existem 382 
mil propriedades da agricultura 
familiar, e apenas 283 mil jovens 
nessa faixa etária morando na 
zona rural. Como a agricultura 
familiar vai avançar assim?”, 
exemplificou Carlos Biasi, da 
FAO.  “Não vamos ficar no campo 
por romantismo, mas por uma 
opção de renda e qualidade de 
vida”, acrescentou o presidente 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Contag), Alberto Broch.

... mas dinheiro tem
	 Apenas nos dois primei-
ros meses da atual safra (julho e 
agosto), os agricultores familiares 
acessaram R$ 5,36 bilhões do 
Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), ou um quinto dos R$ 
24,1 bilhões previstos no Plano 
Agrícola e Pecuária 2014/2015. 
Foram realizados 395 mil con-
tratos. No mesmo período de 
2013, R$ 3,9 bilhões e 364 mil 
contratos. O estado campeão em 
contratações é o Rio Grande do 
Sul: 92 mil contratos e R$ 1,75 
bilhão. Curiosidade: as mulheres 
financiaram até agora R$ 723,5 
milhões e fecharam 106 mil con-
tratos, já mais do que em toda a 
safra passada – 91.784 contratos 
e R$ 535 milhões.

A Granja recebe Troféu 
Destaque Rural Sistema Farsul 

“Aliar a tradição com a novidade é a receita adotada pelo primeiro veí-
culo a investir e se instalar no Parque de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio/RS. A revista A Granja, que em janeiro de 2015 completa 70 anos 
de fundação, escolhe sempre a Expointer para apontar as tendências”. 
Assim justificou a Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul) 
para conceder à publicação um dos dez Troféus Destaque Rural Sistema 
Farsul, durante a Expointer. 

             compra 
                               a Cheminova

A FMC Corporation assinou acordo definitivo para adquirir a Cheminova, sediada na 
Dinamarca e subsidiária da Auriga Industries A/S. A transação deverá ser concluída 
no início de 2015 e será um acréscimo ao lucro ajustado no primeiro ano após a 
aquisição. “A Cheminova é uma empresa que há muito tempo consideramos como 
um potencial e atraente parceiro. Possui uma abordagem estratégica semelhante à 
da FMC quanto à aplicação de tecnologia para oferecer soluções aos seus clientes, e 
tem um portfólio de produtos altamente complementar além de presença geográfica”, 
disse Pierre Brondeau, presidente, CEO e chairman da FMC Corporation. “Essa tran-
sação vai ampliar nosso portfólio de soluções agrícolas e reforçar significativamente 
nosso acesso aos principais mercados finais agrícolas”.

195 milhões 
de toneladas: esse é o levantamento definitivo da safra de grãos brasileira da 
temporada 2013/14 efetuado pela Conab. Houve aumento de 6,80 milhões de 
toneladas (3,6%) sobre a safra anterior, de 188,65 milhões. Somente a soja, com 
pouco mais de 86 milhões de toneladas (+6,62 milhões) representa 44% desse 
volume. Já o trigo teve uma expansão de 2,14 milhões de toneladas (38,7%) e 
chegou a 7,66 milhões de toneladas, com ampliação de 21,4% na área plantada.
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PIB agro x PIB Brasil
Pela projeção do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea), da Esalq/USP, o PIB do agro-
negócio crescerá no máximo 3,8% em 
2014. No primeiro semestre, expan-
diu-se 1,9%, visto às perspectivas de 
aumento da produção agropecuária e o 
maior patamar de preços ante o primeiro 
semestre de 2013. No ano passado, o 
PIB do agro – estimado pelo Cepea, 
com apoio da CNA – cresceu 3,92%, 
um montante de R$ 1,1 trilhão, o que 
representou 22,5% do PIB nacional. Já 
diferentes segmentos do mercado fazem 
duas previsões para o PIB total do Brasil: 
crescimentos de apenas 0,33% e 0,79%.

No dia 19 do mês passado, o engenheiro 
agrônomo Fernando Penteado Cardoso com-
pletou 100 anos de vida. Formado em Agrono-
mia pela Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq), em 1936, como primeiro 
aluno da turma, com uma das melhores médias 
conquistadas até hoje, Cardoso tem uma vida 
verdadeiramente  doada à agricultura brasilei-
ra – difícil de resumir. Foi um dos pioneiros em 
trabalhos práticos em conservação do solo, e 
seu empenho em gerar alternativas de produtos 
para suprir as necessidades nutricionais das 
plantas levou-o a criar a empresa de adubos 
Manah. Após a venda da empresa, em 2000, aos 
86 anos, ele encara uma nova missão pelo solo: 
com orçamento da família, ele cria a Fundação 
Agrisus, única entidade privada de financiamen-
to à pesquisa agronômica no Brasil. 

Um século de exemplo

Agrosustenta para facilitar
A plataforma digital Agrosustenta www.agrosustenta.com.br, desenvolvida 
pelo Instituto CNA, em parceria com a Basf, é uma ferramenta on-line 
que busca facilitar a avaliação dos modelos agropecuários sustentáveis 
que podem ser adotados nas propriedades, permitindo, assim, a com-
paração entre eles e a elaboração de projetos de financiamento voltados 
para o Programa de Agricultura de Baixo Carbono (ABC). Na plataforma, 
o produtor terá acesso a informações e poderá desenvolver o projeto 
sustentável de forma adequada para encaminhar ao agente financeiro. 
O acesso é gratuito.

Safra 2014/15 esmiuçada
A Conab divulgou um panorama com as tendências para próxima safra das principais culturas. O trabalho 

Perspectivas para a Agropecuária na Safra 2014/2015 é um amplo estudo detalhado em 158 páginas. Em síntese, 
o prognóstico indica tendência de recuo no preço da soja, uma vez que o estoque mundial do grão é o maior 
dos últimos dez anos, assim como o milho também deve ter preços menores. Mas tem muito, mas muito mais. 
É só acessar www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/14_09_10_18_03_00_perspectivas_2014-15.pdf

Por mais segurança lá em cima
A Embrapa e o Sindicato Nacional das Empresas de Aviação 

Agrícola (Sindag) são parceiros em uma pesquisa sobre tecnologia 
para aplicação de defensivos via aérea. O estudo está avaliando 
os tipos de químicos e as suas técnicas mais apropriadas para se 
saber qual o modelo mais eficaz no combate às pragas utilizando-
se menos produtos e menor risco ao meio ambiente. Para o projeto 
Desenvolvimento da Aplicação Aérea de Agrotóxicos como Estra-
tégia de Controle de Pragas Agrícolas de Interesse Nacional, a 
Embrapa fornece pesquisadores, laboratórios, planejamento, ava-
liação estatística e publicação dos resultados científicos, enquanto 
o Sindag entra com aeronaves, equipamentos e profissionais.



Novo Motor Cummins com 150cv: 
melhor performance e maior 
economia de combustível. 

Freios ABS com EBD: 
mais segurança 
para você. 

Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

Nova transmissão EATON: 
5 velocidades: oferecendo 
maior conforto ao dirigir. 

Q Ar-condicionado: 
V escolha a temperatura ideal 

para seu conforto na cabine. 
FORO F-4000. {~ .) 

TÃO FORTE QUANTO VOCÊ. 
CAMINHÕES 

*Garantia de 2 anos para motor, câmbio e diferencial, sem limite de quilometragem. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

AVIAÇÃO AGRÍCOLA
Olá, amigos da revista A Granja. Gostaria de ter informações sobre o perfil e tamanho do setor de aviação

agrícola no Brasil. Grato pelo auxílio.
Gerson Junqueira

Cascavel/PR

R- Prezado Gerson, o Brasil tem a segunda maior frota mundial de aviões agrícolas (atrás apenas dos
Estados Unidos). Segundo o Registro Aeronáutico Brasileiro da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), em
2013, o país registrou 1.925 aparelhos agrícolas. No ranking por estados, o Mato Grosso tem a maior parcela da
frota, com 446 aviões, seguido pelo Rio Grande do Sul (411), São Paulo (268), Goiás (234), Paraná (138) e Mato
Grosso do Sul (95). São 231 empresas em atuação no mercado. O Sindicato Nacional das Empresas de Aviação
Agrícola (Sindag) estima um crescimento de 7% para o setor em 2014.

FLORES EM CRESCIMENTO
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Li na revista A Granja de agosto uma reportagem sobre
o setor de flores no País. Gostaria de obter mais
informações sobre esse mercado, como nú-
mero de produtores envolvidos e empre-
gos gerados. Obrigado.

Vilson Maciel Antunes

Cuiabá/MT

R- Caro leitor, o seg-
mento de flores está em
crescimento no Brasil, e a
expectativa do Instituto
Brasileiro de Floricultura
(Ibraflor) é de um incre-
mento entre 8% e 10% para
este ano, com movimento
em torno de R$ 5,7 bilhões.
Cerca de 8 mil produtores
estão envolvidos na atividade.
O tamanho médio das proprie-
dades é de 2,5 hectares. São cul-
tivadas mais de 350 espécies com
cerca de três mil variedades. O setor é
responsável por 206 mil empregos diretos,
sendo que 49,5% desses postos são relativos à
produção.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

MUDANÇAS À VISTA
EM 2014/15

Ao ler a reportagem sobre as
perspectivas para a safra 2014/15
(edição de agosto), lembrei que
ano após ano, e olha que estou há
tempos na agricultura, observo
este clima de incerteza a cada iní-
cio de safra. Clima, preços e por
aí vai, são muitas as variantes
que podem levar o agricultor a
perder dinheiro ou até mesmo
ir à bancarrota. Desde sempre
se fala em um seguro de safra
amplo e consistente, que dê ga-
rantias ao produtor. Mas, pelo
jeito, não vai ser desta vez que
eu verei. Será que em 2015/
16 vai ser diferente?

Elísio de Alcântara

 Montividiu/GO

MUDANÇAS À VISTA EM 2014/15 II
Gostei demais de ver na reportagem sobre a próxima safra (edição de agosto)

os jovens que estão plantando soja em áreas de arroz aqui no Rio Grande do Sul.
É mais uma prova do espírito empreendedor do agricultor brasileiro, que busca
sempre alternativas para seus problemas ou mesmo para obter mais renda. Ficar
só esperando ajuda dos governos que falam, falam ou mesmo esperar que uma
seca nas lavouras americanas melhore os preços nem sempre adianta. Cabe a nós
inventarmos saídas ou novos caminhos. Parabéns para eles.

Patrícia Severo

 Ijuí/RS

O PERIGO DA SAFRINHA DE SOJA
Excelente a abordagem sobre a safrinha de soja (Os perigos da tentadora safri-

nha de soja, edição de agosto). Todo o produtor deve buscar lucro, ganhar dinheiro,
é direito e dever dele, mas também não pode ser um inconsequente. No primeiro dia
de aula em uma faculdade de Agronomia você já aprende que a rotação de culturas é
fundamental por uma série de razões. Pois além de não fazer a rotação, ano após ano,
ainda o sujeito vai plantar soja sobre soja!? Aí é pedir para acabar com o seu sistema
produtivo.

Angelo da Cruz

 Ponta Grossa/PR

L
ea

nd
ro

 M
ar

ia
ni

 M
it

tm
an

n



argus • 

Fertilizer 
Latino Americano 

1015 
Uma colaboração CRU e Argus FMB 

25-27 de janeiro de 2015, Hilton São Paulo, Morumbi 

INSCREVA-SE HOJE EM 

www.fla-conference.com 

Há um número limitado de oportunidades disponíveis de patrocínio exclusivo e exibição. 
Para discutir a melhor forma de elevar o perfil de sua empresa para esse público influente, entre em 
contato com Paul Terry, pelo telefone +44 20 7903 2131 ou por e-mail, paul.terry@crugroup.com 

Patrocínio Platina 

Patrocínio Prata 

Patrocínio Bronze 

Publicações oficiais 

11 FERTILIZERWEEK 

Apoio de Mídia 
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AS ELEIÇÕES APROXIMAM-SE
E OS PRODUTORES

SÃO CHAMADOS A OPINAR

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Será que não estamos hojeSerá que não estamos hojeSerá que não estamos hojeSerá que não estamos hojeSerá que não estamos hoje
nos esquecendo das atitudesnos esquecendo das atitudesnos esquecendo das atitudesnos esquecendo das atitudesnos esquecendo das atitudes

que São que São que São que São que São TTTTTomé deixou aosomé deixou aosomé deixou aosomé deixou aosomé deixou aos
cristãos para não sermoscristãos para não sermoscristãos para não sermoscristãos para não sermoscristãos para não sermos

enganados com as aparênciasenganados com as aparênciasenganados com as aparênciasenganados com as aparênciasenganados com as aparências
de certos milagres que andamde certos milagres que andamde certos milagres que andamde certos milagres que andamde certos milagres que andam
sendo prometidos em praçassendo prometidos em praçassendo prometidos em praçassendo prometidos em praçassendo prometidos em praças

públicas, em seminários epúblicas, em seminários epúblicas, em seminários epúblicas, em seminários epúblicas, em seminários e
reuniões de avaliação?reuniões de avaliação?reuniões de avaliação?reuniões de avaliação?reuniões de avaliação?

C omo venho dizendo, permanente
e insistentemente, o setor produ-
tivo rural adquiriu nestes últimos

anos uma reconhecida força pela sua
importante posição no equaciona-
mento dos problemas econômicos
brasileiros. Ninguém mais duvida
que, se não fosse a competência e
a capacidade competitiva do setor
rural brasileiro, o país e sua econo-
mia estariam fortemente debilitados
face às constantes crises
internacionais pelas quais
passamos nos dias de hoje.
Daí a relevância que os can-
didatos estão dando ao se-
tor rural brasileiro, procu-
rando conhecer e analisar
seus programas e suas rei-
vindicações.

É extremamente inte-
ressante esta nova postura,
pois estamos na maioria
das vezes até assustados
com as novas posições, pro-
messas e insistentes afir-
mações de que serão capa-
zes de resolver todos os
principais problemas que lhes são
apresentados, em uma quase ange-
lical posição de que esses proble-
mas não eram sentidos antes, e que
as suas posições, estranhamente
antagônicas na maioria das vezes,
nos colocam como inocentes ou in-
crédulos de tais mudanças. São
Tomé foi o apóstolo de Cristo que
mais duvidou dos milagres. Para ele,
sempre foi necessária a confirma-
ção do milagre. Será que não esta-
mos hoje nos esquecendo das atitu-
des que São Tomé deixou aos cris-
tãos para não sermos enganados
com as aparências de certos mila-

gres que andam sendo prometidos
em praças públicas, em seminários
e reuniões de avaliação?

Não seria mais lógico que nos dis-
puséssemos a pedir as provas dos
milagres prometidos, pois na maio-
ria das vezes o que estamos de fato
vendo são mudanças de comporta-
mento na busca da preferência de
quem hoje sustenta a economia des-
se país? Creio que não é tão difícil

ser hoje um São Tomé com relação
aos milagres que vêm acontecendo
e sendo prometidos. Afinal, todos os
candidatos exerceram ou exercem
cargos políticos recentes, o que nos
permite comprovar se o que estão
prometendo hoje não seja tão dife-
rente do que fizeram ontem.

A nossa produção agropecuária
nunca deve ter sido surpresa para
ninguém. Todos, quaisquer que se-
jam sua função nesta terra brasilei-
ra, sabem que o país vai produzir ou
já está produzindo cerca de 200 mi-
lhões de toneladas de grãos, que não
só são suficientes para abastecer os

202 milhões de habitantes que aqui
vivem,como também há outros tan-
tos milhões que lá de fora depen-
dem desses nossos produtos. Não
podemos afirmar que esta era uma
situação imprevista. Todos devem
saber também que não só a popula-
ção do mundo crescerá até 2050 e
que principalmente pelo aumento da
renda familiar nos países populosos
a demanda por alimentos será pra-

ticamente dobrada em rela-
ção àquela que se tem hoje.

Todos também sabem
que após a década de 1970,
quando o Brasil descobriu a
primeira agricultura tropical
desenvolvida e competitiva,
caberá indiscutivelmente a
ele a responsabilidade mai-
or no novo abastecimento
mundial. Para isso, temos de
aprender a usar e manejar
todos os nossos biomas tro-
picais para permitir que de-
les se extraiam com compe-
tência e sem degradar os
seus recursos naturais (solo,

água, planta, animais e clima), e daí
extrair os alimentos e a energia re-
novável que o mundo necessita. Fica
fácil dentro deste conceito que os
produtores possam analisar corre-
tamente os candidatos hoje existen-
tes qual aquele que comprovadamen-
te possa levar avante essa emprei-
tada nacional. É bom que sejamos
bem mais São Tomé do que esta-
mos sendo hoje.



Muita coisa mudou desde que os primeiros Horita cruzaram o mar 

para cultivar as terras brasileiras. Muita coisa mudou desde que a 

terceira geração dos Horita no Brasil chegou ao cerrado da Bahia, 

trazendo seus próprios sonhos de continuar essa história. Mas, o 

que define os Horita de geração em geração permanece inalterado: 

o desejo de ir sempre além e o profundo respeito pelo nome que 

carregam, pois Horita, em português, significa 'Trabalhara terra': 

i. 
i. 
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UMA SAFRA DE ALTOS
RISCOS, O QUE FAZER?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

PPPPPelo que tudo indica,elo que tudo indica,elo que tudo indica,elo que tudo indica,elo que tudo indica, as as as as as
chances de termos preçoschances de termos preçoschances de termos preçoschances de termos preçoschances de termos preços
perperperperperttttto do que o produto do que o produto do que o produto do que o produto do que o produtororororor

deseja estão cada dia maisdeseja estão cada dia maisdeseja estão cada dia maisdeseja estão cada dia maisdeseja estão cada dia mais
distantes. Sendo assim, o quedistantes. Sendo assim, o quedistantes. Sendo assim, o quedistantes. Sendo assim, o quedistantes. Sendo assim, o que
nos resta é racionalizar estanos resta é racionalizar estanos resta é racionalizar estanos resta é racionalizar estanos resta é racionalizar esta

safra que iniciamos asafra que iniciamos asafra que iniciamos asafra que iniciamos asafra que iniciamos a
semeadura agorasemeadura agorasemeadura agorasemeadura agorasemeadura agora

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

A safra de soja já se iniciou e quan-
do perguntamos ao produtor
qual a sua maior preocupação a

partir deste momento, mais de 90% res-
pondem: o clima. O que é mais do que
natural, afinal, na semente colocada na
terra está toda a esperança de uma sa-
fra de rendas. Esta safra, porém, inicia-
se diferente. A maior preocupação do
produtor é o mercado, o preço. Há muito
tempo não víamos um cenário tão as-
sustador não só pelo preço da soja,
mas também pelo custo de produção.

A safra norte-americana consoli-
da-se como a maior de sua história.
O frio que poderia atrapalhar a co-
lheita não ocorreu até agora, sendo
assim, os americanos colherão soja
e milho como nunca visto. E outro
cenário aponta o aumento de área na
América do Sul, com perspectiva de
clima favorável. A soma desses fato-
res aponta para uma safra cheia tam-
bém por aqui, ou seja, produção alta,
oferta sobrando, e o resultado de tudo
isso só poderia ser preços baixos.

Pelo que tudo indica, as chances
de termos preços perto do que o pro-
dutor deseja estão cada dia mais dis-
tantes. Sendo assim, o que nos resta
é racionalizar esta safra que iniciamos a
semeadura agora. Muito produtores já
estão tomando suas providências para
diminuir custos. Uma das alternativas é
a racionalização dos fertilizantes, afinal,
foram vários anos de preços bons, e
com isto o produtor que investiu em
adubação pode, nesta safra, reduzir a
adubação e manter a produtividade.

Na região Centro-Oeste, os produ-
tores via de regra colocam de 80 a 100
pontos de fósforo e potássio, quantida-
de suficiente para altas produtividades.
Sendo assim, a pesquisa já mostrou que
a redução da adubação após várias sa-
fras de boa adubação pouco interfere
no resultado. Esse é um dos pontos que
um produtor pode considerar ao fazer
suas contas, afinal, no MT, com custos
de adubação que estão em média US$

224/hectare com a soja, a US$ 16/saca,
o custo fica 14 sacas/hectare. Um ajus-
te na adubação onde se tem reserva no
solo pode ser uma opção.

É preciso fazer uma gestão muito
eficiente do manejo da lavoura. Fiquei
muito assustado quando fui fechar os
defensivos para a lavoura. Na primeira
cotação, o custo com defensivos fechou
em US$ 250/hectare. Após muita briga,
os custos caíram para US$ 220/ha, ou

seja, US$ 30 a menos. Isso hoje signifi-
ca quase duas sacas de soja por hecta-
re. Me impressionou a quantidade de
aplicações de inseticidas recomendadas
ou previstas, que vão de sete a dez.
Realmente precisamos juntar esforços
para reverter esse cenário de defesa ve-
getal.

O manejo adequado da lavoura pode
significar economias importantes em
um ano como este. Qualquer aplicação
de inseticida significa uma saca de soja
por hectare de custo. Sendo assim, é
fundamental se monitorar e fazer o
controle adequado para se evitar a rea-
plicação. O mesmo ocorre com os her-
bicidas e fungicidas. Qualquer vacilo
do produtor significa custos a mais, e
nesta safra precisamos reduzir custos
com eficiência e eficácia no manejo da

lavoura. Com uma boa gestão o pro-
dutor, ao invés de aumentar os custos
em duas a três sacas/hectare, pode re-
duzir.

Há poucos anos, fertilizantes, de-
fensivos e sementes significavam cus-
tos em torno de 22 a 24 sacas/hectare.
Nesta safra, representam de 32 a 36
sacas. Lembrando que temos ainda
custos operacionais como plantio, co-
lheita, transporte, mão de obra, aplica-

ção de defensivos, prestação de má-
quinas e equipamentos, depreciação,
arrendamento, etc. Com tudo isso e
com os preços atuais, já amargamos
um prejuízo de três a seis sacas/hec-
tare.

Já passamos por um cenário des-
ses em 2004 e 2005, que fez um es-
trago no Mato Grosso e no Brasil.
O que temos diferente agora é que
naquele momento os produtores es-
tavam muito alavancados, o que não
ocorre no geral nesta safra. Mas em
algumas regiões que já vêm de sa-
fras com dificuldade, como no Rio
Grande do Sul, e algumas regiões da
Bahia e do Mato Grosso do Sul, e
mesmo com quem entrou há pouco
nas áreas de pastagem do Mato

Grosso, vai sentir muito mais se esses
preços não retornarem ao menos para
patamares aceitáveis à condição brasi-
leira de logística e armazenagem.

Como podemos ver, é uma safra de
muita gestão e racionalização dos insu-
mos agrícolas. Os produtores terão que
ser cirúrgicos na condução da lavoura,
afinal, isso pode significar uma redução
de quatro a seis sacas/hectare de custo.
É preciso estudar bem antes de fazer
qualquer operação na lavoura para que
ela seja muito eficiente. Claro que todos
sabemos que eficiência e eficácia são
sinônimos de rentabilidade. Então, va-
mos lá, boa sorte e um ótimo plantio,
pois ele é a base de tudo.
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MATOPIBA:
onde a agricultura

não para de
crescer

REPORTAGEM DE CAPA

MATOPIBA:
onde a agricultura

não para de
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O empreendedorismo e a audácia dos produtores transformaram a
paisagem e a realidade em municípios do Norte/Nordeste do País. A

vegetação do Cerrado e as áreas de pecuária extensiva deram lugar a
lavouras favorecidas pelo clima nos estados do Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia. Na próspera região conhecida como Matopiba, onde os
números avançam a cada safra e superam as médias de crescimento

do Brasil, oportunidades e desafios andam juntos e apontam os
caminhos em direção ao desenvolvimento

Denise Saueressig
denise@agranja.com



26  |  OUTUBRO 2014

REPORTAGEM DE CAPA

O s números ajudam a dar uma
ideia do crescimento em uma
das mais promissoras fronteiras

agrícolas do país. Formada pelos estados
do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, a
região do Matopiba registra incrementos
produtivos acima das médias do Brasil e
de outros estados com vocação agrícola.
A área plantada com grãos em Tocantins,
por exemplo, teve aumento de 30,3% na
última safra, com o cultivo de 1,06 milhão
de hectares. Já a produção no Piauí apre-
sentou alta de 73,5%, chegando a 2,77
milhões de toneladas, segundo a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab).

No ciclo 2004/2005, o plantio da soja
nos quatro estados ocupava 1,797 milhão
de hectares, e a produção foi de 4,863 mi-
lhões de toneladas. Na última safra, a área
com a oleaginosa alcançou 3,35 milhões
de hectares e a colheita foi de 8,67 milhões
de toneladas, o que representa em torno de
10% da produção nacional. Em 2012/2013,

o cultivo de grãos nos quatro estados foi
de 6,49 milhões de hectares, passando para
7,35 milhões de hectares na última tempo-
rada. Já a produção, que foi de 13,183 mi-
lhões de toneladas em 2012/2013, chegou
a 18,101 milhões de toneladas em 2013/

2014.
Áreas propícias à agricul-

tura moderna, com terrenos
planos e extensos, além de cli-
ma favorável, com ocorrência
adequada de chuva e dias com
elevada intensidade de sol, são
alguns dos fatores que contri-
buem para atrair produtores ao
Matopiba, onde muitos gaú-
chos, paranaenses e paulistas
aventuraram-se ainda na déca-
da de 1970. “É preciso reco-
nhecer a ousadia e o empreen-
dedorismo admiráveis desses
produtores que se arriscaram
em um ambiente inóspito para
dar início a uma nova realidade
de vida e de trabalho”, destaca
o gerente de levantamento e
avaliação de safras da Conab,
Francisco Olavo Batista de Sou-
sa.

Na opinião dele, os índices
de incremento da região ainda
acontecem com o “pé no freio”
devido aos gargalos de infraes-
trutura e logística. E são justa-
mente os investimentos nesses
setores que podem determinar
um crescimento maior nos pró-
ximos anos. “O mercado e os
preços das commodities tam-
bém ajudarão a definir o desen-
volvimento nesses estados.

Mas é importante que tudo ocorra com sus-
tentabilidade, porque a produção pode ser
elevada com produtividade e práticas como
a integração lavoura-pecuária sem a neces-
sidade de abertura de novas fronteiras de
Cerrado. Por isso, é fundamental que me-
didas de fiscalização sejam cumpridas e
mantidas”, ressalta.

Uso da terra — Ações de pesquisa na
região estão voltadas à verticalização pro-
dutiva e pretendem ajudar a evitar a incor-
poração de novas áreas, garante o chefe
geral da Embrapa Cerrados, José Roberto
Peres. “Podemos recuperar as áreas de
pastagens degradadas, e que, nos quatro
estados, somam em torno de 6 milhões de
hectares com potencial para a agricultu-
ra”, observa. Segundo o pesquisador, é
possível e necessário atingir 100% de uso
da terra com sistemas integrados. “Hoje o
Brasil tem média de produção entre 3,5 mil
e 4 mil quilos por hectare com 45% de uso
da terra. Ou seja, podemos fazer mais”,
defende.

Além do esforço pela geração de tec-
nologias e melhoramento genético de plan-
tas, Peres cita que a Embrapa está envolvi-
da em iniciativas como o Programa ABC,
que disponibiliza crédito oficial para práti-
cas sustentáveis, e o projeto Biomas, que é
desenvolvido em parceria com a iniciativa
privada para avaliar experimentos com ár-
vores, incluindo a recuperação de espécies
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Pesquisador José Roberto
Peres: 6 milhões de hectares

de pastagens degradadas
podem ser utilizadas para a

agricultura nos quatro
estados

Estudo da Embrapa
Gestão Territorial:
mesorregiões do
IBGE que fazem
parte do limite

preliminar teórico
do Matopiba
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nativas. Atualmente, dos cerca de 200 mi-
lhões de hectares do Cerrado, em torno de
50% estão antropizados, ou seja, foram
transformados pela ação do homem. “Exis-
tem todas as razões para trabalharmos pela
sustentabilidade econômica desse bioma.
Das 12 bacias hidrográficas brasileiras, oito
nascem no Cerrado”, completa o pesqui-
sador.

Quando a Embrapa Cerrados foi cria-
da, em 1975, a atividade rural no bioma
era resumida a lavouras de arroz de se-
queiro com baixas produtividades e em
áreas de pecuária extensiva, lembra Peres.
A partir de ações como o Prodecer (Pro-
grama de Cooperação Nipo-Brasileira para
o Desenvolvimento dos Cerrados), a ocu-
pação da região passou a ser focada no
desenvolvimento econômico. “O Prodecer
tinha os pilares da tecnologia, do acesso ao
crédito e da assistência técnica, trabalhan-
do com o manejo do solo e o melhoramen-
to genético. Inicialmente, foram contem-
pladas áreas de Mato Grosso, Minas Ge-
rais e Goiás, já que na época a região do

Matopiba apresentava ainda mais desafios
logísticos do que tem hoje”, recorda.

Informações servem como base —
Além das ações voltadas ao Cerrado, a
Embrapa mantém uma série de iniciativas
estratégicas voltadas especificamente para
o Matopiba. Um dos mais recentes traba-
lhos foi desenvolvido pela Embrapa Ges-
tão Territorial. O estudo que deu origem à
nota técnica “Matopiba: caracterização das
áreas com grande produção de culturas
anuais” levantou informações sobre as ca-
racterísticas de bioma, clima, relevo e so-
los predominantes onde há grande produ-
ção de soja, milho e algodão. Para análise,
foram consideradas quatro mesorregiões
do IBGE: Sul maranhense, Oriental do To-
cantins, Sudoeste piauiense e Extremo
Oeste baiano.

O trabalho comprova, entre outras in-
formações, que a produção está concen-
trada em locais onde os períodos sem chu-
va são de até cinco meses, e em áreas de
Chapadas e Depressões, onde o risco de
erosão é menor e há maior facilidade para

a mecanização. “Essa análise é apenas uma
etapa de um conjunto de atividades defini-
das para a região e que pode servir como
base para ações de apoio à produção no
Matopiba”, explica o pesquisador Rafael
Mingoti. Uma das próximas missões da
Embrapa Gestão Territorial é avaliar a vul-
nerabilidade do lençol freático a contami-
nações pelo uso de defensivos. “Queremos
ter o conhecimento das localidades onde
os riscos são maiores para estimular ações
sustentáveis e de prevenção”, menciona o
especialista.

Transformação — Quando chegou
com a família ao Oeste baiano, em 1987, o
gaúcho Júlio Cézar Busato enxergou, além
das vantagens naturais da região, um ce-
nário onde não existiam estradas pavimen-
tadas, escolas ou hospitais. “O que havia
era muita terra a ser explorada e apenas
uns 200 mil hectares cultivados com soja.
Agora são 2,2 milhões de hectares planta-
dos com diferentes culturas”, descreve o
produtor, que também é presidente da As-
sociação de Agricultores e Irrigantes da
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Bahia (Aiba), entida-
de que representa
1,3 mil produtores.

Os 80 hectares
que a família cultiva-
va em Casca, no in-
terior do Rio Gran-
de do Sul, transformaram-se em 43 mil
hectares de soja, algodão e milho divididos
em 14 fazendas no Oeste da Bahia. Núme-
ros que não vieram sem muito trabalho e
dedicação, garante Busato. “Quando che-
gamos, a tecnologia de cultivo praticamente
não existia, e é aí que está o grande mérito
dos produtores locais. Nos unimos e, jun-
to com pesquisadores, consultores e téc-
nicos, construímos índices de produtivi-
dade surpreendentes”, relata.

Também foi necessário treinar mão de
obra para o trabalho nas lavouras. O pro-
dutor conta que a primeira equipe de ope-
radores de máquinas era do Rio Grande do
Sul. “Nos anos seguintes, fomos treinan-
do trabalhadores locais”, completa. Atual-
mente, 49% dos empregos da região têm
origem nas atividades do agronegócio. Me-
lhorias na correção e fertilidade do solo,
sementes adaptadas e máquinas com mo-
dernas tecnologias tornaram viável e ren-
tável a agricultura. Outro grande diferenci-
al é o regime de chuvas bem definido. Em
localidades do Extremo Oeste, próximas a
Luís Eduardo Magalhães, a precipitação
média anual pode variar entre 1,4 mil e 1,8
mil milímetros. E é lá que estão as terras
mais caras da região, com valores entre

200 e 600 sacas de soja o hectare.
A Aiba estima uma manutenção do cres-

cimento da agricultura nos próximos 25
anos, com índices variando entre 4% e 6%
ao ano para a soja, o milho e o algodão. Na
safra 2013/2014, a região obteve, no mi-
lho e no algodão, rendimentos acima das
médias nacionais, com 8,7 mil quilos por
hectare no cereal e 4,05 mil quilos por hec-
tare na pluma.

Busato lembra que existe a disponibili-

dade de incorporação de 4 milhões de hec-
tares no estado, respeitando as normas do
Código Florestal. “Claro que são áreas mais
marginais, onde o índice pluviométrico é
menor do que as áreas já cultivadas, mas
que têm um ótimo potencial para irrigação,
pastagens, silvicultura, criação de aves,
suínos, bovinos de corte e de leite, além da
agroindústria”, projeta. Entre os períodos
de 1999/2000 e 2013/2014, o Oeste baia-
no registrou um incremento de 236,32%
na área cultivada e de 294,82% em produ-
ção, segundo a Aiba. Da área cultivada na
safra 2013/2014, a soja ocupou 58%; o
algodão, 14%; o milho, 12%; e as outras
culturas, como café, arroz, feijão e sorgo,
16%.

Incremento além do Cerrado —
Nascido no Piauí, o produtor Moysés Bar-
jud chegou a sair do estado para estudar
Direito, em 1995, mas acabou voltando dez
anos depois para ajudar o pai nas terras da
família. “Retornei graças ao desenvolvimen-
to da região”, resume. O pai, José Lustosa
Barjud, trabalhava com lavoura de feijão e
produzia leite. Hoje, pai e filho cultivam soja
e milho irrigado e têm criação de gado de
corte em Bom Jesus, no Sul do estado.

A irrigação por pivô central é feita em
360 hectares. Outros 750 hectares são uti-
lizados para a pastagem do gado. A produ-
tividade do milho é de cerca de 180 sacas
por hectare, enquanto a soja fica em uma
média entre 55 e 56 sacas por hectare.
“Estamos descobrindo que o Cerrado não
é a última fronteira agrícola do nosso esta-
do. Podemos investir em lavouras irriga-

Produtor Júlio Cézar Busato:
a pequena propriedade no
Rio Grande do Sul virou um

grande empreendimento na
Bahia
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Moysés Barjud, em Bom
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das na Caatinga e utilizar linhas de crédito
para isso. Mesmo que os custos de im-
plantação sejam altos, o investimento é vi-
ável porque os resultados são muito bons.
Temos um grande potencial hídrico e a pos-
sibilidade de obter duas safras e meia por
ano”, enumera Barjud, que é presidente da

Associação dos Produtores de Soja e Mi-
lho do Piauí (Aprosoja/PI).

A atenção à região de semiárido tam-
bém pode ajudar a evitar a abertura de no-
vas áreas de Cerrado, diz o produtor. “O
estado mantém 5,1 milhões de hectares de
áreas públicas preservadas e pode e deve

verticalizar a produção. A questão é um
imperativo ambiental e comercial”, cons-
tata. Segundo ele, embora a informação não
seja precisa, existe a estimativa de que é
possível triplicar a área cultivada no Piauí
sem interferência sobre o meio ambiente.
“No Norte do estado, podemos expandir a
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agricultura familiar típica do Nordeste”,
acrescenta.

Diversificação — Depois de sair do
interior de São Paulo e trabalhar em Mato
Grosso do Sul e em Minas Gerais, o pro-
dutor Ricardo Khouri migrou para o To-
cantins, em 1996, por meio do Prodecer,
programa lançado na década de 1970, em
uma parceria entre os governos brasileiro
e japonês para estimular o desenvolvimen-
to da agricultura no Cerrado.

Os 500 hectares do primeiro lote de
terra acabaram se transformando em 1 mil
hectares próprios e outros 1,4 mil hecta-
res mantidos em parceria no município de
Pedro Afonso. Lá o produtor trabalha com
a engorda do gado e cultiva soja, milho,
arroz, sorgo e cana-de-açúcar. “Entre as
nossas vantagens estão um regime hídrico
muito bem definido, com uma ótima dis-
tribuição de chuvas entre outubro e maio,
além da maior quantidade de horas de luz
em comparação com outras regiões e que
favorece a atividade fotossintética das plan-
tas”, analisa o produtor. Nas suas lavou-
ras, ele colhe uma média de 53 sacas de
soja por hectare, mas revela que a meta é
chegar a 60 sacas por hectare nos próxi-
mos três anos.

Em 1998, Khouri ajudou a fundar a
Cooperativa Agroindustrial do To-
cantins (Coapa), que tem 270 as-
sociados e da qual ele é o atual
presidente. Na safra 2013/2014, a
cooperativa obteve um recorde
com o recebimento de quase 83,5
mil toneladas de soja e 19,2 mil
toneladas de milho. Para o dirigen-
te, mesmo que as condições de
transporte até o embarque ainda
não sejam as ideais, a proximidade
com o Porto do Itaqui favorece o
agronegócio local, já que 95% da
safra de soja é exportada para a
China e países da Europa.

Natural do Tocantins, o produ-
tor João Damasceno de Sá Filho
recorda que ele e os irmãos che-
garam a pensar em vender as ter-
ras da família, tamanha era a difi-
culdade de manter os negócios na
agricultura na década de 1980. No
entanto, a chegada de muitos em-
preendedores de outros estados e
o incentivo do Prodecer fizeram
com que eles mudassem de ideia.

A pecuária extensiva foi subs-
tituída inicialmente pelo cultivo do

arroz e, depois, pela soja e por milho e sor-
go na safrinha. Hoje, ele e seus três sócios
(um irmão e dois cunhados) administram
a Fazenda Brejinho, em Pedro Afonso. Na
propriedade de 3,5 mil hectares, eles tam-
bém cultivam seringueira e fazem integra-
ção lavoura-pecuária. “Nossa área é limite
e, por isso, investimos em produtividade e
diversificação. Conseguimos reduzir nos-
sos custos fixos e ainda ajudamos na me-
lhoria de todo o sistema”, declara.

Entre os objetivos da família para os
próximos anos está conseguir o melhora-

mento genético do gado e a ampliação dos
índices de rendimento das lavouras. “As-
sim como deve acontecer com a logística,
nossa região terá melhores condições de
competitividade com o passar do tempo”,
acredita o produtor. Hoje a Fazenda Breji-
nho tem médias de produtividade entre 55
e 58 sacas por hectare na soja e de 92 sa-
cas na safrinha do milho. A meta é alcan-
çar pelo menos 60 sacas por hectare na
oleaginosa e entre 100 e 110 sacas por hec-
tare no cereal.

Do Paraná para o Maranhão — As
notícias sobre o desenvolvimen-
to da agricultura no Maranhão
chamaram a atenção do produtor
paranaense Isaías Soldatelli no
início dos anos 2000. Natural de
Corbélia, no Oeste do Paraná, ele
o irmão Juarez mantinham uma
propriedade de 120 hectares no
estado do Sul e decidiram conhe-
cer de perto a nova realidade que
se apresentava em outras regiões.
Depois de visitarem áreas no Mato
Grosso e no Piauí, os irmãos op-
taram pelo investimento no Ma-
ranhão, onde um amigo da famí-
lia já havia se instalado. “Inicial-
mente fizemos um contrato de
colheita para ele, mas já pensáva-
mos em ter nossa própria fazen-
da”, detalha Soldatelli, que é vice-
presidente do Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Balsas (Sindi-

Produtor Ricardo Khouri:
regime hídrico bem
definido é um dos

diferenciais da agricultura
no Tocantins
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balsas) e presidente da Aprosoja Maranhão.
Na época, o hectare de terra inexplora-

da valia entre 20 e 30 sacas de soja. As
aquisições e arrendamentos foram feitos
aos poucos e, agora, em parceria com a
família Camera, os irmãos administram o
Condomínio Agrícola Camera e Soldatelli,
com lavouras no Sul do estado. Na última
safra, o grupo colheu 1 milhão de sacas de
milho e 900 mil sacas de soja em áreas que
hoje valem até 350 sacas de soja o hectare.
“Investimos em tecnologias como a agri-
cultura de precisão para aumentar nossa
produtividade e pensamos em adotar a in-
tegração lavoura-pecuária nos próximos
anos”, afirma Soldatelli.

Segundo o produtor, as condições da
região permitem o cultivo de uma segunda
safra em cerca de 80% da área. “Conquis-
tamos muitas melhorias, mas algumas coi-
sas ainda dependem de nós. A estrada que
dá acesso às nossas fazendas, por exem-
plo, é mantida com nossos investimentos”,
comenta. Prevista para o ano que vem, a

inauguração do Terminal de Grãos do Ma-
ranhão (Tegram), no Porto do Itaqui, vai
favorecer o escoamento da produção do
estado, que na safra 2013/2014 foi de 4,3
milhões de toneladas, um aumento de
20,4% em relação ao período 2012/2013.
“No entanto, precisamos melhorar as es-
tradas que ligam a região produtora ao por-
to”, ressalva o produtor.

Mais do que a logística — Produto-
res e representantes do setor têm a mesma
opinião quando analisam os grandes desa-
fios do Matopiba. As deficiências na estru-
tura logística e de armazenagem, e entra-
ves em serviços como energia, comunica-
ção e até segurança representam os princi-
pais gargalos para um maior desenvolvi-
mento da região. Mesmo que algumas lo-
calidades tenham maior proximidade dos
portos exportadores em comparação com
o Centro-Oeste, por exemplo, obras volta-
das a rodovias, ferrovias e hidrovias são
apontadas como necessárias e urgentes
para facilitar o escoamento da safra.

No interior dos estados ainda é comum
encontrar estradas de terra que dificultam
o deslocamento entre as cidades e as fa-
zendas. Em muitos casos, são os próprios
produtores que realizam obras e arcam com
os custos de melhorias em trechos vici-
nais. Parcerias público-privadas também
são realizadas com esse objetivo. “A falta
de manutenção preventiva e a grande cir-
culação de caminhões em determinadas
épocas deixam esses trechos em situação
bastante precária”, assinala o diretor de
agronegócios da Aiba, Ernani Sabai.

De toda a produção agrícola do Oeste
baiano, 65% permanecem no mercado in-
terno, abastecendo a Bahia e outros esta-
dos do Norte e do Nordeste. Praticamente
a metade da safra de soja, milho e algodão
da região é destinada para exportação. E
para chegar até os portos, essa produção
precisa necessariamente circular por ro-
dovias, sendo que a BR 242 é o eixo prin-
cipal. A distância entre Luís Eduardo Ma-
galhães e os portos de Ilhéus e Salvador,
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SLC Agrícola: gigante investimento
Uma das maiores empresas do agro-

negócio brasileiro investe há bastante
tempo nas prósperas terras do Nordes-
te. Das 16 fazendas da SLC Agrícola,
cinco estão na Bahia, duas no Maranhão
e duas no Piauí. O primeiro negócio na
região foi em 1988, com a aquisição de
uma área em Tasso Fragoso, no Mara-
nhão. É lá que está a Fazenda Parnaíba,
com 50.518 hectares de área plantada
com soja, milho e algodão. “Na época,
vendemos uma propriedade que tínha-
mos no Rio Grande do Sul e decidimos
apostar na nova fronteira agrícola que
se apresentava. Lembro que não existi-
am estradas verdadeiras na região e que
nosso gerente precisou montar uma
barraca para dar início ao trabalho na
área”, conta o diretor presidente da SLC
Agrícola, Aurélio Pavinato (foto).

O executivo recorda que a terra no
local foi adquirida por US$ 15 por hec-
tare. Hoje, o hectare da área adminis-
trada pela SLC vale US$ 4,2 mil. Os
primeiros cultivos no novo terreno fo-

ram de arroz e, em uma parcela planta-
da com soja, a produtividade da oleagi-
nosa foi de 8,5 sacas por hectare. Na
lavoura colhida em 1993, o rendimento
já foi de 40 sacas por hectare, volume
que passou a 50 sacas por hectare cin-

co anos depois e para 55 sacas por hec-
tare em 2003. “Agora estamos em 59
sacas por hectare, mas nosso objetivo
é chegar próximo de 65 sacas por hec-
tare nos próximos anos”, prossegue Pa-
vinato.

Na safra 2013/2014, a SLC culti-
vou 185 mil hectares com soja em seis
estados do País. Desse total, 122,7 mil
hectares foram plantados nas fazendas
do Nordeste. Dos 93,7 mil hectares
com algodão, 52,14 mil hectares fo-
ram cultivados na região. No milho, dos
50,43 mil hectares, 27,7 mil hectares
corresponderam ao plantio no Nordes-
te. Além de apontar a logística como
principal desafio para o Matopiba, Pa-
vinato também identifica a necessida-
de de investimentos públicos e priva-
dos em pesquisa e em treinamento de
mão de obra. “Mesmo com as dificul-
dades que ainda existem, de uma for-
ma geral, o Cerrado é uma das princi-
pais regiões do mundo em potencial
produtivo”, salienta.
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por exemplo, varia entre 950 e 1 mil quilô-
metros.

Uma das obras mais esperadas para a
região e que tem término previsto para 2015
é a Ferrovia de Integração Oeste Leste
(Fiol), que terá mais de 1,5 mil quilôme-
tros e ligará Figueirópolis/TO a Ilhéus/BA.
No município baiano, a expectativa é pela
conclusão do Porto Sul, que vai ampliar a
capacidade de exportação do estado e evi-
tar que cargas sejam desviadas para outras
localidades, como Santos/SP e Paranaguá/
PR. “Em torno de 30% do que ganhamos,
gastamos com o custo logístico. Enquan-
to nossos colegas argentinos pagam US$
25 em frete para transportar uma tonelada,
nós pagamos US$ 95”, reclama o presi-

dente da Aiba, Júlio Busato.
Para o presidente da Aprosoja Mara-

nhão, Isaías Soldatelli, o setor produtivo
carece de maior atenção dos governos nes-
sas regiões de recente ocupação. “Ainda
temos algumas deficiências básicas nas
fazendas, como problemas com sinal de
celular e com energia elétrica, o que preju-
dica os projetos com irrigação”, avalia. O
produtor Ricardo Khouri aponta a necessi-
dade de uma maior oferta de materiais de
milho adaptados às baixas latitudes das pro-
priedades do Tocantins e defende investi-
mentos na verticalização da produção.
“Hoje a maior parte da nossa colheita não
fica no estado, que poderia receber gran-
jas de aves e suínos”, sustenta.

O presidente da Aprosoja Piauí, Moy-
sés Barjud, concorda com esse argumen-
to, lembrando que municípios como Bom
Jesus e Uruçuí podem agregar valor à ca-
deia por meio de investimentos com esse
perfil. “Apenas 20% do milho que produ-
zimos permanece no estado”, afirma. Na
safra 2013/2014, de acordo com a Conab,
a safra de milho no Piauí aumentou 89,6%,
chegando a 1,029 milhão de toneladas.

Novo terminal para exportação —
Um dos projetos que deve facilitar o esco-
amento da produção agrícola do Matopiba
é aguardado há 10 anos e tem previsão de
inauguração para os primeiros meses de
2015. O Terminal de Grãos do Maranhão
(Tegram), junto ao Porto do Itaqui, em São
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Luís/MA, terá uma capacidade de movi-
mentação inicial de 5 milhões de toneladas
entre soja, milho e farelo. Já em uma se-
gunda fase, o volume passará para 10 mi-
lhões de toneladas em dois berços de atra-
cação. Os números irão ampliar a atual mo-
vimentação de Itaqui, que exporta em tor-
no de 3 milhões de toneladas de grãos ao
ano.

Formado por quatro silos com capaci-
dade estática de armazenagem de 125 mil
toneladas cada um, o Tegram está rece-
bendo investimentos de R$ 600 milhões
do consórcio formado pelas empresas
CGG Trading, NovaAgri, Glencore, Louis
Dreyfus e Amaggi. Além de favorecer os
estados do Matopiba, a obra deve colabo-
rar para reduzir custos e prazos de trans-
porte para os produtores de algumas regi-
ões de Mato Grosso e do Pará, informa o
diretor de Logística da CGG Trading, Luiz
Claudio Santos. “Além disso, é uma via-
gem com sete dias de vantagem para a Eu-
ropa em comparação com o embarque em
Santos ou Paranaguá”, destaca.

Entre 70% e 80% do volume movimen-

tado chegarão ao Tegram por meio de fer-
rovias. “A capacidade de descarga será de 4
mil toneladas/hora via ferrovia e de 3 mil
toneladas/hora via caminhão. Para organi-
zar a movimentação dos caminhões junto
ao terminal e evitar a formação de filas, ha-
verá um posto de triagem a 20 quilômetros
do porto e onde podem ser estacionados
500 veículos”, informa o executivo.

As consorciadas do Tegram também
pretendem investir em estruturas de arma-
zenagem em localidades produtoras do
Matopiba. Nesse projeto, serão aplicados

Terminal de Grãos do
Maranhão (Tegram) terá

capacidade inicial para escoar
5 milhões de toneladas

em torno de R$ 300 milhões nos próximos
cinco anos em pontos onde existe déficit
de armazéns que podem ajudar a escalo-
nar o transporte da produção. ”São regi-
ões onde o crescimento não deve parar tão
cedo. No Piauí, o incremento deve ser de
2 milhões de hectares, enquanto que em
Tocantins podem ser incorporados à pro-
dução entre 3 e 4 milhões de hectares. Por
isso, a estrutura precisa crescer junto”, jus-
tifica Santos.
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O resgate de terras
DEGRADADAS

O Brasil pode ter até 16,5% de sua superfície total de solos degradados,
sobretudo de péssimas pastagens. O que fazer e quais os passos para

recuperar essas áreas e integrá-las ao sistema produtivo
Eng. Agrônomo Aluísio Granato de Andrade, doutor em Ciência do Solo, pesquisador da Embrapa Solos, e geógrafa Fernanda Figueiredo,

mestre em Geografia, consultora em projetos de planejamento ambiental

D entre os fatores responsáveis pela
sustentabilidade dos sistemas de
produção agrícola, o solo é consi-

derado um dos mais importantes. Essa fina
camada que recobre a superfície da terra
e leva milhões de anos para se formar
pode ser perdida em poucos anos pela
erosão ou se tornar improdutiva depen-
dendo do uso e das práticas de manejo
adotadas. Estimativas da área do territó-
rio nacional que apresentam problemas de
degradação variam da ordem de mais de

140 milhões de hectares de terras degra-
dadas a 30 milhões de hectares somente
de pastagens degradadas. Considerando
a pior situação, isso corresponde a 16,5%
da área do país, quase do tamanho da
maior Unidade da Federação, o estado do
Amazonas. A estimativa com maior pre-
cisão dessas áreas necessita do desenvol-
vimento de ferramentas de geoprocessa-
mento que possibilitem identificar diferen-
tes níveis de degradação do solo através
da interpretação de imagens orbitais.

Essas áreas degradadas podem ser
encontradas em todos os biomas e regi-
ões do país, sob variadas condições am-
bientais e socioeconômicas, sendo mais
frequente no bioma Mata Atlântica, onde
a exploração dos recursos naturais foi mais
intensa desde a chegada dos portugueses.
Compreendem áreas que foram abando-
nadas devido ao mau uso, com proces-
sos de erosão laminar, em sulcos e/ou
voçorocas. Apresentam baixa produtivi-
dade das culturas e perda de resiliência,

A estimativa é de que existam no
Brasil 30 milhões de hectares

somente de pastagens
degradadas, áreas que podem

ser encontradas em todas as
regiões
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com comprometimento dos mecanismos
de regeneração natural.

Este artigo pretende despertar a aten-
ção de técnicos, agricultores, gestores e
outros tomadores de decisão sobre a ne-
cessidade de se desenvolver e aplicar tec-
nologias adequadas para se evitar o avan-
ço da degradação e recuperar as terras
que se encontram degradadas, sendo ne-
cessário aperfeiçoar as fases de diagnós-
tico do estado de degradação do solo, se-
leção de insumos, planejamento, manejo
e monitoramento de diferentes sistemas
de produção, que sejam capazes de recu-
perar a produtividade dessas áreas geran-
do renda e serviços ecossistêmicos.

Causas da degradação — A trans-
formação de terras produtivas em terras
degradadas teve início durante os ciclos
do monocultivo da cana-de-açúcar e do
café e posteriormente com a exploração
da pecuária extensiva, como a área de Mata
Atlântica, que foi desmatada para o culti-
vo do café, gerou muita riqueza e hoje se
encontra em avançado estado de degra-
dação. Com o advento da revolução ver-
de na década de 1970 e a consequente
expansão da agricultura através do pre-
paro excessivo do solo, monocultivo e
aplicação exagerada de agroquímicos, os
problemas causados pela erosão agrava-
ram-se.

Atualmente, a maior parte das terras
desmatadas brasileiras encontra-se ocu-
pada com pastagens degradadas, com
baixa capacidade de lotação animal. A fal-
ta da aplicação de tecnologias impossibili-
ta que esses sistemas alcancem a susten-
tabilidade econômica, social e ambiental.
Dentre as principais causas da degrada-
ção dessas áreas, é possível destacar as
seguintes: a falta de um planejamento de
uso conservacionista das terras, com a
exploração de áreas em desacordo com
sua aptidão agrícola, o uso intensivo do
solo, o monocultivo, a aplicação inade-
quada de fertilizantes e defensivos, o uso
de queimadas, o preparo excessivo do
solo, principalmente a aração morro abai-
xo, o superpastoreio e a falta da aplicação
de práticas conservacionistas.

Consequências da degradação — A
exploração inadequada em áreas aptas para
a agricultura, juntamente com a amplia-
ção da fronteira agrícola sobre solos frá-
geis, de alta suscetibilidade à degradação,
vem acarretando graves prejuízos à ca-
pacidade de produção agropecuária bra-
sileira, ampliando, a cada ano, o quantita-

tivo de terras em diferentes níveis de de-
gradação. Além de comprometer a capa-
cidade de produção e de prestação de ser-
viços ambientais, essa situação contribui
para o insucesso de parte do setor agrí-
cola, provocando endividamentos ao pro-
dutor, desvalorização da propriedade e au-
mento do êxodo rural.

Verifica-se também uma redução no
armazenamento de água no solo e um
aumento do assoreamento e da contami-
nação dos recursos hídricos, gerando es-
cassez de água em períodos de menor
precipitação, o que reflete negativamente
na produção de energia hidroelétrica, no
abastecimento de água para o consumo e
na produtividade dos sistemas de produ-
ção agropecuários. Acarreta ainda uma
maior pressão sobre os remanescentes
florestais, tornando-os mais fragmenta-
dos, gerando ameaças à preservação da
biodiversidade, sobretudo das espécies
endêmicas e/ou das ameaçadas de extin-
ção.

Essas áreas poderiam estar produzin-
do alimentos, fibras, energia e outras ma-
térias-primas se estivessem sendo mane-
jadas adequadamente, considerando suas
limitações e potencialidades naturais e apli-
cadas tecnologias conservacionistas, con-
tribuindo assim para o aumento da oferta
de produtos agropecuários, valorização do
negócio rural e para a redução do desma-
tamento para a exploração de novas áre-
as.

Recuperação — Para reincorporar
terras degradadas ao sistema produtivo e
evitar o avanço da degradação, é neces-
sário eliminar as causas da degradação,
avaliar o nível de comprometimento da
capacidade vegetativa do solo e viabilizar
e desenvolver tecnologias que possibili-
tem a estruturação de sistemas de produ-
ção agrícola sustentáveis. O sistema de
plantio direto, a integração lavoura-pecu-
ária-floresta, os sistemas agroflorestais e
outros de base ecológica, além de contri-
buir para manter a sustentabilidade do solo
também podem ser adaptados para recu-
perar essas áreas.

Nesse sentido, é necessário implemen-
tar e/ou desenvolver tecnologias para con-
ter a erosão, recuperar a fertilidade do solo
no sentido amplo, considerando suas pro-
priedades químicas, físicas e biológicas e
definir os sistemas de produção de acor-
do com a aptidão agrícola das terras, as
demandas de mercado e a viabilidade eco-
nômica, social e ambiental do projeto,
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sendo importante considerar as seguintes
etapas para a recuperação dessas terras:

● Preservação e recuperação das áre-
as de preservação permanente.

● Divisão da área agricultável em gle-
bas (zonas de manejo) de forma mais ho-
mogênea possível de acordo com as se-
guintes principais características: relevo,
topografia, cobertura vegetal, solos de uso
atual, produtividade das culturas (quando
existentes) e histórico de exploração, ado-
ção de práticas conservacionistas, grau de
degradação ambiental do solo (principal-
mente inspeções visuais relacionadas ao
tipo e à frequência dos processos erosi-
vos), tamanho do talhão, distância dos
recursos hídricos (em caso de áreas irri-
gáveis) e/ou de estradas, entre outros as-
pectos relevantes.

● Diagnóstico detalhado do estado de
conservação e/ou degradação do solo em
cada uma das zonas de manejo visando
caracterizar e dimensionar os processos
erosivos e a presença de resíduos (restos
de culturas, corretivos e/ou fertilizantes,
dejetos de animais, embalagens de agro-
tóxicos, sacos plásticos, etc.). Nessa eta-
pa, recomenda-se também avaliar a taxa
de infiltração de água no solo e a ocorrên-
cia de camadas compactadas, coletar
amostras de solo para avaliação da granu-
lometria e da fertilidade (análise de rotina
com inclusão de carbono) e descrever a

A imagem mostra
claramente uma área de
pastagem submetida a

um bom manejo, à
esquerda, e outra

bastante degradada

cobertura vegetal natural e/ou o uso atual
e as práticas de manejo existentes.

● Seleção de culturas e plantas de co-
bertura de acordo com a aptidão agrícola
das terras, exigências climáticas das cul-
turas e demandas de mercado.

● Recomendação de práticas de con-
servação de solo e água (terraceamento,
cultivo em nível, rotação e/ou consórcio
de culturas, cultivo em faixas, plantio di-
reto, implantação de cordões vegetados,
etc.), de aplicação de adubos e correti-
vos, de controle integrado de pragas e
doenças e de aproveitamento de resídu-
os.

Planejamento conservacionista par-
ticipativo — Em síntese, para se evitar a
degradação, a primeira etapa é realizar o
planejamento conservacionista participa-
tivo da propriedade, utilizando as terras
de forma a manter ou melhorar as propri-
edades químicas, físicas e biológicas do
solo, manejando suas limitações e poten-
cialidades para a produção agrícola, pos-
sibilitando maior agregação, armazena-
mento de água e disponibilidade de nutri-
entes essenciais para o crescimento ve-
getal.

Através de informações dos meios fí-
sico e biótico e de sistemas de informa-
ção capazes de integrar esses dados, é
possível separar a paisagem em zonas
agroecológicas, garantindo maior efici-
ência na aplicação de insumos e tecnolo-
gias para a produção agrícola e/ou para
a recuperação ambiental. Recuperar ter-
ras degradadas além de possibilitar o au-
mento da produção agrícola sem a ne-
cessidade de abertura de novas áreas, irá

também contribuir para reter mais car-
bono no solo, regular o fluxo hídrico,
evitar o assoreamento de canais, rios e
reservatórios, maximizar a ciclagem de
nutrientes e ainda funcionar como filtro
para elementos e compostos tóxicos,
garantindo o fornecimento de água com
qualidade.

Os sistemas conservacionistas em-
pregam a redução ou até a ausência do
preparo do solo, o plantio em nível, a
aplicação de adubos e corretivos de acor-
do com a necessidade das culturas e in-
terpretações da análise do solo, o con-
sórcio e/ou a rotação de culturas e plan-
tas de cobertura, a reciclagem de resí-
duos, a implantação de cordões vegeta-
dos, terraços e bacias de captação quan-
do necessário, a seleção de espécies ve-
getais, variedades e cultivares adaptadas
às diferentes condições ambientais do
país, o manejo integrado de pragas, do-
enças e plantas daninhas, a diversifica-
ção da produção e a destinação adequa-
da de resíduos inservíveis.

O intercâmbio de experiências entre
agricultores e técnicos se faz necessário
para se aumentar a eficiência do planeja-
mento conservacionista, permitindo, cada
vez mais, que agricultores, em sistemas
de produção familiar e empresarial, ge-
rem produtos de qualidade, com o míni-
mo impacto sobre o meio ambiente e ain-
da se mantenham em suas regiões de ori-
gem, preservando suas culturas e tradi-
ções.
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CRIAMOS SOLUÇOES 
PARA OS SETORES DE 
CARNES E DERIVADOS 

MOTOREDUTORES DE PEQUENO PORTE 
-SÉRIES R/F/K/S® 
As inúmeras combinações possíveis entre as séries, 

além do elevado número de acessórios modulares, 

garantem o desempenho e potência necessária nas 

mais diferentes tarefas do setor de carnes e denvados 

-com faixa de torque de 25 a 50 kNm. 

ABASTECEREM 
' O PAIS INTEIRO. 

A SEW-EUROORIVE investe de forma constante 

no desenvolvimento de soluções que otimizam o 

setor de carne e derivados. É assim que ela se 

tornou a líder mundial em acionamentos. São 

80 anos de tecnologia e inovação, presentes 

nas 15 fábricas e nos 77 centros de tecnologia, 

distribuídos por 49 países, movimentando mais 

de 15 mil colaboradores em todo o mundo. 

Agora, a história da SEW-EURODRIVE BRASIL 

dá um salto tecnológico com a nova unidade em 

lndaiatuba/SP, uma das mais modernas do grupo. 

São 300 mil metros quadrados de terreno, espaço 

ideal para gerar maior capacidade tecnológica e 

produtiva, com uma planta que tem como filosofia 

a sustentabilidade e o máximo aproveitamento 

dos recursos empregados. Na nova unidade, estão 

em operação os mais avançados processos, 

máquinas e equipamentos para fabricação e 

montagem nacional de acionamentos industriais, 

que atendem o mercado mundial. Para isso, os 

departamentos de desenvolvimento de produtos 

e serviços trabalham em absoluta sintonia com 

as demandas reais dos mercados . Tudo isso 

para acompanhar sua empresa no seu principal 

movimento: o da EXPANSÃO . 
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Destaques A Granja do Ano 2014

MERECIDA DISTINÇÃO AOS 
PROTAGONISTAS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO
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Os vencedores da 
29ª edição do prêmio 
Destaques A Granja 

do Ano receberam 
seus troféus em 

grande evento e 
jantar durante a 

Expointer
Andrei Saul e Rodrigo Fanti

Fotos

Os responsáveis por um Brasil próspero e empreendedor 
receberam uma honraria que representa o tamanho de seus 
feitos: em uma noite memorável, os troféus do prêmio 

Destaques A Granja do Ano 2014 foram entregues aos vencedores 
de 29 segmentos do agronegócio ou ligados diretamente ao setor em 
festa e jantar na Casa da Federação da Agricultura do Rio Grande 
do Sul (Farsul), durante a Expointer, no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio/RS, no início de setembro. O evento, um dos mais 
prestigiados entre os muito realizados durante a feira, reuniu  a nata 
do agronegócio pessoas em um encontro amigo. A escolha dos 
premiados ocorre por votação dos leitores d’A Granja, que elegem 
os que consideram os melhores nas categorias. A premiação ocorre 
desde 1986, portanto, chegou à 29ª edição, o que a consolida como 
a mais importante – e mais almejada – no agronegócio brasileiro.

O diretor executivo da Editora Centaurus, que publica a 
revista A Granja, Eduardo Hoffmann, lembrou que os eleitos 
são definidos pelo voto espontâneo e democrático de leitores. 
“Neste ano, acrescentamos um segmento extra, Graneleiros. 
Assim completamos 29 anos de premiação com 29 segmentos 
contemplados”, afirmou. “Se o prêmio Destaques, assim como 
o anuário A Granja do Ano, está completando 29 anos, a revista 

MERECIDA DISTINÇÃO AOS 
PROTAGONISTAS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO
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A Granja estará fazendo, em janeiro de 2015, 70 anos. É a revista 
mais antiga do Brasil em todos os segmentos. E estamos chegando 
aos 70 porque sempre soubemos dosar a tradição com a inovação 
nas porções certas, e esperamos e trabalhamos duro para continuar 
com essa receita de sucesso”, acrescentou. “Como disse um grande 
amigo nosso, ‘70 anos!? É um bom começo!’”.

Hoffmann mencionou ainda o lançamento, no ano passado, das 
publicações A Granja Kids – Turma do Dadico e o Usadão. “A Granja 
Kids chega ao seu ano e meio de circulação com enorme sucesso de público 
e crítica. Realmente essa revistinha surpreendeu o mercado, tanto infantil 
quanto o publicitário. Acreditamos muito no potencial desse gibi, visto 
o rápido sucesso neste início de jornada. Todo o assinante de A Granja 
recebe gratuitamente A Granja Kids, mensalmente”, descreveu. Segundo 
ele, nenhuma outra revista agrícola mantém uma versão para crianças. 
“Mais uma vez, a A Granja inova e surpreende os seus leitores e o 
mercado”. Por fim, dimensionou a alegria pela realização do evento. “Esta 
festa realmente é um ponto de encontro dos melhores do agro brasileiro 
e oportunidade de ver e falar com amigos e conhecidos e também de 
conhecer gente nova. Ficamos muito felizes que seja assim, que a revista 
A Granja, juntamente com a Farsul, que sempre nos acolheu aqui na sua 
casa, possa oferecer este encontro de alto nível.

Destaques A Granja do Ano 2014

Luiz Adriano Teixeira, da Agropecuária CFM, recebe o prêmio 
Destaque Pecuária de Corte do diretor executivo da Editora 

Centaurus, Eduardo Hoffmann

Eduardo Hoffmann: 
“Esta festa 

realmente é um 
ponto de encontro 

dos melhores do 
agro brasileiro e 

oportunidade de ver 
e falar com amigos 

e conhecidos e 
também de conhecer 

gente nova”

Carolina Rossato, 
da Semeato, 
que falou em 

nome dos 
homenageados, 

lembrou que 
a escolha dos 
melhores de 

cada segmento 
foi feita pelos 

leitores, pessoas 
ligadas ao ramo 

agrícola

O evento de entrega da premiação é tradicionalmente um dos 
mais prestigiados entre os realizados durante a Expointer, e reuniu 

a nata do agro na Casa da Farsul no Parque Assis Brasil
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Carlito Eckert, da Massey Ferguson, 
recebe o prêmio Destaque Tratores do diretor executivo 

da Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Mario de Araújo Barbosa e Lucas Rabbers, da Cooperativa 
Agropecuária Castrolanda, recebem o prêmio Destaque Leite 

do diretor financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Marcelo Trigo de Moura, da VPJ Pecuária, 
recebe o prêmio Destaque Ovinos do diretor da Farsul, 

Francisco Schardong

Erich Fuchs, da DSM/Tortuga, 
recebe o prêmio Destaque Nutrição Animal 

do presidente da Ubrabio, Odacir Klein 

Jorge Espanha, da Merial, 
recebe o prêmio Destaque Saúde Animal 
do diretor da Farsul, Francisco Schardong

Carolina Rossato, da Semeato, 
recebe o prêmio Destaque Plantadeiras 
do presidente da Ubrabio, Odacir Klein
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Gilson Trennepohl, da Stara, recebe o prêmio Destaque 
Implementos Agrícolas do diretor financeiro da Editora 

Centaurus, Gustavo Hoffmann

Roberto Hun, da DuPont Pioneer, recebe 
o prêmio Destaque Sementes do presidente 

da Ubrabio, Odacir Klein

Assis Strasser, da GTS do Brasil, recebe o prêmio Destaque 
Graneleiros do diretor executivo da Editora Centaurus, 

Eduardo Hoffmann

Fernando Gonçalves Neto, da Jacto, recebe 
o prêmio Destaque Pulverizadores 

do diretor da Farsul, Francisco Schardong

Rodrigo Junqueira, da John Deere, recebe o 
prêmio Destaque Colheitadeiras do diretor financeiro 

da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Representando a Farsul, o diretor Francisco Schardong ressaltou 
ser uma “honra” para a entidade participar da festa. “Pelos 69 anos 
da revista e 29 do prêmio, o Sistema Farsul sem dúvida nenhuma 
tem que dar o aval e desde já parabenizando a todos os que vão 
receber os troféus nesta noite pelo conhecimento e pela história”, 
enfatizou. Ressaltou ainda o prêmio concedido À Granja, o Troféu 
Destaque Rural Farsul 2014, entregue na Expointer a dez expoentes 
do agronegócio. Lembrou que “parceria” é uma palavra muito fácil 
de pronunciar, porém, difícil de praticar, mas que entre a Farsul 
e A Granja há uma “legítima parceria, aquela de duas mãos”. 
“Parabéns mais uma vez, na certeza que, para nós da Farsul, vocês 
aqui nada mais fazem do que premiar aqueles que têm colaborado 
no avanço tão importante”.

“Protagonistas da revolução” — Em nome dos 29 agraciados, 
discursou Carolina Rossato, da Semeato, empresa vencedora na 
categoria Plantadeiras. “É muito gratificante receber o reconhecimento 
em um ramo em que a projeção é fruto da vocação. A Semeato 
sente-se honrada em ter o seu nome no rol dos melhores”, afirmou. 
Carolina destacou que A Granja está presente no desenvolvimento 
do agronegócio brasileiro há quase sete décadas. “É por isso que 
consideramos tão relevante a premiação. Afinal, a escolha dos melhores 
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João Rebequi, da Valmont, recebe o prêmio Destaque 
Irrigação do diretor financeiro 

da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

George Ricardo Carloto, da MAN Latin America, 
recebe o prêmio Destaque Caminhões do diretor da Farsul, 

Francisco Schardong

Cleiton Vargas, da Yara, recebe o prêmio Destaque 
Adubos do diretor da Farsul, 

Francisco Schardong

Laercio Giampani, da Syngenta, recebe o prêmio Destaque 
Defensivos Agrícolas do diretor executivo da 

Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Tadeu Vinno, da Kepler Weber, recebe 
o prêmio Destaque Armazenagem do presidente 

da Ubrabio, Odacir Klein

Katia Ribeiro, da Ford, recebe o 
prêmio Destaque Picapes do diretor executivo 

da Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann
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Destaques A Granja do Ano 2014

Ricardo Horita, do Grupo Horita, recebe o prêmio Destaque 
Algodão do diretor financeiro da Editora Centaurus, 

Gustavo Hoffmann

Henrique Dornelles recebe o prêmio de 
Destaque Arroz do presidente 

da Ubrabio, Odacir Klein

Ademar Luiz Pedron, da C.Vale Cooperativa Agroindustrial, 
recebe o prêmio Destaque Trigo do diretor executivo da 

Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Gerson Trenhago, da SLC Agrícola, recebe 
o prêmio Destaque Milho do presidente da Ubrabio, Odacir 

Klein

Gustavo Lunardi, da SLC Agrícola, recebe 
o prêmio Destaque Milho do diretor da Farsul, 

Francisco Schardong

Leandro Pavarin, da Titan/Goodyear, recebe o prêmio 
Destaque Pneus do diretor financeiro 

da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann
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Antonio Miolo, da Miolo Wine Group, 
recebe o prêmio Destaque Vinhos do 

diretor da Farsul, Francisco Schardong

Waldyr Stumpf Júnior, da Embrapa, 
recebe o prêmio Destaque Pesquisa do diretor executivo 

da Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Cláudio Rizzatto, da Coamo Agroindustrial Cooperativa, 
recebe o prêmio Destaque Cooperativismo do diretor 
financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Bruno Menezes e José Venerauto Lopes Neto, do Grupo 
Segurador Mapfre Banco do Brasil, recebem o prêmio Seguros 

presidente da Ubrabio, Odacir Klein

Mauri Mattias e Tarcisio Hubner, do Banco do Brasil, 
recebem o prêmio Bancos do diretor 

da Farsul, Francisco Schardong

de cada segmento foi feita pelos leitores, pessoas que, de uma ou 
outra maneira, estão ligadas ao ramo agrícola”. Ela argumentou que 
as empresas eleitas são protagonistas da revolução da agricultura 
brasileira nos últimos 40 anos, “da transformação dos solos, na 
produção de culturas, na pecuária, na preservação ambiental, além 
de ter a responsabilidade de ser o pilar mais importante da economia 
brasileira.”

Carolina ainda fez um balanço em números do agronegócio 
brasileiro, desde os recordes aos problemas estruturais. “A 
produção agropecuária cresce em ritmo acelerado, mas não 
há investimento suficiente em armazenamento, transporte e 
exportação dos produtos”, advertiu. “Por exemplo: a malha 
ferroviária brasileira tem hoje 29 mil quilômetros, a mesma 
extensão que o Brasil tinha em 1922”. Ela mencionou outros 
gargalos do país e a necessidade de serem resolvidos para atender 
as demandas mundiais por alimentos. “Muito obrigada à revista A 
Granja, especialmente a Eduardo e Gustavo Hoffmann (diretores 
da publicação), e parabéns a todos os Destaques A Granja do 
Ano 2014. De nossa parte, seguiremos fazendo o nosso melhor. 
Desafios nos ensinam a nos reinventarmos”. 
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EXPOINTER

FEIRA reflete o momento
do mercado

Realizada entre 30 de agosto e 7 de setembro em Esteio/RS, mostra
registrou recuo na comercialização de animais e máquinas agrícolas

O s resultados da 37ª edição da Ex-
pointer foram comemorados
pelos organizadores da feira,

mesmo que o volume de negócios te-
nha ficado abaixo do que foi registrado
no ano passado. Realizada entre 30 de
agosto e 7 de setembro no Parque de
Exposições Assis Brasil, em Esteio/RS,
a tradicional mostra agropecuária rece-
beu um público visitante de mais de 500
mil pessoas.

A comercialização e as propostas de
compras de máquinas e implementos
agrícolas somaram R$ 2,713 bilhões,
uma redução de 17% em comparação
com 2013. As vendas de animais tive-
ram um recuo de 23%, alcançando R$
12,419 milhões. No total, considerando
também as vendas nos pavilhões da agri-
cultura familiar e do artesanato, a feira
registrou negócios de R$ 2,729 bilhões,
uma queda de 17% em relação ao ano
passado. O Pavilhão da Agricultura Fa-
miliar comercializou quase R$ 2 milhões
em 200 estandes, o que representa um
incremento de cerca de 30% sobre
2013.

O presidente da Federação da Agri-

cultura do Rio Grande do Sul (Farsul),
Carlos Sperotto, considera que o recuo
nas vendas não tira o brilho da Expoin-
ter. “Os números estão de acordo com
a realidade do mercado. Não viemos
para a feira na ânsia de bater recordes,
mas de fecharmos negócios com pre-
ços justos e adequados ao momento”,
destaca.

O secretário da Agricultura do Rio
Grande do Sul, Claudio Fioreze, tam-
bém faz uma avaliação positiva. “O nú-
mero é espetacular. O agronegócio não
vive crise, ao contrário, continua cres-
cendo. É um número da celebração da
estabilidade”, salienta.

A assessoria econômica da Farsul
aponta os vultosos investimentos reali-
zados nos últimos dois anos pelos pro-
dutores, a alta nos custos de produção
com tendência de queda de preço das
commodities e o ambiente macroeconô-
mico negativo para justificar a redução
na venda de máquinas. Os números do
mercado nacional também justificam o
comportamento dos produtores, já que
no primeiro semestre deste ano a redu-
ção nas vendas foi de 20%.
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Para o presidente do Sindicato das
Indústrias de Máquinas e Implementos
Agrícolas do Rio Grande do Sul (Si-
mers), Claudio Bier, comparado à edi-
ção retrasada, o balanço atual ainda é
positivo. “A questão é que o ano passa-
do foi atípico. Uma série de fatores fa-
cilitou a antecipação dos negócios. E
mesmo assim, nesta edição superamos
em 34% o ano de 2012”, cita.  

Mais uma grande safra – Se as
estimativas se confirmarem, o Rio Gran-
de do Sul está a caminho de uma tercei-
ra safra recorde em 2014/2015. Duran-
te projeção divulgada na Expointer, a
Emater/RS mostrou que os produtores
gaúchos devem incrementar em 1,49%
a área plantada no próximo ciclo, em
um total de 7,187 milhões de hectares.
A expectativa para a produção é de 27,65
milhões de toneladas, um aumento de
2,8% em comparação com a safra his-
tórica do ano anterior.

Os fatores determinantes para esse
aumento na área e na produção podem
ser explicados, conforme o presidente
da Emater/RS, Lino De David, pela ca-
pitalização dos agricultores devido aos
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excelentes resultados obtidos nas duas
últimas safras – o que permitiu um mai-
or investimento neste ano - e ao maior
acesso às políticas públicas e ao crédi-
to.

Investimento para crescer - De-
pois de dois anos sem visitar a feira, o
produtor Rogério Luiz Richter e a es-
posa Adriana de Lima Richter voltaram
à Expointer para conferir de perto as
novidades em máquinas e analisar a
compra de um trator e de um pulveri-
zador. Na propriedade de 900 hectares
em Capão do Cipó/RS, o casal tem cri-
ação de gado e cultiva soja no verão e
trigo e aveia no inverno. “Também es-
tamos vendo os equipamentos para irri-
gação. Pretendemos, depois da implan-
tação de uma área com pivô central,
cultivar milho no verão”, conta Richter,
que planeja colocar em prática esse pro-
jeto em 2016.

Com uma produtividade em torno de
50 sacas de soja por hectare, o produ-
tor diz que é preciso investir para conti-
nuar ampliando os índices de rendimen-

to na lavoura. “Isso é
ainda mais importante
em momentos como
agora, em que enfrenta-
mos o recuo nos preços
dos grãos”, conclui. Ri-
chter lembra que, no
ano passado, a saca de
soja valia cerca de R$
70 na sua região, o que
resultou em uma renta-
bilidade de 35% na sa-
fra. “Agora, os preços
estão em torno de R$
56. Se permanecer as-
sim, teremos margens
por volta de 15% no
próximo ciclo”, relata.

Rogério Richter e a
esposa Adriana: ida à
feira para conferir as

novidades em máquinas e
em equipamentos para

irrigação
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EMBALAGENS VAZIAS

O EXEMPLO do Brasil
para o mundo

O Sistema Campo Limpo, a logística reversa de embalagens vazias de
defensivos, já destinou 300 mil toneladas desde que foi criado, em 2002

João Cesar M. Rando, diretor-presidente do inpEV – Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias

O país deu recentemente um im-
portante passo rumo à conser-
vação ambiental e promoção da

qualidade de vida das pessoas. Em 2
de agosto, terminou o prazo para que
todos os municípios substituam os li-
xões por aterros sanitários, conforme
estabelecido na Política Nacional de
Resíduos Sólidos (PNRS), instituída
em 2010 pela Lei nº 12.305 e regula-
mentada pelo Decreto nº 7.404/2010.
Enquanto governos estaduais, muni-
cipais e federal articulam-se para cum-
prir a determinação que entra agora em
vigor, o Sistema Campo Limpo (logís-
tica reversa de embalagens vazias de
defensivos agrícolas), cuja experiên-
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cia contribuiu para a regulamentação
da PNRS por seu pioneirismo na des-
tinação correta dessas embalagens,
acaba de atingir uma marca grandio-
sa: foram destinadas mais de 300 mil
toneladas desde sua entrada em fun-
cionamento, em 2002.

Esse número positivo traduz a efi-
ciência do programa brasileiro que o
levou à liderança internacional. Em
seus mais de 12 anos de funcionamen-
to, o Sistema Campo Limpo tornou-se
referência mundial em gestão de resí-
duos na agricultura ao destinar de for-
ma ambientalmente correta 94% das
embalagens plásticas primárias comer-
cializadas. Atualmente, o Brasil é líder

mundial na destinação desse tipo de
material, seguido de países como Ale-
manha, Canadá, Japão, França, Espa-
nha e Estados Unidos.

Formado por agricultores, fabrican-
tes e canais de distribuição, com apoio
do Poder Público, o programa é geren-
ciado pelo inpEV – Instituto Nacional
de Processamento de Embalagens Va-
zias, que representa a indústria fabri-
cante de defensivos agrícolas na desti-
nação desse material. Marcado pela
busca constante de excelência na ges-
tão operacional, por meio do investi-
mento na melhoria contínua de seus
processos, o programa contribui para
a construção de uma agricultura sus-
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tentável e está preparado para acom-
panhar o crescimento da produção agrí-
cola brasileira. A previsão é que esse
aumento seja de 40% até 2050 – se-
gundo o relatório de Desenvolvimento
Humano 2013 do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento. 

Quatro pilares — O alcance do
programa de destinação brasileiro e a
conquista da liderança aconteceram em
razão de diferenciais, que se concreti-
zam por meio de quatro fundamentos.
Em primeiro lugar, todo o sistema ori-
ginou-se e desenvolveu-se a partir de
uma legislação própria. A Lei Federal
nº 7.802/1989, regulamentada pelo
Decreto Federal nº 4.074/2002, esta-
beleceu as regras de funcionamento da
logística reversa das embalagens vazi-
as de defensivos agrícolas ao definir o
compartilhamento da responsabilidade
pela destinação entre os elos da cadeia
produtiva agrícola (agricultores, fabri-
cantes, canais de distribuição e Poder
Público).

O segundo pilar é justamente a in-
tegração entre todos esses elos desde
o início do funcionamento do sistema.
Ao longo dos anos, os envolvidos res-
ponderam positivamente, cumprindo
suas atribuições, o que permitiu que o
programa colecionasse números posi-
tivos: somente em 2013 foram desti-
nadas 40.404 toneladas de embalagens,
crescimento de 8,2% em relação ao ano
anterior.

A conscientização e a
educação do agricultor
quanto à correta realiza-
ção da lavagem e devo-
lução das embalagens,
assim como a mobiliza-
ção de milhares de estu-
dantes pela importância da conserva-
ção do meio ambiente, representam o
terceiro fundamento. Como iniciativas
de destaque nesse pilar, existe a come-
moração do Dia Nacional do Campo
Limpo, em 18 de agosto – data oficial
no calendário brasileiro desde 2008 –, e
o Programa de Educação Ambiental
Campo Limpo, que leva para instituições
de ensino kits pedagógicos multidisci-
plinares, em parceria com secretarias
municipais de educação e outros agen-

Rando: “O Brasil é líder
mundial na destinação desse
tipo de material, seguido de

países como Alemanha,
Canadá, Japão, França,

Espanha e Estados Unidos”

tes educacionais.
O quarto fundamento

é a gestão dos processos
e da informação. O pro-
grama conta com ferra-
mentas para oferecer in-
formações confiáveis e

seguras, que embasam a tomada de de-
cisões operacionais com foco na efici-
ência e produtividade. A partir desses
fundamentos, o sistema construiu uma
trajetória de sucesso e posicionou-se na
vanguarda, servindo de modelo para ou-
tros setores no que se refere à logística
reversa. Assim, o programa tem a opor-
tunidade de compartilhar experiências e
soluções que garantam uma eficiente
gestão dos resíduos sólidos pelo bem
do planeta e das futuras gerações.



QUEM É PROFISSIONAL ENXERGA TUDO EM SUA FAZENDA. 
PRINCIPALMENTE AS BOAS OPORTUNIDADES. 

a, Cotação da saca de soja 
v.= tem oscilação de +5% 

Clima bom favorece Q 
o plantio da próxima 

safra de grãos ' ,, 

O trator ideal para aumentar ~l.:t'-
a sua produtividade 'fil,fl \;;;i~ 

NOVAS 
POTÊNCIAS 
110, 120 E 130 CV 

Aumento do consumo de ([] 
alimentos lácteos favorece a 

cadeia de produção leiteira 

AGRICULTURE f; 



52  |  OUTUBRO 2014

LINHA DE FRENTE

14 anos de
GTS DO BRASIL: inovação,

responsabilidade e
tecnologia

U m sonho que não é executado
permanece sendo um sonho. Um
sonho que é planejado vira ver-

dade. Vira uma vida, que se transfor-
ma em muitas vidas. Foi esse o cami-
nho escolhido pela GTS do Brasil: me-
lhorar a produtividade no campo. Foi
em 1994, quando a família Strasser,
uma das pioneiras no plantio de milho
em espaçamento reduzido no Brasil,
resolveu inovar o sistema tradicional de
plantio praticado na época, unificando
os espaçamentos das culturas, como

milho, soja e feijão.
Os Strasser perceberam que umas

das dificuldades na lavoura era a au-
sência de uma plataforma que colhes-
se milho com espaçamento de 50 cen-
tímetros. Ao detectarem o problema,
não se conformaram. Com muita ou-
sadia e determinação, transformaram
a primeira plataforma de milho, de 70
para 50 centímetros. Os resultados não
poderiam ter sido melhores. Este pri-
meiro equipamento originou uma em-
presa de plataformas, buscando par-

cerias no exterior. Em 2000, conquis-
taram dois sócios, com mais de 30 anos
de experiência industrial no mercado.
Foi dessa união entre os três sócios que
nasceu, em 14 de setembro de 2000, a
GTS do Brasil. Nos anos de 2001 e
2004, a família Strasser comprou a
parte dos parceiros. Desde então, a
GTS do Brasil é uma empresa com
capital 100% brasileiro.

Captação, pesquisa e execução —
A GTS do Brasil não se acomodou.
Essa é uma palavra que a empresa des-

A área fabril da matriz foi ampliada em
6.300 metros quadrados, e ainda

iniciaram as atividades da filial com
6.200 metros quadrados de área

fabril/administrativa, e a área externa
de mais de 30 mil metros quadrados
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conhece. A percepção apurada e a in-
quietude da família Strasser estão no
estímulo dos colaboradores, que estão
sempre atentos em busca de inovação.
Desse conjunto de habilidades surge
um empreendimento social, tecnológi-
co e econômico que desencadeia novi-
dades que são soluções para a produti-
vidade do agronegócio, seja ele de pe-
queno, médio ou grande porte, foca-
dos em diversificar a linha de produ-
tos, que é formada por plainas, equi-
pamentos para transporte, manejo do
solo, colheita e pós-colheita, para aten-
der novos mercados.

Com aproximadamente 30 lança-
mentos, a GTS do Brasil estabeleceu
uma relação de fidelidade com os cli-
entes. Em 2014, a empresa atingiu um
grau de maturidade tecnológica e fun-
cional com o lançamento de produtos
arrojados que oferecem soluções que
otimizam o tempo do produtor. Após
pesquisas com clientes, foram consta-
tadas as necessidades relatadas pelos
empresários do agronegócio. Essas
passaram então a ser prioridades para
a GTS do Brasil. Assim, a empresa lan-
çou o Subsolador Terrus, a carreta
Multiuso UpGrain e a “sementeira”
UpGrain Four in One.

Carretas UpGrain e o subso-
lador Terrus: trabalhando junto com
o produtor — A velocidade de deslo-
camento, de descarga e a alta qualida-
de da semente, grão e adubo são van-
tagens das Carretas UpGrain da GTS
do Brasil, uma aposta ousada do gru-
po. O equipamento traz versatilidade,
segurança e resistência no deslocamen-
to de sementes, grãos comerciais ou
fertilizantes, tudo isso em benefício do
agricultor. Conforme destaca o presi-
dente da GTS, Assis Strasser, a carre-
ta traz para o produtor rural a solução
adequada quanto à velocidade de des-
locamento, velocidade de descarga, alta
qualidade, redução máxima de dano,
tudo isso contemplando a necessidade
do agricultor, melhorando a produtivi-
dade e o rendimento.

Diferentemente das outras carretas,
a UpGrain direciona o tubo no sentido
do trator, tornando a visualização da
descarga mais fácil. Além disso, a
UpGrain na versão Four in One é a
única carreta graneleira capaz de trans-
portar sementes com redução máxima
de dano. O subsolador Terrus compro- F

ot
os

: 
D

iv
ul

ga
çã

o

va a pujança inovadora da GTS do Bra-
sil. O equipamento descompacta des-
de a superfície até as camadas mais
profundas do solo, revolvendo o míni-
mo da camada superficial, sem danifi-
car a estrutura do solo, proporcionan-
do melhores condições para o desen-
volvimento radicular das plantas e, con-
sequentemente, aumentando a sua pro-
dutividade. Uma das grandes diferen-
ças que destaca o produto no mercado
de subsoladores é que o Terrus é o
único compatível com o plantio direto.

Pulsante na economia — A
GTS do Brasil conta com duas unida-
des fabris em operação e a terceira em
fase de projeto para construção, com
previsão para inauguração em 2016. São
produzidos subsoladores, carretas gra-
neleiras, plainas niveladoras, carro para
transporte de plataformas, plataforma
para corte de cereais e mais de quatro
mil variações de plataformas de milho.
Quando se trata de milho, a GTS do
Brasil é expert, apresenta uma linha de
plataformas em alumínio, com a mun-
dialmente conhecida X10, e a linha de
aço carbono Produtiva, dividida nos
modelos, Black, Tecno e Prime. Para
formar esse conceito tecnológico, con-
ta ainda com aproximadamente 250 co-
laboradores diretos e ainda mais de 600
empregos indiretos.

Nos últimos quatro anos, a GTS
do Brasil cresceu visivelmente e de ma-
neira muito estruturada. Desse modo,
nos anos de 2010, 2011, 2012 e 2013,
a empresa atingiu índices consideráveis
de produtividade.  Entre 2012 e 2013,

porém, obteve-se um dos crescimen-
tos mais representativos, com aumen-
to de 50% de faturamento, enquanto a
produção de plataformas de milho deu
um salto na mesma magnitude. Para
acompanhar essa demanda, houve con-
tratação de mais de 60 funcionários e a
adequação de diversos processos pro-
dutivos. Além disso, a área fabril da
matriz foi ampliada em 6.300 metros
quadrados e iniciaram as atividades na
unidade III (uma das filiais) com 6.200
metros quadrados de área fabril/admi-
nistrativa e área externa de mais de 30
mil metros quadrados.

Proativa em ações ambientais —
Para trabalhar com ações proativas em
relação ao meio ambiente, a empresa
optou por processos livres do nocivo
Cromo IV. Foram substituídos todos
os processos de zincagem hexavalente
por processos de zincagem trivalente,
um processo muito mais trabalhoso e
oneroso, mas que resulta em peças mais
duráveis com encaixes perfeitos e li-
vres de metais pesados como o Cro-
mo IV. Também foi criado um padrão
de tintas mundial o RAL-GTS, desen-
volvido ao longo de 14 meses com for-
necedores, onde se dispõe de tinta es-
pecial muito mais resistente, com mai-
or camada de cobertura e livre de me-
tais pesados.

Para formar os conceitos
tecnológicos da empresa, a GTS do

Brasil conta ainda com
aproximadamente 250

colaboradores diretos e ainda mais
de 600 empregados indiretos
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FÓRUM NACIONAL DE AGRONEGÓCIOS

O futuro do AGRONEGÓCIO
em foco

A terceira edição do Fórum Nacional de Agronegócios, em Campinas/SP,
discutiu as realidades e gargalos do setor, inclusive com representantes

dos candidatos ao Palácio do Planalto

C om palestras das principais lide-
ranças do agronegócio e a pre-
sença de cerca de 300 convidados,

entre líderes empresariais e do agronegó-
cio, além de pesquisadores, investidores
e autoridades públicas, o Lide – Grupo de
Líderes Empresariais, presidido pelo em-
presário João Doria Jr., o Lide Agronegó-
cios, liderado pelo embaixador da FAO
para o cooperativismo, o ex-ministro da
Agricultura Roberto Rodrigues, e o Lide
Campinas, comandado pelo empresário
Juan Quirós, promoveram no mês passa-
do, em Campinas/SP, o 3º Fórum Nacio-

nal de Agronegócios.
A abertura do evento contou com a

presença do governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin, que relacionou as ações
e iniciativas programadas pelo seu gover-
no para estimular o agronegócio no esta-
do, enfatizando a necessidade de refor-
mas para aprimorar o ambiente de negó-
cios no setor. “Entendo que entre todas
as reformas que o país necessita para es-
timular a economia, a mais urgente é a
tributária, que irá aumentar a segurança
jurídica e evitar a desorganização econô-
mica”, disse.

Também participaram da abertura do
evento os candidatos a vice-presidente da
República, Beto Albuquerque e Aloysio
Nunes Ferreira – respectivamente nas
chapas de Marina Silva e Aécio Neves.
Albuquerque fez questão de salientar que
não há divergência da candidata com as
prioridades do agronegócio. “Nossa tare-
fa é levar adiante o pacto firmado por
Eduardo Campos com o setor. De forma
nenhuma vamos rediscutir questões já
equacionadas, como o Código Florestal.
A intenção agora é implementá-lo, até pelo
fato de que quem está impondo sustenta-

Ju
an

 G
ue

rr
a

790forum.pmd 29/09/2014, 15:0554



A GRANJA  |  55

bilidade ao mundo é o consumidor e o
futuro”, argumentou Albuquerque.

Já o senador paulista Aloysio Nunes
fez um apanhado das posições políticas e
econômicas defendidas pelo seu partido,
o PSDB, chamando a atenção para a ne-
cessidade de o país parar de olhar para o
passado e encarar os desafios do futuro.
“No caso do agronegócio, é fundamental
entender que aquela visão de que o setor
é composto por coronéis donos de lati-
fúndios improdutivos é coisa do passado.
O agronegócio brasileiro, em função da
evolução alcançada nos últimos anos, tal-
vez seja o setor com maior vinculação com
a globalização da economia, pois interage
com exigentes e diversificados mercados”,
ressaltou. Também participaram da aber-
tura do evento o secretário de Desenvol-
vimento Agropecuário e Cooperativismo
do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Caio Tibério da Rocha, a
secretária de Agricultura e Abastecimento
de São Paulo, Mônika Bergamaschi, e o
prefeito de Campinas, Jonas Donizette.

Pessimismo do agricultor — Ao lado
do gerente do Departamento de Agrone-
gócio da Fiesp (Deagro), Antonio Carlos
Costa, de Ingo Ploger, presidente do Con-
selho Empresarial da América Latina (Ceal)
e de Alexandre Figliolino, diretor comer-
cial do Itaú BBA, o sócio-diretor da Agro-
consult André Pessôa detalhou os princi-
pais resultados do Índice de Confiança dos
Produtores Rurais, desenvolvido pelo
Deagro. “Os resultados do segundo tri-
mestre de 2014 indicam um aumento sen-

sível no pessimismo do agricultor brasi-
leiro. Foi uma queda muito preocupante
na confiança do produtor rural, que deri-
va das incertezas gerais da economia”,
afirmou Pessôa, informando que o índice
recuou de 104,4 no quarto trimestre de
2013, para 92 no segundo trimestre deste
ano. “A maior preocupação apontada pe-
los entrevistados foi relacionada às ques-
tões climáticas”, completou Pessôa.

Para o presidente da Embrapa, Mau-
rício Antonio Lopes, que abordou o tema
O Futuro do Agro: Reflexões e Medidas
para Aumentar a Prosperidade no Cam-
po, “o agronegócio evoluiu bastante nos
últimos anos, mas estamos diante de uma
série de desafios. Na nossa área, que é da
pesquisa, temos de fortalecer os sistemas
de P&D, de forma que o país saia do cer-
ca de 1,2% do PIB investido em pesqui-
sa, para os 3% – que normalmente são
investidos pelos países que são nossos
competidores diretos”, afirmou. A pales-
tra do presidente da Embrapa teve como
debatedores Jacyr Costa, presidente da
Tereos, Luis Carlos Guedes Pinto, ex-mi-
nistro da Agricultura, e Marcio Lopes de
Freitas, presidente da Organização das Co-
operativas Brasileiras (OCB).

Um dos pontos altos dos debates do
Fórum colocou frente a frente os repre-
sentantes dos três principais candidatos
à presidência da República, João Sam-
paio Filho, presidente do Cosag/Fiesp e
representante do Programa de Governo
do candidato Aécio Neves, Alessandro
Teixeira, coordenador do Programa de

Governo para Reeleição da presidente
Dilma Rousseff, e Marcos Jank, um dos
formuladores do programa da candidata
Marina Silva.

O painel foi coordenado pelo presi-
dente do Lide, João Doria Jr., que desta-
cou a importância de se reunir os três
representantes. “Foi muito bom, pois
demonstra um fortalecimento da demo-
cracia, uma vez que todos puderam ex-
por suas análises e posições sobre um
segmento que tem sido o mais impor-
tante esteio econômico do país nos últi-
mos anos, mas que ainda enfrenta vári-
os problemas em diversas áreas”, ava-
liou. “Nosso objetivo com o Fórum é
auxiliar na discussão das fórmulas que
podem contribuir para o futuro do agro-
negócio em bases sustentáveis e que au-
mente a prosperidade do setor”, com-
plementou o executivo. Ao final, foi di-
vulgada a Declaração de Campinas, com
um resumo dos principais pontos deba-
tidos, assim como as expectativas do
agronegócio em relação ao próximo Go-
verno.

Na parte final do encontro, foi entre-
gue o Prêmio Lide de Agronegócios 2014,
que reconheceu os melhores do setor em
cinco categorias. Além disso, na abertu-
ra do evento, foi feita uma homenagem
especial ao engenheiro agrônomo Fernan-
do Penteado Cardoso, fundador da Adu-
bos Manah e da Fundação Agrisus, e um
dos nomes mais respeitados do meio
agronegócio, que completou 100 de vida
em 19 de setembro.

790forum.pmd 29/09/2014, 15:0655
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TECNOLOGIA para uma
agricultura líder

Produtores norte-americanos investem em equipamentos cada vez mais
sofisticados para plantar e colher uma safra de recordes

Texto e fotos
Denise Saueressig*

denise@agranja.com

L íderes mundiais na produção de ali-
mentos, os produtores dos Esta-
dos Unidos também são experts no

uso de tecnologia. A cada safra, os mai-
ores fabricantes de equipamentos vol-
tados à agricultura apresentam uma sé-
rie de novidades direcionadas ao incre-
mento da produtividade nas lavouras.

Tradicional mostra realizada anual-
mente no país, a Farm Progress Show
é uma grande oportunidade para apro-
ximar empresas e produtores e revelar
o que há de mais moderno para o uso

nas propriedades. Itinerante, a feira des-
te ano chegou a 61ª edição e foi realiza-
da em Boone, no estado de Iowa, na
região do Corn Belt, o cinturão do mi-
lho americano.

A reportagem d’A Granja visitou o
primeiro dia da exposição, que ocorreu
entre 26 e 28 de agosto. No último dia,
no entanto, a feira precisou ser encer-
rada ainda pela manhã devido ao mau
tempo e à previsão de tempestades para
a região.

Além dos estandes de fabricantes de

estruturas de armazenagem, automó-
veis, insumos, sementes, sistemas de
irrigação, agricultura de precisão e má-
quinas de diferentes portes para produ-
tores de todos os perfis, a Farm Pro-
gress Show destina um pavilhão onde
são expostos tecnologias e serviços di-
versos para tudo o que pode ser neces-
sário em uma fazenda, incluindo itens
voltados à qualidade de vida do produ-
tor e sua família, como equipamentos e
cadeiras de massagem e até travessei-
ros ergonômicos. A exposição também
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conta com atrações dinâmicas, como
demonstração de tratores e colheitadei-
ras em áreas de lavoura, além de uma
parcela destinada à pecuária.

A edição 2014 da Farm Progress
Show teve a participação de mais de 600
expositores e recebeu visitantes de cer-
ca de 60 países. Pelo estande da Case
IH circularam mais de 300 clientes de
diferentes regiões do planeta. “É a feira
em que mais recebemos produtores es-
trangeiros. Este ano, por exemplo, são
grupos de países como Austrália, Bélgi-
ca, Brasil, África do Sul, Argentina,
Uruguai, Bolívia e China”, relata a dire-
tora global de marcas da empresa, Pau-
la Inda. Segundo ela, a época de reali-
zação da mostra, antes do início da co-
lheita, é a ideal para conversar com pro-
dutores e lançar os equipamentos que
estarão no campo na safra seguinte.

Entre as novidades levadas pela Case
à feira deste ano está o trator Magnum
Rowtrac, que vem com esteiras trian-
gulares nas rodas traseiras com o obje-
tivo de reduzir a compactação do solo
durante a operação. Outro lançamento
foi o AFS Connect 2.0, um software que
permite que o produtor monitore, em
tempo real e a distância, o trabalho dos
equipamentos na lavoura.

Mercados consistentes - É difícil
precisar quando um equipamento lan-
çado nos Estados Unidos chegará ao
produtor brasileiro, observa Inda. “São
mercados com pontos em comum, mas
ainda assim diferentes. Cada um tem a
sua cultura, características e desafios.
O que tentamos é entender essas parti-
cularidades para atender as demandas
específicas de cada região”, destaca.
Segundo a executiva, alguns produtos
comercializados nos EUA custam me-
nos em comparação ao Brasil devido à
alta carga tributária do país. No entan-
to, o Brasil tem vantagens no momento
da venda pelas boas condições de finan-
ciamento. “De uma forma geral, o mer-
cado das Américas é muito consistente
e consolidado. São clientes que buscam
constante inovação”, conclui.

O principal desafio da Case no Brasil
está relacionado à carência de mão de
obra qualificada, avalia Paula. “Precisa-
mos da formação e capacitação de ope-
radores que possam trabalhar com má-
quinas cada vez mais sofisticadas”, ana-
lisa. Segundo ela, a partir da percepção
dessa necessidade, a Case mantém par-

cerias de treina-
mento com ins-
tituições como o
Serviço Nacio-
nal de Aprendi-
zagem Industri-
al (Senai).

Ainda nos Estados Unidos, a repor-
tagem d’A Granja visitou a fábrica da
Case IH em Racine, no estado de Wis-
consin. A unidade tem capacidade de
produção de 40 tratores/dia. Do total fa-
bricado na planta, 30% seguem para ex-
portação. São produzidos 14 tipos de
tratores, sendo que 75% são da Case e
25% da New Holland, marcas da CNH
Industrial.

Perfil diferenciado - Em conversa
com um fazendeiro norte-americano, é
fácil perceber o quanto os investimen-
tos em tecnologia são importantes para
o perfil da agricultura do país. O pro-
dutor Larry Schliefert conta que, em um
prazo máximo de dois anos, renova todo
o maquinário da propriedade em Louis-
ville, estado de Nebraska. O cenário da
região é típico do meio-oeste america-
no: extensas áreas de la-
vouras ao lado das casas
e silos de diferentes mo-
delos e tamanhos localiza-
dos muito próximos a ro-
dovias e ferrovias.

Tecnologia de solo, de
plantio e de colheita tam-
bém é importante em uma
agricultura na qual a mão
de obra contratada é rara.
Na fazenda de Schliefert,
quem cuida de todo o pro-
cesso é ele, a esposa e os
dois filhos de 29 e 25
anos. Quando decide pela
compra de um trator ou
colheitadeira novos, os
equipamentos antigos são
vendidos. “Gosto de me
manter atualizado e preci-
so disso para produzir
cada vez mais”, justifica.

A propriedade em Ne-
braska já está na terceira
geração e tem uma histó-
ria de 115 anos que iniciou
pelas mãos do avô de Lar-
ry. Em 1982, quando seu
pai faleceu, ele passou a
tomar conta das terras da
família.

A lavoura de soja e milho da família
é cultivada em cerca de 570 hectares
em um esquema de rotação. “Planto me-
tade da área com um e metade com
outro. É mais seguro e corro menos ris-
cos”, salienta o produtor. Na atual sa-
fra, ele acredita que vai obter produtivi-
dade de 11,3 mil quilos por hectare no
milho e de 3,7 mil quilos por hectare na

Paula Inda, da Case IH:
Farm Progress Show é

uma boa oportunidade
para encontrar clientes e
apresentar as novidades

para a safra seguinte
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soja. Seu recorde de rendimento foi em
2009, quando conseguiu 15,7 mil qui-
los por hectare no milho e 5.043 quilos
por hectare na soja.

Além dos investimentos em máqui-
nas, Schliefert mantém atenção cons-
tante ao manejo do solo e às sementes
utilizadas na lavoura. Ele tem interesse
especial em variedades resistentes à
seca, que há dois anos provocou enor-
mes prejuízos às plantações norte-ame-
ricanas. Nesta safra, cultivou 30% da
área de milho com uma cultivar com
essa característica.

Ciclos exigem preparação - Em um
momento em que o país deve colher
uma safra recorde e os preços acusam
a super oferta mundial, é preciso estar
preparado, analisa o produtor. “O agro-
negócio é feito de ciclos que normal-
mente duram entre três e cinco anos.
Viemos de quatro anos com preços óti-
mos e, agora, vamos enfrentar um mo-
mento de margens mais apertadas. Por
isso, quem não faz um bom planejamen-
to pode ter problemas. Percebemos que
o número de produtores recua ano após
ano, mas quem permanece na ativida-
de, fica maior”, reflete.

Os preços mais baixos e os custos em
alta deste ano exigem mais cálculos do

produtor. Com o bushel do milho a US$
3,50, por exemplo, ele precisa de uma
produtividade mínima no milho de 200
bushels por acre, ou 12,55 mil quilos por
hectare. Se for confirmada a produtivida-
de esperada para este ano, em torno de
180 bushels por acre, ou 11,3 mil quilos
por hectare, o ideal seria um preço de ven-
da do cereal por US$ 5 o bushel. Há dois
anos, quando a safra foi afetada pela esti-
agem, o milho chegou a ter cotações em
torno de US$ 8 por bushel.

A soja, por ter custos inferiores em
comparação com o milho, exige menos
retorno em produtividade. Com um ren-
dimento de 45 bushels por acre, ou
3.026 quilos por hectare, a cultura tem
rentabilidade. O grão, que chegou a ter
valores recordes em torno dos US$ 17

Produtor Larry Schliefert
na sua propriedade em

Nebraska: planejamento
é fundamental para

enfrentar os ciclos da
agricultura

por bushel há dois anos, agora vale em
torno de US$ 10 o bushel.

O Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda) estima a produ-
ção de soja do país em 106,5 milhões
de toneladas e a safra de milho, em
365,6 milhões de toneladas. Se confir-
mados, os números superam a última
temporada em 19% e 3,4%, respecti-
vamente.

Otimista, Larry Schliefert acredita
em um 2015 positivo, mesmo que a ren-
tabilidade seja inferior em comparação
com os últimos anos. Ele diz que pro-
cura manter o pensamento sempre adi-
ante, na próxima safra. Com 57 anos, o
produtor planeja a aposentadoria para
daqui cinco anos. Para isso, já conduz
o processo de sucessão para que os fi-
lhos tomem conta dos negócios.

*A jornalista viajou aos Estados Unidos a
convite da Case IH

Cenário típico no meio-oeste
dos EUA: extensas lavouras e

propriedades bem equipadas,
com silos próprios para

armazenagem
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Grãos guardados A SALVO
de pragas

O Manejo Integrado de Pragas na Unidade Armazenadora consiste na
série de medidas adotadas para evitar danos de insetos. São muitas as

ações e que devem ser sempre agregadas umas às outras
Engenheiro agrônomo Irineu Lorini, pesquisador Embrapa Soja, irineu.lorini@embrapa.br

Perdas de grãos ocasionadas por
pragas em armazéns, presença de
fragmentos de insetos em subpro-

dutos alimentares, deterioração da massa
de grãos, contaminação fúngica, pre-
sença de micotoxinas, efeitos na saúde
humana e animal, dificuldades para ex-
portação de produtos e subprodutos bra-
sileiros devido ao potencial de risco, etc.
são alguns dos problemas que a arma-
zenagem inadequada de grãos produz na
sociedade brasileira. O conhecimento do
hábito alimentar de cada praga constitui
elemento importante para definir o ma-
nejo a ser implementado nos grãos e nas
sementes durante o período de armaze-
namento.

Segundo esse hábito, as pragas po-
dem ser classificadas em primárias ou
secundárias. Existem dois principais gru-
pos de pragas que atacam as sementes
armazenadas, que são besouros e traças.
Entre os besouros encontram-se as es-
pécies Rhyzopertha dominica, Sitophilus
oryzae, Sitophilus zeamais, Acanthosce-
lides obtectus, Lasioderma serricorne. As
espécies de traças mais importantes são
Sitotroga cerealella , Ephestia kuehnie-
lla e Ephestia elutella.

Entre essas pragas, R. dominica, S.
oryzae e S. zeamais são as mais preocu-
pantes economicamente e justificam a
maior parte do controle químico prati-

cado nos armazéns. Além dessas pragas,
há roedores e pássaros causadores de
perdas, principalmente qualitativas, pela
sujeira que deixam no produto final, que
também devem ser considerados no
manejo integrado de pragas (MIP). Uma
das soluções para o problema de perdas
ocasionadas por pragas em armazéns é
o Manejo Integrado de Pragas na Uni-
dade Armazenadora. Esse processo
consiste na série de medidas que devem
ser adotadas pelos armazenadores para

evitar danos causados por pragas. Essa
técnica compreende várias etapas, tais
como:

Mudança de comportamento dos
armazenadores: é a fase inicial e mais
importante de todo o processo, no qual
todas as pessoas responsáveis que atu-
am na unidade armazenadora de grãos
têm de estar envolvidas. É necessário
que desde operadores das unidades, que
lidam com o grão propriamente dito, até
dirigentes das instituições armazenado-
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ras desses grãos participem do proces-
so. Nessa fase, o alvo é conscientizar
sobre a importância de pragas no arma-
zenamento e danos diretos e indiretos
que elas podem causar.

Conhecimento da unidade ar-
mazenadora de grãos e das pragas:
essa deve ser conhecida em todos os
detalhes, por operadores e administra-
dores, desde a chegada do produto à
recepção até a expedição, após o perío-
do de armazenamento. Essa inspeção
deve identificar e prever pontos de en-
trada e abrigo de pragas dentro do sis-
tema de armazenagem. Nessa fase tam-
bém deve ser levantado o histórico do
controle de pragas na unidade armaze-
nadora nos anos anteriores, identifican-
do problemas passados e as pragas com
maior ocorrência.

Medidas de limpeza e higieniza-
ção da unidade armazenadora: o uso
adequado dessas medidas definirá o
maior sucesso da meta preconizada. O
uso de simples equipamentos de limpe-
za, como, por exemplo, vassouras, es-
covas e aspiradores de pó em moegas,
túneis, passarelas, secadores, fitas
transportadoras, eixos sem-fim, máqui-
nas de limpeza, elevadores, etc., nas ins-
talações da unidade armazenadora repre-
senta os maiores ganhos desse proces-
so. A eliminação total de focos de infes-

tação dentro da unidade, como resídu-
os de grãos, poeiras, sobras de classifi-
cação, sobras de grãos, etc., permitirá
o armazenamento sadio. Após essa lim-
peza, o tratamento periódico de toda a
estrutura armazenadora, com insetici-
das protetores de longa duração, é uma
necessidade para evitar reinfestação de
insetos nesses armazéns.

Uso dos Métodos de Controle —
O controle das pragas depende pratica-
mente de três métodos principais, des-
critos a seguir:

1) Inseticidas químicos líquidos
(tratamento preventivo): os grãos e
as sementes, após terem sido benefici-
ados, expurgados ou não, podem ser tra-
tados preventivamente para obter pro-
teção contra o ataque das pragas du-
rante o armazenamento. Se o período
de armazenagem das sementes for su-
perior a 60 dias, pode-se fazer esse tra-
tamento químico preventivo, que con-
siste em aplicar inseticidas líquidos so-
bre as sementes, na correia transporta-
dora ou na tubulação de fluxo da se-
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“Todas as medidas devem ser
tomadas através de atitudes

gerenciais durante a
permanência dos produtos no

armazém, e não somente
durante o recebimento”,

adverte Lorini
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Existem dois principais grupos
de pragas que atacam os grãos
armazenados, os besouros e as

traças, e entre os besouros
encontram-se as espécies como

o Lasioderma serricorne
(na foto)

mente beneficiada, no momento de en-
sacar a semente, ou de armazenar nos
silos. Recomenda-se a dosagem de um
a dois litros de calda por tonelada, a ser
pulverizada sobre as sementes, e uso
dos inseticidas pirimiphos-methyl, fe-
nitrothion, deltamethrin, bifenthrin ou
lambdacyalothrin. Não se deve realizar
tratamento via líquida na correia trans-
portadora, caso exista infestação de
qualquer praga nos grãos ou nas semen-
tes, pois poderá resultar em falhas de
controle e início de problema de resis-
tência das pragas aos inseticidas.

2) Inseticida natural à base de
terra de diatomáceas (tratamento
preventivo): métodos alternativos de
controle estão sendo enfatizados, a fim
de reduzir o uso de produtos químicos,
diminuir o potencial de exposição hu-
mana e reduzir a velocidade e o desen-
volvimento de resistência de pragas a
inseticidas. Os pós inertes à base de ter-
ra de diatomáceas constituem uma al-
ternativa para o armazenador controlar
as pragas durante o armazenamento,

através do trata-
mento preventivo.
O pó inerte à base
de terra de diato-
máceas é proveni-
ente de fósseis de
algas diatomáceas,
que possuem natu-

ralmente fina camada de sílica, e pode
ser de origem marinha ou de água doce.
O preparo da terra de diatomáceas para
uso comercial é feito por extração, se-
cagem e moagem do material fóssil, o
qual resulta em pó seco, de fina granu-
lometria. No Brasil, apenas dois produ-
tos comerciais, Insecto e Keepdry, à base
de terra de diatomáceas, estão registra-
dos como inseticidas e são recomenda-
dos para controle de pragas no armaze-
namento de sementes e de grãos. A dose
empregada é variável de um a dois qui-
los de terra de diatomáceas por tonela-
da de grão ou semente.

3) Expurgo das sementes (trata-
mento curativo): a fumigação ou ex-
purgo é uma técnica empregada para eli-
minar qualquer infestação de pragas nos
produtos armazenados mediante uso de
gás. Esse processo pode ser realizado nos
mais diferentes locais, desde que sejam
observadas a perfeita vedação do local a
ser expurgado e as normas de seguran-
ça. Assim, pode ser realizado em lotes de
sementes, silos de concreto e metálicos,
em armazéns graneleiros, em câmaras de
expurgo, entre outros, observando-se
sempre o período de exposição e a her-
meticidade do local. O gás introduzido

no interior da câmara de expurgo deve
ficar nesse ambiente em concentração
letal para as pragas. Por isso, qualquer
saída ou entrada de ar deve ser vedada,
sempre com materiais apropriados, como
lona de expurgo. O inseticida indicado
para expurgo de sementes, pela eficácia,
facilidade de uso, segurança de aplica-
ção e versatilidade, é a fosfina, que deve
permanecer em uma concentração mí-
nima de 400 ppm por um mínimo de 120
horas de exposição.

Monitoramento da massa de grãos
— Uma vez armazenados, os grãos de-
vem ser monitorados durante todo o pe-
ríodo em que permanecerem estocados.
O acompanhamento da evolução de pra-
gas que ocorrem na massa de grãos ar-
mazenados é de fundamental importân-
cia, pois permite detectar o início da in-
festação que poderá alterar a qualidade
final do grão. Esse monitoramento tem
por base um eficiente sistema de amos-
tragem de pragas, com medição de vari-
áveis, como temperatura e umidade do
grão e a presença de pragas. Registra o
início da infestação e direciona a tomada
de decisão por parte do armazenador, a
fim de garantir a qualidade do grão.

Gerenciamento da unidade — To-
das essas medidas devem ser tomadas
através de atitudes gerenciais durante a
permanência dos produtos no armazém,
e não somente durante o recebimento,
permitindo que todos os procedimentos
interajam no processo e garantindo me-
lhor qualidade de grão e semente arma-
zenados.
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FEIJÃO

Maneiras de enfrentar a
MOSCA-BRANCA

Entre os métodos de controle da praga que transmite doenças,
inclusive o mosaico-dourado ao feijoeiro, foi estabelecido até o vazio

sanitário em Goiás
Eliane Quintela, entomologista da Embrapa Arroz e Feijão

O complexo Bemisia tabaci (Hemip-
tera: Aleyrodidae), conhecida
popularmente por mosca-branca,

é considerada uma das principais pragas
do mundo, transmissora de mais de 110
espécies de vírus de plantas com predo-
minância para o vírus do gênero Bego-
movirus, família Geminiviridae.  No Bra-
sil, tem-se verificado a expansão das áre-
as de plantio com os cultivos e habitats
que são favoráveis ao desenvolvimento
desse inseto, aumentando significativa-
mente o dano econômico à lavoura cau-
sado pela praga.

Devido à grande plasticidade genética
e à falta de caracteres morfológicos que
possam diferenciar os diversos fenótipos,
a caracterização taxonômica dessa espé-
cie tem sido muito complicada, confun-
dido, há muito tempo, os taxonomistas. A
maioria dos pesquisadores tem conside-
rado B. tabaci um grupo complexo de
biótipos, enquanto outros têm proposto
ser um complexo de 24 ou mais espécies.
Entretanto, como ainda não há consenso
para uma nova nomenclatura, o nome de
B. tabaci biótipo B será usado neste tex-
to. Esse inseto tão frágil e diminuto (1

milímetro) tem causado prejuízos alar-
mantes à agricultura brasileira. Os danos
diretos são causados pela sucção da seiva
das plantas e injeção de toxinas, causando
debilidades às plantas. Ao sugar a seiva,
causam danos indiretos pela excreção de
substância açucarada, que favorece a for-
mação de fumagina, responsável por re-
dução da área fotossintética e do valor
comercial da produção.

Os vírus desse gênero têm limitado
significativamente o cultivo de tomate e
feijão, especialmente em clima quente e
seco. Além do seu alto potencial reprodu-
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tivo (uma fêmea pode colocar até 300
ovos), a mosca-branca apresenta grande
plasticidade genética (grande variação
morfológica de ninfas e várias raças ou
biótipos), desenvolvimento rápido, resis-
tência aos inseticidas sintéticos, ampla
gama de hospedeiros, grande habilidade
de adaptação a novas zonas geográficas,
mesmo em latitudes e altitudes mais frias
e grande mobilidade.

Vazio sanitário — Na safra 2012/13,
em decorrência da alta incidência de mos-
ca-branca e do vírus do mosaico-doura-
do na cultura do feijoeiro comum, bem
como sua alta população nas lavouras de
soja, algodão, tomate e hortaliças no Dis-
trito Federal, Goiás e Noroeste de Minas
Gerais, os danos atingiram proporções
alarmantes, comprometendo e inviabili-
zando a consolidação da agricultura regi-
onal. Nessas regiões, as perdas pela mos-
ca-branca/geminivírus foram estimadas
em 69% da produção (R$ 1,7 bilhão so-
mente no feijoeiro e na soja).

Dessa forma, a partir de iniciativas do
setor produtivo e com o apoio de várias
instituições governamentais, foram esta-
belecidas várias ações emergenciais para
o manejo integrado da mosca-branca, com
ênfase no vazio sanitário para o feijoeiro
comum. O período de vazio sanitário obri-
gatório foi estabelecido em dois períodos
para o estado de Goiás. Para as regiões
Sudoeste, Sul e Sudeste do estado, o pe-
ríodo de vazio sanitário é de 5 de setem-
bro a 5 de outubro de cada ano.

Métodos de controle — Para o ma-
nejo da mosca-branca e, consequente-
mente, das doenças que surgem na plan-
ta, o ideal é a combinação de diversos
métodos de controle, de forma que a po-
pulação da praga seja mantida abaixo do
seu nível de dano econômico. A seguir,
os principais métodos de controle.

Controle químico: o controle quími-

co é uma importante ferramenta no ma-
nejo da mosca-branca, principalmente em
cultivos que ela transmite vírus. Dessa
forma, o uso de inseticidas sintéticos con-
tinua sendo o principal método de con-
trole, que são aplicados várias vezes pra-
ticamente durante todo o ano, nas diver-
sas culturas. Um número aproximado de
23 princípios ativos está registrado para
o controle da mosca-branca B. tabaci.
Entretanto, poucos deles têm se mostra-
do eficientes. Estudos demonstraram a
seleção de indivíduos de B. tabaci resis-
tentes aos inseticidas dos grupos quími-
cos dos organofosforados, carbamato,
piretroide e ciclodieno. Os inseticidas que
estão sendo mais utilizados são as mistu-
ras de neonicotinoides + piretroides, neo-
nicotinoides isolados, juvenoides e inibi-
dores de síntese de quitina. Devido à falta
de outros princípios ativos, o uso de neo-
nicotinóides, isoladamente ou em mistura
com piretroides, constitui-se na principal
ferramenta utilizada no controle de adul-
tos da mosca-branca. Essa exposição fre-
quente da mosca-branca a esse grupo
químico trouxe como consequência uma
redução na eficiência e no poder residual.

Uso de óleos: várias outras táticas de
controle da mosca-branca vêm sendo es-
tudadas como alternativas aos inseticidas
sintéticos, nas quais se inclui o uso de
produtos biorracionais como os óleos ve-
getais e minerais. Esses produtos podem
ser empregados contra B. tabaci na agri-
cultura convencional, principalmente em
programas de manejo da resistência aos
inseticidas. Adicionalmente, os óleos ve-
getais podem ser utilizados em agricultu-
ra de base ecológica. Vários óleos vege-
tais e minerais com atividade inseticida
vêm sendo estudados para o controle de
ninfas de B. tabaci biótipo B.

Controle biológico: no Brasil, os ini-
migos naturais da mosca-branca são pou-

co conhecidos e explorados e os resulta-
dos de pesquisa que comprovem a efeti-
vidade de predadores, parasitoides e pa-
tógenos para o controle desse inseto são
escassos. Entretanto, existe uma diversi-
dade grande de inimigos naturais no cam-
po que podem ter potencial para serem
utilizados no seu controle. Mais de 150
espécies de predadores, 72 espécies de
parasitoides e 11 espécies de fungos de
ocorrência natural associados a B. tabaci
têm sido relatadas ao redor do mundo.
Vários fungos entomopatogênicos têm
sido reconhecidos como importantes
agentes de controle biológico de aleirodí-
deos-praga e são os únicos patógenos
capazes de infectar ativamente pela cutí-
cula seus hospedeiros, uma vantagem para
o manejo de insetos sugadores. O poten-
cial epizoótico de certos fungos em po-
pulações de mosca-branca limita o cres-
cimento populacional dessa praga, como
é o caso do Isaria sp., que tem  exercido
importante papel como agente de mortali-
dade natural.

Época de semeadura: a época de se-
meadura é uma das principais táticas de
controle cultural que compõe o manejo in-
tegrado de pragas. Por isso, recomenda-
se efetuar a semeadura dos cultivos no
menor espaço de tempo possível, procu-
rando obter maior concentração e unifor-
midade da época de semeadura. Outra prá-
tica importante a ser adotada é a manuten-
ção dos campos no limpo, eliminando-se
as plantas espontâneas hospedeiras da
mosca-branca e de fontes dos vírus. De-
vem-se também eliminar soqueiras e re-
brotas de algodão, tigueras de soja, feijoei-
ro comum e outras culturas hospedeiras
após a colheita, a fim de reduzir a popula-
ção de B. tabaci e dos vírus remanescente
nas áreas. As lavouras abandonadas ou com
ciclo interrompido e as plantas voluntárias
deverão ser destruídas imediatamente.
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GENTE EM AÇÃO

SYNGENTA: NOVO FUNGICIDA
NO CONGRESSO DE
FITOPATOLOGIA

O estande da Syngenta no 47º Con-
gresso de Fitopatologia, em Londrina/PR,
contou com a exibição de vídeos e com o
conhecimento de técnicos que  apresen-
taram aos participantes os benefícios do
uso da nova tecnologia Elatus, e de todo
o programa de fungicidas Syngenta. “Par-
ticipar do Congresso é uma excelente opor-
tunidade para a companhia se aproximar
de pesquisadores, clientes e estudantes,
e mostrar os diferenciais de suas novas
tecnologias e ganhar a adesão da comuni-
dade técnica”, analisou Leo Zappe, geren-
te de fungicidas da Syngenta.

ESTUDANTES DE JAÚ PREMIADOS NO
 PROJETO DUPONT ESCOLA

A DuPont, em parceria com a Fundação Raízen e Cooperativa dos
Produtores de Cana do Estado de São Paulo (Coplacana), realizou a entre-
ga de prêmios a estudantes da rede municipal de ensino de Jaú, no interior
de São Paulo. A empresa é mantenedora do programa socioambiental
DuPont Escola, que incentiva a produção de textos e trabalhos artísticos
sobre boas práticas agrícolas. O projeto focaliza a valorização da vida no
campo e o papel central desempenhado pelo agricultor na segurança
alimentar dos brasileiros.

INSETICIDA ATABRON, DA ARYSTA,
AGORA PARA CANA

O inseticida Atabron, da Arysta LifeScience, obteve re-
gistro para combate à broca da cana-de-açúcar, praga que
ataca os colmos e causa contaminação da matéria-prima, pre-
judicando a indústria e a área agrícola, e é encontrada nas
regiões Centro-Sul e Nordeste. “É uma nova ferramenta à dis-
posição do agri-
cultor, que traz de
forma efetiva uma
contribuição para
os ganhos dos in-
dicadores finan-
ceiros do setor
sucroenergético.
Atabron está dis-
ponível em todos
os estados produ-
tores”, aponta
José Renato Gam-
bassi, gerente de
Marketing Cana.

DOW E PARCEIROS TREINAM
PRODUTORES NO MT

Produtores e funcionários de proprieda-
des estão sendo qualificados em Mato Gros-
so por meio do Programa de Aplicação Res-
ponsável, desenvolvido pela Dow em parceria
com Unesp, para disseminar as boas práticas
agrícolas. O programa percorrerá o estado em
uma parceria com a Aprosoja-MT. A coorde-
nadora de Boas Práticas Agrícolas da Dow,
Ana Cristina Pinheiro, explica que, ao longo
do tempo, foram percebidos problemas com a
qualidade de aplicações, a perda por deriva, a
má utilização dos EPIs, descartes de embala-
gens, e assim a empresa decidiu investir em
parcerias para um programa de qualificação.

EXPERTS CANA FMC
ABORDA TÉCNICAS DE
MANEJO DA CULTURA

A FMC está realizando o Expert
Cana, dividido em dez encontros en-
tre julho e outubro, para gerentes, su-
pervisores e consultores das princi-
pais usinas de MG, SP, GO e AL para
refletir, discutir e difundir os aspec-
tos técnicos e ampliação da rentabili-
dade de toda a sua cadeia produtiva.
“Com o Expert Cana visamos levar in-
formações que devem ser considera-
das na escolha do manejo nos cana-
viais. O objetivo é auxiliar o produtor
na escolha de tecnologias assertivas,
para conquistar um melhor retorno
sobre o investimento realizado”, afir-
ma o gerente de Marketing Cana, Ro-
berto Puzzo.
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Leo Zappe

Ana Cristina Pinheiro Roberto Puzzo

Renato Gambassi

Alunos contemplados em Jaú
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ADAMA PROMOVE ENCONTRO EM
CASCAVEL

A Adama recebeu mais de 100 distribuido-
res e produtores em seu Campo de Treinamento
(CTA), na região de Cascavel/PR, para um novo
conceito de treinamento. Em substituição aos
tradicionais encontros em sala, a empresa le-
vou seus clientes para o campo, com objetivo
de  discutir in loco os principais problemas
agronômicos do trigo e propor soluções para
simplificar a vida do agricultor. No campo, foi
possível observar a  sensibilidade de fungos 
entre as diferentes variedades de trigo e assim 
propor a recomendação ideal de fungicidas, e
avaliar o momento correto das aplicações de 
herbicidas e inseticidas.

VERITAS PASSA A
INTEGRAR O PORTFÓLIO

DA BAYER
A Bayer CropScience Brasil e a

inglesa Plant Impact firmam novo
acordo para comercialização de Veri-
tas, tecnologia avançada para a efici-
ência de cultivos de soja e feijão.
“Nossa estratégia é entender e aten-
der às demandas dos produtores no
desenvolvimento de suas lavouras.
Por isso, esse tipo de parceria contri-
bui para estarmos ainda mais próxi-
mos dos nossos clientes, oferecen-
do soluções integradas que vão ao
encontro das necessidades deles”,
destaca o diretor de Marketing Es-
tratégico de Culturas e Portfólio da
Bayer, Mauro Alberton.

BASF LANÇA FAN PAGE
AGRÍCOLA

A Unidade de Proteção de Cultivos
da Basf Brasil lançou sua fan page ex-
clusiva na rede social Facebook –
www.facebook.com/BASF.AgroBrasil. O
objetivo é se aproximar ainda mais de
agricultores e outros públicos interes-
sados pelo tema do agronegócio. “Esta
ferramenta será extremamente útil para
um novo modo de nos comunicarmos.
As novidades poderão ser publicadas
de forma mais dinâmica e, por poder ser
acessada, inclusive pelo celular via apli-
cativo, teremos uma comunicação muito
mais rápida e assertiva”, avalia Oswal-
do Marques Gomes, diretor de Marke-
ting para o Brasil.

Encontro no CTA da Adama

Oswaldo Marques Gomes

Mauro Alberton
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FLORESTAS

IBÁ: causas e metas da
nova entidade florestal

Elizabeth de Carvalhaes, presidente executiva da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ)

A s árvores plantadas são o futuro
das matérias-primas renováveis,
recicláveis e amigáveis ao meio am-

biente, à biodiversidade e à vida humana.
Essa é a premissa na qual se baseia a atua-
ção da Indústria Brasileira de Árvores
(IBÁ), associação criada em abril de 2014
para incrementar a competitividade das em-
presas do setor de árvores plantadas para
fins industriais. A entidade representa insti-
tucionalmente os segmentos de painéis de
madeira e pisos laminados, celulose, pa-
pel, florestas energéticas e biomassa, além
dos produtores independentes e investido-
res institucionais. Seu objetivo é promover
e valorizar as árvores plantadas como di-

ferencial do negócio e referência socioam-
biental, além do investimento das empre-
sas em tecnologia na busca de inovação e
dos múltiplos usos da base florestal.

A IBÁ é resultado de um trabalho de
benchmarking que mostrou a importância
de um único interlocutor para defender
demandas que, até sua criação, estavam
na pauta de quatro entidades: Associação
Brasileira da Indústria de Painéis de Madei-
ra (Abipa), Associação Brasileira da Indús-
tria de Piso Laminado de Alta Resistência
(Abiplar), Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Florestas Plantadas (Abraf) e
Associação Brasileira de Celulose e Papel
(Bracelpa).

Ao todo, a IBÁ reúne 70 empresas e
associações estaduais do setor de árvores
plantadas, o que lhe garante uma base sóli-
da e relevante no cenário econômico naci-
onal, fundamental para o desenvolvimento
de suas atividades e, consequentemente,
seu fortalecimento institucional. Além dis-
so, é no potencial das árvores plantadas
que se baseiam os investimentos de R$ 53
bilhões das empresas associadas, em an-
damento e previstos, voltados ao aumento
dos plantios, à ampliação de fábricas e à
construção de novas unidades até 2020.

As empresas associadas também se
destacam no mercado pelos investimentos
em programas sociais, práticas de manejo
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florestal, certificação dos plan-
tios, consumo consciente dos
recursos naturais e programas
de fomento de pequenos pro-
dutores rurais, que, ao promo-
ver a agricultura familiar, ge-
ram valor social em regiões
brasileiras distantes dos gran-
des centros urbanos.

Se, em seu nome, Indús-
tria Brasileira de Árvores, a
associação reforça a base do
negócio que une suas associ-
adas, ou seja, os 7,6 milhões
de hectares de árvores planta-
das do país, a sigla da entida-
de reflete a visão do presente
e do futuro do setor. IBÁ tem
origem no tupi-guarani e sig-
nifica “frutos”. Além dos pro-
dutos que vêm da árvore plan-
tada, para a instituição, esses
frutos englobam os aspectos
sociais da atuação do setor – como a gera-
ção de emprego e renda, a promoção e o
desenvolvimento de comunidades ao re-
dor das indústrias – e, também, a geração
de serviços ambientais, a absorção de car-
bono pela atmosfera e a manutenção da
biodiversidade. Diz respeito ainda às ino-
vações da indústria e ao futuro da ativida-
de.

Plano de metas — Para incrementar
a competitividade do setor de árvores plan-
tadas, a IBÁ tem entre suas metas negoci-
ações para a redução da carga fiscal dos
investimentos, ampliação do debate sobre
a infraestrutura nacional e o combate à
concorrência desleal, voltado prioritaria-
mente ao desvio de finalidade de papel imune
e aos pisos laminados. A associação visa,
ainda, aprofundar o debate sobre a aquisi-
ção de terras por empresas de capital es-
trangeiro e promover as negociações so-
bre crédito de carbono florestal, no Brasil
e em fóruns internacionais, no contexto das
mudanças climáticas.

Outro ponto relevante da agenda é a
Política Nacional de Florestas Plantadas
(PNFP). O principal objetivo é discutir e
aprimorar o Anteprojeto de Lei sobre o tema
que tramita na Casa Civil, resultado de um
extenso processo de debates do qual o se-
tor participou, liderado pela Secretaria de
Assuntos Estratégicos da Presidência da
República, que instituiu uma Comissão
Técnica e um Comitê Interministerial de-
dicado ao tema. O anteprojeto inclui prin-
cípios relativos à expansão das áreas de

cultivo de árvores plantadas, consideran-
do seus usos múltiplos, reconhecimento
das plantações na mitigação dos efeitos do
aquecimento global, condições favoráveis
para investimentos, estímulo ao aumento
da produtividade, pesquisa e desenvolvi-
mento; medidas fiscais e tributárias; me-
canismos financeiros e econômicos de fi-
nanciamento, entre outros instrumentos.

Como outros setores da economia, as
atividades relacionadas ao cultivo de árvo-
res plantadas também sentem os efeitos da
carga tributária do país. Por isso, a IBÁ
atuará fortemente na redução de impostos
sobre as atividades florestais e na aquisi-
ção de máquinas e equipamentos, visando
sempre promover a competitividade das
empresas.

Agroindústria produtiva — A IBÁ
surge como uma associação comprometi-
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da com princípios de respon-
sabilidade social e ambiental,
conceitos de perenidade e en-
gajamento, diálogo e transpa-
rência. Representa uma agro-
indústria produtiva e moder-
na e está se articulando com
outros setores de uso da terra
para uma gestão responsável
da paisagem e para o aprimo-
ramento e estabelecimento de
políticas públicas que visem
ao desenvolvimento econô-
mico e produtivo, mas tam-
bém ambiental e rural.

Ao dar mais relevância
ao setor de árvores plantadas, a IBÁ bus-
ca tornar o Brasil a principal referência
mundial em relação às árvores plantadas,
que terão cada vez mais relevância por conta
do crescimento da população mundial que,
em 2050, chegará a 9 bilhões de pessoas.
Há muitas oportunidades para o desenvol-
vimento sustentável do setor, levando-se
em conta a crescente demanda por fibras,
energia e madeira, e considerando-se a li-
mitação de recursos naturais e a necessi-
dade de terras para a produção de alimen-
tos. O setor atuará a partir dos múltiplos
usos das árvores plantadas e será um agente
importante nesse contexto. A entidade está
otimista com as atividades da IBÁ nesses
primeiros meses de atuação. Acreditamos
em seu papel de fortalecimento do setor,
construído diariamente, e que traz benefí-
cios a toda a cadeia produtiva.

“Ao dar mais relevância ao setor
de árvores plantadas, a IBÁ busca

tornar o Brasil a principal
referência mundial em relação às

árvores plantadas”, argumenta
Elizabeth de Carvalhaes



68  |  OUTUBRO 2014

AGRICULTURA FAMILIAR

DENTRO da
universidade sem
deixar a lavoura
Ricardo Simão Diniz Dalmolin, dalmolin@ufsm.br, e Marco Antônio Verardi Fialho, marcoavf@hotmail.com, professores do curso de graduação

tecnológica em Agricultura Familiar e Sustentabilidade – EaD

A s velozes transformações que
ocorrem no meio rural apontam
para um grande progresso tecno-

lógico e produtivo, o que eleva o Brasil
hoje a ser um dos países de maior produ-
ção agrícola, além de grande exportador
com considerável uso de fertilizantes e de
controladores químico-sintéticos de pra-
gas e doenças, uso de sementes advindas
de seleção e melhoramento genético e
avanço da moto-mecanização. A agricul-
tura brasileira representa aproximadamen-
te 23% do PIB, gerando emprego e renda
para milhões de brasileiros.

Assim como a agricultura empresarial,
a agricultura familiar destaca-se na econo-
mia brasileira contribuindo com aproxima-
damente 75% da ocupação de pessoal no
meio rural e produzindo cerca de 70% dos
alimentos consumidos no País. Apesar dos
investimentos nos últimos anos, ainda há
muito para ser feito no que se refere às
políticas públicas para melhorar, incremen-

tar e qualificar a agricultura brasileira.
O modelo tecnológico utilizado na pro-

dução agrícola tem dado pouca atenção
ao ambiente. Os atuais sistemas de pro-
dução da agricultura são grandes consu-
midores de água, além de potenciais po-
luidores de todo o ecossistema. Recente
relatório publicado pela FAO relata que
aproximadamente 1/3 dos solos do mun-
do sofre degradação de moderada a alta
devido ao manejo inadequado. É, portan-
to, essencial que as terras sejam utilizadas
de acordo com o seu potencial de uso e
se trabalhe com o conceito de agroecos-
sistemas sustentáveis, capazes de produ-
zir alimentos de acordo com a necessida-
de, sem que haja comprometimento à bi-
odiversidade e à qualidade de vida.

Assim, é necessário que haja, nas ins-
tituições educativas, preocupação na for-
matação de projetos pedagógicos contex-
tualizados e adequados às demandas atu-
ais, sintonizados com aspirações presen-
tes em amplos segmentos da sociedade e
do mundo do trabalho. Hoje, a agricultura
familiar é amplamente reconhecida, com
inúmeros programas que fomentam esse
importante segmento produtivo do País.
Junto a esse reconhecimento vem o pro-
cesso de estudo das características dessa
modalidade de agricultura e dos desafios
de sua inserção no mercado.

Para que se pudesse estabelecer um
curso de ensino superior dedicado à agri-
cultura familiar, pensou-se em oferecê-lo
à distância. A Educação a Distância (EaD)
cresceu muito no Brasil nos últimos anos,
principalmente quando as instituições pú-
blicas de ensino superior passaram a ado-
tar essa modalidade através do Sistema
da Universidade Aberta do Brasil (UAB),
oferecendo cursos técnicos, tecnológicos,
bacharelado e também inúmeros progra-
mas de pós-graduação em nível de espe-
cialização. Assim, aproveitando esse in-
centivo governamental, é que um grupo
de professores do Departamento de So-
los e do Departamento de Educação Agrí-
cola e Extensão Rural dentro do Núcleo
de Estudos da Agricultura Familiar (Ne-
saf) da Universidade Federal de Santa
Maria/RS, propôs o Curso de Graduação
Tecnológica em Agricultura Familiar e
Sustentabilidade – EaD.

Pioneiro — Este curso tem por objeti-
vo formar tecnólogos com capacidade téc-
nico-científica e responsabilidade social,
aptos a promover, orientar e planejar a ges-
tão de unidades de produção agropecuári-
as familiares no sentido de sua sustentabi-

Sempre no início de cada
semestre, os estudantes
dos diferentes polos de
apoio presencial tem o

chamado "encontro
presencial", na UFSM
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lidade econômico-financeira e ambiental.
E intervir na transformação e comerciali-
zação dos produtos da agricultura familiar
e na geração e aplicação de métodos de
produção, em consonância com os pre-
ceitos de proteção ambiental e com as ten-
dências de consumo favoráveis a alimen-
tos saudáveis. O curso de Graduação Tec-
nológica em Agricultura Familiar e Susten-
tabilidade – EaD é pioneiro no Brasil e for-
mou sua primeira turma no final do segun-
do semestre de 2011, após oito semestres.
Na sua primeira edição, foi oferecido em
11 polos municipais de apoio presencial da
UAB nos estados do Rio Grande do Sul,
São Paulo e Tocantins.

Os estudantes têm à sua disposição
materiais didáticos hipermidiáticos para
todas as disciplinas, sendo que o contato
professor-estudante é mediado pelo am-
biente virtual. O estudante deve ler e estu-
dar o material que está à sua disposição,
participar de fóruns virtuais, fazer os exer-
cícios propostos para ter o entendimento
das informações, esclarecendo suas dú-
vidas com a equipe de professores e tuto-

res. É possível o estudante frequentar o
curso de sua própria casa ou então a par-
tir das dependências do polo de apoio pre-
sencial de sua localidade. A grande moti-
vação de continuidade do curso está na
valorização do esforço dos estudantes de
EaD, na maioria trabalhadores que, se não
fosse essa modalidade de ensino, jamais
poderia frequentar um curso superior.

Muitos egressos desse curso fizeram
concursos (por exemplo, Emater/RS) con-
seguindo aprovação, outros estão cursan-
do pós-graduação (especialização ou mes-
trado) e muitos estudantes que trabalha-
vam como técnicos de nível médio, seja
na Emater, em cooperativas, secretarias
municipais de agricultura, em assentamen-
tos ou mesmo como agricultores, obtive-
ram reconhecimento em suas carreiras
profissionais e o tão sonhado diploma em
um curso superior. Este último deve ser
encarado como um aspecto extremamente
importante, principalmente por se tratar
de sentimentos pessoais como, por exem-
plo, a autoestima. A aceitação e repercus-
são desse curso foram destaque não só no

Rio Grande do Sul, mas em todo território
nacional, sendo que dezenas de pedidos
chegam mensalmente à coordenação do
curso, seja por informações ou solicitações
para implementação do mesmo em dife-
rentes polos da UAB. A segunda edição ini-
ciou no primeiro semestre de 2014. Por
fim, aos alunos cabe acreditar na impor-
tância e no valor da agricultura familiar para
a sociedade brasileira, expressas no empe-
nho e na perseverança que precisaram cul-
tivar ao longo do curso. As dificuldades e
limitações não são poucas, principalmente
pelas características da Educação a Dis-
tância – relação caracterizada pela frieza
do teclado do computador, mas gratifican-
tes e valorizadas quando, após oito semes-
tres, o aluno recebe o grau de Tecnólogo
em Agricultura Familiar e Sustentabilidade
da Universidade Federal de Santa Maria.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais

SOJA As primeiras estimativas

LEITE Graças à intervenção do

CARNE Os preços do novilho

VENDAS ESTAGNADAS
O valor internacional da soja volta a trazer dor de cabeça para os produto-

res argentinos. No final de agosto, a posição maio no Mercado a Término de
Buenos Aires (Matba) estava em US$ 255 a tonelada, um valor que não era
registrado desde a crise de 2009. O retrocesso atual coloca pressão sobre o
próximo plantio e faz com que as estimativas preliminares indiquem uma re-
dução de US$ 3 bilhões para o valor da safra 2014/2015. Da mesma forma, o
milho vem perdendo mais que 25% do seu valor, com preços em torno de
US$ 120, um piso semelhante ao visto em 2007 e 2009. Com esse cenário de
preços, dificilmente são registradas vendas antecipadas por parte do produtor.

TRIGO: IMPORTANTES PERDAS
Quase no final do mês de agosto, o Centro e o Sudeste de Buenos Aires, que

abrigam 18% da superfície plantada com trigo no país, sofreram com chuvas abun-
dantes. O grande volume acumulado de água em pouco tempo provocou alagamentos
em boa parte da região. A perda potencial de lotes por excessos hídricos é muito
elevada. Analistas estimam que as intensas chuvas afetaram em torno de 10% da área
cultivada, e a projeção é de que a produção possa cair cerca de 200 mil toneladas.

NOVIDADE PARA A APICULTURA
Uma das maiores ameaças para a atividade apícola mundial é o ácaro varroa, um

parasita que afeta a sanidade e a sobrevivência das abelhas. Com o objetivo de evitar
o uso de produtos químicos que podem prejudicar o meio ambiente, pesquisadores
do programa Cambio Rural, do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (Inta),
desenvolveram um acaricida orgânico chamado “Aluen CAP”. Elián Tourn, técnico
do Inta, destaca as propriedades dessa formulação orgânica, dizendo que tem efici-
ência de 95% em uma só aplicação e baixo custo. Segundo ele, o produto, de origem
natural, não contamina o mel, não tem restrições ambientais e não gera resistência.

RESTRIÇÕES PARA
CARNE E LEITE

Depois das limitações das exporta-
ções de carne bovina, agora é a vez das
dúvidas a respeito das vendas ao exte-
rior de leite em pó e outros derivados
lácteos. A Secretaria de Comércio de-
fende-se assegurando que trabalha com
todos os atores da cadeia (de produção
e comercialização) de carne e leite pela
possibilidade de exportar os exceden-
tes “sem colocar em risco o abasteci-
mento da mesa dos argentinos”. No
entanto, é nessa última expressão que
está a chave da questão. O secretário
geral do Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria da Carne, Silvio Etchehun,
reclama que “50% da indústria da car-
ne está paralisada”, e questiona o en-
cerramento temporário das exportações
ordenado pelo Ministério da Economia.
“Como consequência desta medida,
mais frigoríficos serão paralisados, ha-
verá mais demissões, e o preço da car-
ne bovina vai subir”, projeta Etchehun.
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de Buenos Aires manteve a estimativa
para o plantio do cereal em uma su-
perfície em torno de 4,1 milhões de
hectares. Agora serão analisadas as
perdas geradas pelas chuvas para que
seja recalculada a produção esperada.

de consultorias privadas indicam que
a Argentina deverá obter, no ciclo agrí-
cola 2014/2015, uma produção simi-
lar à registrada na última temporada,
em torno de 55 milhões de toneladas.

governo, os preços do leite mantêm-se
abaixo do considerado justo pelos pro-
dutores. O litro vale US$ 0,36 no dólar
oficial e US$ 0,21 no dólar paralelo.

jovem (categoria com peso entre 350 e
390 quilos) valem US$ 2,32 o quilo pelo
dólar oficial e US$ 1,36 o quilo pelo dólar
paralelo. O setor inicia uma fase de re-
tenção de gado.
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Variabilidade espacial
nos sistemas

CONSERVACIONISTAS

PLANTIO DIRETO

Leandro Gimenez, pesquisador na Fundação MT

S ão inquestionáveis os avanços da
mecanização agrícola e das novas
ferramentas para o manejo localiza-

do na produção nos últimos anos. Nas
conversas com produtores e com os pro-
fissionais da área agronômica, mesmo
quando o assunto é outro, são recorren-
tes as menções às novas ferramentas. É
certo que a eletrônica inserida nas máqui-
nas trouxe novas oportunidades, mas tam-
bém trouxe novos desafios.

Como utilizar essas ferramentas para
promover ganhos financeiros e assegurar
que a produção ocorra de modo sustenta-
do? É ilusão assumir que as ferramentas
levem automaticamente ao uso mais efi-
ciente dos insumos. Por exemplo, o uso
de máquinas com dimensões maiores que
aquelas indicadas para o sistema de pro-
dução têm levado a danos expressivos na
estrutura do solo. Com os sistemas de
direcionamento e a facilidade em operar
máquinas com maior largura, é também
recorrente a eliminação de estruturas de
contenção de água para que essas máqui-
nas operem com capacidade operacional
que justifique o investimento realizado.
Trocam-se os pilares de sustentação dos
sistemas de produção pela capacidade

operacional, com efeitos desastrosos em
longo prazo. Na aplicação de fertilizantes
e corretivos de modo localizado, há aque-
les usuários que orgulhosamente monito-
ram a qualidade e as quantidades aplica-
das a partir de mapas. Contudo, os siste-
mas mensuram, via de regra, apenas a
rotação de eixos e não quanto e como o
produto foi efetivamente depositado.

Filosofia de gerenciamento da pro-
dução — Com essas novas ferramentas,
há a oportunidade de evoluir na produção
e preservar os recursos naturais, melho-
rar a relação entre investimento e retorno
em insumos e, de quebra, tornar a vida
no campo menos desgastante para aque-
les diretamente envolvidos. Porém, para
isso é fundamental que se mantenha a vi-
são do todo e os valores que a agricultura
brasileira conquistou ao longo de anos com
o desenvolvimento do sistema de semea-
dura direta e que se deve defender com
todo empenho. Mais do que um conjunto
de ferramentas avançadas, o manejo da
variabilidade espacial, conhecido pelo con-
sagrado jargão "agricultura de precisão",
compreende uma filosofia de gerencia-
mento da produção em que se adaptam
em cada local da lavoura os níveis de in-

vestimento e as práticas mais adequadas.
Aproveitando a analogia com o siste-

ma de semeadura direta, os princípios são
os mesmos, mas as ferramentas utiliza-
das são distintas em cada região e siste-
ma de produção. Não se pode utilizar os
mesmos momentos de semeadura, as
mesmas culturas, rotações, cultivares e
estratégias de uso de máquinas na Região
Central e no Sul do país. Da mesma ma-
neira, não se podem utilizar os mesmos
procedimentos para caracterização e tra-
tamento da variabilidade em sistemas de
produção distintos.

As novas ferramentas e a mecani-
zação — Ferramentas como os sistemas
para orientação de máquinas, controlado-
res de vazão, controladores de seção,
monitores para semeadura, monitores para
pulverização, monitores de colheita, com-
putadores de bordo e a telemetria viabili-
zam as operações agrícolas voltadas ao
manejo da variabilidade. Entretanto, é fun-
damental compreender que esses sistemas
visam prioritariamente melhorar a efici-
ência da mecanização agrícola. Seu uso é
amplamente justificado mesmo naquelas
operações em taxa fixa, pois reduzem a
sobreposição ou falhas em aplicação, ajus-
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tam a vazão em função da velocidade de
deslocamento, auxiliam na redução do nú-
mero de manobras, reduzem a fadiga do
operador, permitem aos gestores dos sis-
temas mecanizados maior controle, apoi-
am a tomada de decisão, auxiliam na iden-
tificação de problemas nas máquinas, além
de melhorar as rotinas de manutenção.

Os benefícios oscilam em função do
sistema de produção, da intensidade de
uso das máquinas, disponibilidade de re-
cursos humanos e dos valores pagos pela
adição destes às máquinas em sua confi-
guração padrão. São mais facilmente cal-
culáveis que aqueles relacionados ao ma-
nejo da variabilidade espacial.

Nos últimos anos, houve resultados
econômicos satisfatórios na maior parte
das atividades agropecuárias. Com isso,
equipamentos com capacidade e nível de
tecnologia, muitas vezes em desarmonia
com as necessidades, foram adquiridos.
A ciência agronômica busca responder as
questões o que, quando, quanto e por que
adotar esta ou outra prática, estabelecen-
do os requisitos desejados das máquinas.
A engenharia fornece soluções sobre
como fazer atendendo a esses requisitos.
Uma preocupante inversão nesse proces-
so ocorre periodicamente, sendo o pro-
dutor que adquire esses “insumos” o
agente estimulador, em função de uma si-
tuação econômica transitória.

Variabilidade espacial e temporal —
É bastante comum o questionamento so-
bre a rentabilidade pelo manejo da varia-
bilidade espacial. Não há uma resposta
única a essa questão, mesmo consideran-
do condições regionais. Os retornos pe-
los investimentos em “agricultura de pre-
cisão” dependem da intensidade de varia-
bilidade espacial presente, a qual varia em
cada talhão. Todo produtor sabe que ne-
nhum campo é igual a outro. Por mais
simples que pareça, ainda há aplicações
de doses fixas em condições que exigiri-
am montantes distintos, assim como apli-
cações em taxa variável para condições
em que esta não se justifica.

Equívoco frequente é considerar que
as aplicações em taxa variável permitirão
homogeneizar os níveis de nutrientes no
solo, levando a uma condição em que se
poderia realizar aplicações em taxa fixa.
Se as amostragens e aplicações forem
corretas, esse é o resultado esperado, en-
tretanto, como o sistema solo-planta-at-
mosfera é dinâmico, sempre haverá regi-
ões que reterão mais ou menos nutrientes

e promoverão maior ou menor produtivi-
dade, e com isso extração e exportação
de nutrientes.

Além da espacial, é importante con-
siderar a variabilidade temporal, ou seja, a
que ocorre ao longo da safra ou entre uma
safra e outra. As manchas de teores de
nutrientes identificados em um ano rela-
cionam-se com aquelas no ano seguinte?
E as regiões com maiores e menores pro-
dutividades? O vigor de plantas identifi-
cado por uma amostragem ou sensor no
meio do ciclo reflete a condição da lavou-
ra próximo à colheita?

Sabe-se que a variabilidade gerada na
lavoura por parâmetros do solo tende a se
repetir ao longo dos anos e aquelas asso-
ciadas a pragas e doenças tendem a osci-
lar entre os anos. Entretanto, mesmo para
a variabilidade devida ao solo, há respos-

tas distintas em função da cultura e da
condição climática entre um ano e outro.
Para facilitar a tomada de decisão em sis-
temas complexos como o agrícola, é in-
teressante construir o que se denomina
fluxograma ou árvore de decisão, como
o apresentado na Figura 1.

Pode ocorrer, entretanto, que haja va-
riabilidade em alguns fatores que não cau-
sem efeito negativo à cultura – o que deve
ser checado com monitores de colheita –,
mas que poderiam ser manejados de modo
mais eficiente em taxa variável. Um exem-
plo é o manejo do teor de nutrientes no
solo. Desde que adequadamente caracteri-
zado, pode se proceder à aplicação em taxa
variável com benefícios financeiros em si-
tuações onde porções das áreas estão com
teores acima dos níveis adequados. Mui-
tas vezes, não se pode corrigir os fatores

Figura 1 – Fluxograma para tomada de decisão quanto ao manejo
da variabilidade espacial

O uso de máquinas com dimensões
maiores que aquelas indicadas

para o sistema de produção tem
levado a danos expressivos na

estrutura do solo
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restritivos à produtividade. Por exemplo, a
disponibilidade hídrica em função da vari-
ação da granulometria do solo em sistemas
em sequeiro. Por outro lado, é possível ajus-
tar o nível de investimento para esses ambi-
entes que apresentam menor potencial.

Manejo — Ferramentas que permi-
tem a identificação detalhada da variabili-
dade no solo, como a condutividade elé-
trica, e das plantas, como os sensores de
vigor e as imagens, trazem oportunida-
des de avançar. Essas ferramentas per-
mitem subdividir as glebas em porções
com características distintas, denomina-
das de unidades de manejo, que podem
ser avaliadas e tratadas de modo mais efe-
tivo. Têm sido acompanhadas diversas
situações em que há benefícios expressi-
vos pelo manejo da variabilidade identifi-
cada com estas ferramentas: população

de plantas, doses e estratégias de aplica-
ção de fertilizantes, aplicação localizada de
herbicidas e adubação de sistema. Favo-
recer o desenvolvimento das plantas de
cobertura nas porções mais restritivas das
áreas é um exemplo de manejo que pode
ser adotado com sucesso. Na Figura 2, é
apresentado um exemplo.

Considerações finais — A evolução
da gestão da variabilidade espacial passa
pela recuperação da visão de sistema de
produção e pelo desacoplamento das prá-
ticas de aplicação em taxa variável das ven-
das de insumos ou mesmo de serviços
padronizados. Embora importantes, essas
práticas terão os efeitos reduzidos dia a
dia. Os problemas nutricionais dos siste-
mas vêm sendo resolvidos, enquanto ou-
tros persistem.

Trata-se de algo semelhante ao obser-
vado na evolução
dos sistemas em
semeadura direta.
A presença de ma-
terial sobre o solo,
a volta da biota,
sua reestruturação
do solo e demais
benefícios permi-
tiram que regiões
antes de baixa pro-
dutividade atingis-
sem novos pata-
mares. Com o
passar dos anos,
algumas porções
que já eram “boas”
ficaram “muito
boas”. Em ou-
tras, desenvolve-

ram-se problemas como as pragas e do-
enças de solo, e em algumas ainda a pro-
dutividade estacionou. A evolução da agri-
cultura é contínua e vem ocorrendo para
aqueles que passaram a adotar o “sistema
de semeadura direta” ao invés de enxer-
garem a “semeadura direta” como prática
isolada.

No caso do manejo da variabilidade
espacial, o que se realizou até o momento,
com maior ou menor sucesso, foi admi-
nistrar os teores de nutrientes no solo. Há
diversas ferramentas para manejar outros
fatores limitantes. O desafio de todos será
o de selecionar caso a caso a sua adoção e
simultaneamente promover os sistemas de
produção conservacionistas, quer seja de
grãos, fibras, biomassa e proteína. Trata-
se de um tema multidisciplinar envolvendo
tanto engenharia, eletrônica e mecanização
agrícola como a agronomia. Os próximos
anos sinalizam margens mais estreitas e a
necessidade de ser mais eficientes. Ferra-
mentas não faltam, são muitas, algumas
com custo elevado. Cabe a todos uma
melhor percepção quanto à sua utilização,
que ocorrerá quer por vontade, de modo
proativo, quer pela do “mercado”, de modo
reativo.
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Figura 2 – Fontes de informação e unidades
de manejo
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TRIGO
BRASIL DEVE COLHER RECORDE DE 8 MILHÕES DE TONELADAS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

março 828,95

abril 865,00

maio 850,48

junho 819,05

julho 700,00

agosto 593,57

setembro 583,33

ARROZ
MERCADO GAÚCHO MANTÉM PREÇOS FIRMES

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

março 34,01

abril 34,01

maio 35,33

junho 35,82

julho 35,38

agosto 35,40

setembro 35,84

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, manteve cota-
ções firmes ao final da terceira semana
de setembro, reflexo do período de en-
tressafra. O preço médio da saca de 50
quilos no estado valia R$ 36,18 no dia
18, o que corresponde a uma variação
semanal positiva de 0,1%. Em compa-
ração com o mês anterior, de R$ 35,58,
a alta é de 1,7%. Referente ao mesmo
período do ano passado, quando valia
R$ 34,13, é observada uma elevação de
6%. Durante o sexto mês do ano co-
mercial (março de 2014 a fevereiro de
2015), o saldo da balança comercial
continuou positivo, com um superávit
de cerca de 20.500 toneladas base cas-
ca. Com isso, é registrado um aumento
em relação a julho, mas um decréscimo
em comparação a junho, que, respecti-
vamente, tiveram um saldo positivo de
10.300 e 22.600 toneladas.

O arroz beneficiado obteve uma que-

da na importação, de 39.782 em julho
para 34.022 toneladas em agosto. En-
quanto isso, o descascado também teve
uma retração nas suas importações, che-
gando a 20.629 toneladas. Isso repre-
senta uma queda de em torno de 30%
ante o mês anterior, em que foram im-
portadas 29.348 toneladas. Referente à
importação do descascado e do benefi-
ciado, o Brasil continua tendo como

principal fornecedor o Paraguai, segui-
do da Argentina e do Uruguai. As ex-
portações em casca durante agosto
tiveram acréscimo ante julho, de 27.227
para 31.500 toneladas. O principal des-
tino continua sendo a América, seguido
pela África e pela Europa. As informa-
ções constam na publicação semanal de
Safras & Mercado, elaborada pelo ana-
lista João Giménez Nogueira.

O mercado doméstico de trigo se-
gue em ritmo lento. Os vendedores
estão reticentes em negociar a pata-
mares inferiores aos mínimos refe-
renciados pelo Governo. As indústri-
as também não têm pressa nas aqui-
sições, pois a safra nacional segue em
boas condições e deve fechar com um
recorde de produção. No Paraná, os
últimos reportes oscilaram entre R$
530 e R$ 550 a tonelada. No Rio
Grande do Sul, entre R$ 460 e R$
480. De acordo com Safras & Mer-
cado, o montante a ser colhido no
país será de 7,845 milhões de tonela-
das, o maior da história. Com os es-
toques de passagem de 1,825 milhão
de toneladas e estimando-se que o
Brasil importe 5,5 milhões de tonela-
das, a oferta total de trigo no país será
de 15,170 milhões de toneladas. O
consumo (humano, ração e semente)
é projetado em 11,7 milhões de tone-
ladas. Ou seja, a oferta supera a de-

manda em 3,47 milhões de toneladas.
Para reduzir parte desses estoques,
será necessária a intervenção do Go-
verno.

O relatório de oferta e demanda
mundial de setembro do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) trouxe novos números para a
safra 2014/15 de trigo mundial, esti-
mada em 719,95 milhões de tonela-
das, acima das 716,09 milhões de to-

neladas indicadas em agosto, e das
714,07 milhões da temporada anteri-
or.

Os estoques finais mundiais em
2014/15 estão estimados em 196,38
milhões de toneladas, contra 192,96
milhões em agosto e 186,45 milhões
2013/14. O consumo global está es-
timado em 710,01 milhões de tonela-
das, contra 706,79 milhões em agos-
to e 703,2 milhões em 2013/14.
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SOJA
BRASIL DEVERÁ PRODUZIR 95,9 MILHÕES DE SACAS EM 2014/15

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

março 66,73

abril 66,48

maio 66,90

junho 66,37

julho 62,28

agosto 62,43

setembro 58,95

A produção brasileira de soja em 2014/
15 deverá totalizar 95,904 milhões de to-
neladas, aumento de 11% sobre a safra
anterior, de 86,623 milhões de toneladas. A
previsão é de Safras & Mercado. No rela-
tório anterior, divulgado em julho, a esti-
mativa era de 94,451 milhões. Às véspe-
ras do plantio da nova safra, Safras indica
aumento de 5% na área a plantar, que fica-
ria em 31,43 milhões de hectares. Em 2013/
14, o plantio ocupou 29,887 milhões. O
levantamento indica que a produtividade
média deverá passar de 2.898 quilos por
hectare para 3.051 quilos. “Os aumentos
de área baseiam-se principalmente em um
plantio ainda menor de milho no Sul, Su-
deste e Centro-Oeste, mas não foi muito.
O maior ganho da produção deu-se pelas
produtividades melhores. Em Goiás e no
Norte do Mato Grosso, deve haver um
ganho de área sobre pastagens também”,
explica o analista de Safras Luiz Fernando
Roque. Roque acrescenta que, no Rio
Grande do Sul e no Mato Grosso do Sul, o
ganho de produtividade na comparação
com a safra anterior deve ocorrer por ques-
tões climáticas. “O El Niño deve favorecer
as lavouras”, frisa o analista.

O relatório de setembro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) indicou elevação nas estima-
tivas de safra e estoques finais america-

nos em 2014/15. O Usda reduziu a sua
estimativa para o carryover em 2013/14.
A safra norte-americana está agora esti-
mada em 3,913 bilhões de bushels, con-
tra 3,816 bilhões no relatório de agosto.
Os estoques passaram de 430 milhões
para 475 milhões de bushels. O mercado
esperava números de 3,882 bilhões e 452
milhões, respectivamente. As exportações
foram elevadas de 1,675 bilhão para 1,7
bilhão de bushels, enquanto o esmaga-
mento passou de 1,755 bilhão de bushels
para 1,770 bilhão. Para a safra 2013/14,
o Departamento reduziu a expectativa de
estoques de 140 milhões para 130 mi-
lhões de bushels. O mercado apostava
em corte, para 136 milhões de bushels.

Se confirmada, a produção america-
na será a maior da história, equivalente a

106,5 milhões de toneladas. A previsão
do Usda superou a expectativa do mer-
cado e provocou forte baixa na Bolsa de
Mercadorias de Chicago. Segundo o
Usda, para a safra 2014/15, a produção
mundial deverá ficar em 311,13 milhões
de toneladas, contra 304,69 milhões de
agosto. O Brasil deverá produzir 94 mi-
lhões de toneladas, e a Argentina, 55 mi-
lhões. As estimativas anteriores eram de
91 milhões e 54 milhões.  A previsão do
Usda é de estoques de 90,17 milhões de
toneladas, contra 85,62 milhões de agos-
to. Para a China, principal comprador
mundial, a expectativa é de uma safra
de 12 milhões e de importações de 74
milhões de toneladas. Em agosto, os
números eram de 12 milhões e 73 mi-
lhões.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

março 72,56

abril 78,84

maio 62,98

junho 63,21

julho 59,45

agosto 54,94

setembro 55,52

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
FRAQUEZA EM NY REFLETE NO MERCADO BRASILEIRO

A derrocada das cotações do al-
godão na Bolsa de Nova York (Ice
Futures US) acabou resultando em
fraqueza também no mercado brasi-
leiro da fibra. A oferta no mercado
disponível segue restrita, com os pro-
dutores dando preferência para o
cumprimento de contratos fechados
antecipadamente e focados nos tra-
balhos de beneficiamento. As indús-
trias aguardam que os volumes dis-
ponibilizados aumentem e que possam
encontrar momentos mais atrativos
para aquisições. A iminência da inter-
venção governamental, através do
Prêmio Equalizador Pago ao Produ-
tor (Pepro), corrobora para essa len-
tidão. O Governo Federal liberou R$
250 milhões para a realização de lei-
lões de Pepro de algodão em pluma
das safras 2013/14 e 2014/15, segun-
do portaria interministerial publicada
no Diário Oficial da União no dia 17.
No início do mês, o Ministério da

Agricultura havia anunciado destina-
ção de R$ 300 milhões para leilões
de Pepro de algodão.

A produção de algodão do Brasil
deve atingir 6,9 milhões de fardos no
ano comercial 2014/2015 (início em
agosto de 2014), em uma área de 1
milhão de hectares. Na temporada
2013/14, a área foi de 1,12 milhão de
hectares e a safra está estimada em
7,8 milhões de fardos. As informa-

ções são do Gain Report, do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda). As exportações em
2014/15 devem somar 4,1 milhões de
fardos e, as importações, 50 mil far-
dos. Na safra 2013/14, ficaram esti-
madas em 2,3 milhões e 125 mil far-
dos, respectivamente. Os estoques fi-
nais em 2014/15 devem ficar em
8,176 milhões de fardos, ante 7,376
milhões de fardos na safra anterior.

MILHO
BRASIL TENDE A EXPORTAR POUCO COM A SAFRA AMERICANA RECORDE

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

março 28,80

abril 27,58

maio 25,72

junho 23,51

julho 21,33

agosto 21,12

setembro 20,94

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho che-
gou à segunda quinzena de setembro
sem um quadro de grandes novida-
des na comercialização interna. Con-
forme o analista de Safras & Merca-
do Paulo Molinari, produtores, coo-
perativas e comerciantes fizeram o
possível para tentar encontrar espa-
ços nos armazéns, na logística e na
demanda para tentar esvaziar o qua-
dro de pressão de colheita. “Este
movimento, entretanto, parece estar
terminando no momento, tendo em
vista que grandes consumidores tam-
bém dispõem de bons estoques de
milho e sem espaço físico para um
recebimento adicional no curto pra-
zo”, comenta.

Molinari afirma que as movimen-
tações de negócios mostram-se prati-
camente restritas às operações de Prê-
mio Equalizador Pago ao Produtor Ru-
ral e/ou Sua Cooperativa, que vêm sen-
do realizadas pelo Governo Federal

desde agosto e que têm sido direcio-
nadas à exportação, via tradings. “O
Governo gastou R$ 170 milhões de
um total de R$ 500 milhões para os
Pepros. Isso pode viabilizar mais qua-
tro a cinco leilões, dependendo do ta-
manho dos prêmios. O problema bra-
sileiro é que o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda)
acabou de confirmar uma supersafra
de 365 milhões de toneladas de mi-

lho”, analisa. Para ele, esse volume
recorde deve proporcionar uma gran-
de pressão de venda norte-americana
nas próximas semanas na exportação.
“Se a situação já não era positiva no
momento, um grande excedente de
oferta no mercado internacional aca-
bará afetando ainda mais os preços nos
portos, deixando o milho nacional ain-
da menos competitivo no mercado in-
ternacional”, alerta.
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AGRIBUSINESS

CAFÉ
VENDAS ESTÃO EM RITMO MAIS LENTO, MAS ACIMA DA MÉDIA

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

março 454,63

abril 464,25

maio 449,67

junho 415,05

julho 398,91

agosto 447,43

setembro 447,27

Preço para bica corrida do Sul de MinasA comercialização da safra de café do
Brasil 2014/15 (julho/junho), que estava em
período final de colheita em setembro, re-
gistrou 44% da produção total estimada,
até 12 de setembro. O dado é do levanta-
mento de Safras & Mercado. Com isso, já
foram comercializados pelos produtores
21,76 milhões de sacas de 60 quilos, to-
mando-se por base a projeção de Safras &
Mercado, de uma safra 2014/15 com 48,9
milhões de sacas.

Na média dos últimos cinco anos, a co-
mercialização neste período está em 38%.
Portanto, as vendas estão adiantadas. Hou-
ve avanço de seis pontos percentuais na
comercialização da safra 2014/15 em rela-
ção a julho. “As vendas internas andaram
em um ritmo mais compassado no último
mês (agosto). O produtor tem mostrado a
cara somente quando o mercado dá algum
repique para cima (nos preços), retraindo-
se na sequência”, aponta o analista de Sa-
fras Gil Barabach. Esse comportamento tira
um pouco da fluidez dos negócios e passa
a sensação de poucas vendas, ainda mais
em um período de entrada de safra. “O
produtor adota essa estratégia buscando
aproveitar as oportunidades altistas para di-

luir suas posições, tentando elevar o seu
preço médio de venda”, comenta.

Assim, quando na Bolsa de Nova York
o café-arábica rompeu a linha de 200 cents,
apareceram mais vendedores e a comerci-
alização ganhou com mais intensidade.
Porém, o preço depois caiu e o produtor
sumiu, esvaziando o mercado, novamen-
te. “Apesar disso, o comprometimento é
maior do que em igual período do ano pas-
sado e também acima da média dos últi-
mos cinco anos. Isso é fruto do bom vo-
lume de vendas antecipadas ao longo dos
primeiros meses do ano, especialmente a
partir do final de março, quando o café

passou a ser negociado acima de R$ 400 a
saca, recebendo um novo impulso quando
venceu a linha de R$ 500 a saca”, avaliou.

O analista destaca que houve casos de
produtores que venderam para entrega em
setembro a R$ 560, enquanto outros ven-
deram a safra 2015 a R$ 600. “Essa venda
antecipada tira a pressão da entrada de sa-
fra, aliviando o efeito sazonal e gerando a
sensação de entressafra em plena safra”,
avalia. Porém, só um bom fluxo antecipa-
do de negócios justifica a tranquilidade de
caixa dos produtores, como também o ele-
vado fluxo de embarques nesse começo
de temporada, conclui.
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VENCEDORES NA EXPOINTER DO PRÊMIO GERDAU MELHORES DA TERRA

VIPAL: IVO RECAP
INAUGURA A MAIOR

REFORMADORA DA AL
A Ivo Recap, do Grupo Ivo, per-

tencente à Rede Autorizada Vipal, inau-
gurou sua nova unidade em Campina
Grande do Sul/PR, que ostenta a mai-
or capacidade instalada da América
Latina para reforma de pneus. A planta
é capaz de produzir 20 mil pneus re-
formados por mês (aproximadamente
1,50 mil/dia) e possui 20 mil metros
quadrados de terreno, sendo 6 mil de
área construída. Na inauguração, fo-
ram reunidos cerca de 800 convida-
dos entre presidentes, diretores e auto-
ridades, como o presidente do Grupo
Ivo, Ivo Moreno Ruy, e o presidente
da Vipal Borrachas, Arlindo Paludo.

JACTO APRESENTA TECNOLOGIAS NA EXPOINTER
A Jacto levou para a Expointer suas

principais tecnologias em pulverização,
adubação e agricultura de precisão, com
destaque aos benefícios do Uniport 3030,
como economia de combustível de até
35% e economia de defensivo que pode
chegar a 10%. E sua nova versão para
grãos da adubadora Uniport 3000 NPK
e exclusivo sistema de telemetria Otmis,
uma poderosa ferramenta para acompa-
nhamento das operações agrícolas em
tempo real, mostrando a movimentação
da máquina durante a pulverização. Ou-
tro destaque durante o evento foi o Con-
sórcio Nacional Jacto, com a realização
da segunda assembleia dos equipamen-
tos da linha Uniport e Colhedoras de
Café. Na foto, Valdir Martins, diretor
comercial, Fernando Gonçalves, presi-
dente, e Wanderson Tosta, gerente de
Marketing.

O Prêmio Gerdau Melhores da
Terra foi anunciado na Expointer.
Foram 759 inscritos de Brasil e Ar-
gentina, 52 máquinas e equipamen-
tos e 707 trabalhos científicos. Na
divisão Agricultura de Escala, o Tro-
féu Ouro ficou com a colheitadeira
de duplo rotor CR6080, da CNH
New Holland, e o Troféu Prata, à
Embolsadora de Grãos Ingrain 100,
da Marcher; na Divisão Agricultura
Familiar, o Troféu Ouro foi conce-
dido à Plantadora Mecânica PDM
PG900, da Kuhn, e o Troféu Prata,

ao Classificador de sementes CA 25 es-
pecial, da Vence Tudo; na categoria
Novidade Expointer, o equipamento
vencedor na divisão Agricultura de Es-
cala foi o Caminhão Multidistribuidor
Lancer Maximus 25000, da Jan, e o
Troféu Agricultura Familiar, ao Trator
Série A Fruteiro – A750F, da Valtra. Na
divisão Pesquisador, o trabalho reco-
nhecido foi "Metodologia para o desen-
volvimento de um dosador de manivas
para plantadora de mandioca", cujo au-
tor principal é o engenheiro mecânico
Juliano Mazute, do Fiesc-Senai, em co-

operação com pesquisadores da
UFSC, de Florianópolis; e na divisão
Estudante, foi selecionado o projeto
"Semeadora adubadora para plantio
direto com sulcador rotativo acopla-
do a tratores de rabiças", cujo autor
principal é Tiago Vega Custódio, da
UFPEL, de Pelotas/RS. Neste ano,
houve a divisão Inventor, para o dis-
positivo auxiliar com cortina de cor-
rentes adaptado à barra de pulveri-
zação para reduzir o efeito guarda-
chuva, desenvolvido por José Sér-
gio da Silva Witt, de Santa Maria/RS.
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MAHINDRA PRESENTE NA 37ª EDIÇÃO DA EXPOINTER
A indiana Mahindra esteve na Expointer presente

com a linha de tratores nacionais e importados e
com a linha de automóveis. Os tratores nacionais
8000 e 9200 e as caminhonetes picapes e SUV fo-
ram os destaques. Com Finame e participação no
Programa Mais Alimentos, os tratores possuem
motor agrícola com alto desempenho e economia
devido à alta reserva de torque, com tomada de for-
ça independente e sistema hidráulico com alta ca-
pacidade de levante. A Mahindra Pick Up conta com
motor 2.6 L turbo-diesel de 110cv, tendo uma boa
capacidade de carga de 1.303 quilos. “A economia
vai além do preço, estende-se ao combustível, que
é diesel, e ao baixo custo de manutenção”, afirma
o diretor comercial, Alvaro Julio Sandre (foto).
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CLIENTES DA DEZ RECEBEM O PRÊMIO DESTAQUES A GRANJA DO ANO
Três clientes playeres do Grupo Dez Comunicação foram premiados com o troféu Destaque A Granja do Ano 2014. A

Massey Ferguson venceu na categoria Tratores, a Kepler Weber saiu-se vitoriosa no segmento de Silos e Armazenagem, e a Yara
Fertilizantes foi homenageada na categoria Adubos e Corretivos. “A agricultura é absolutamente fundamental para a vida huma-
na, para a civilização, para a economia. Muito do que acontece de bom no Brasil tem origem no campo. Em nosso estado, isto
é particularmente verdadeiro. Por isso, a Dez celebra sua contribuição para organizações que representam liderança e referência
em várias posições do sistema produtivo da agricultura”, diz Mauro Dorfman, presidente do grupo Dez Comunicação.

INCOTERM APRESENTA ESTAÇÃO
METEOROLÓGICA NEXUS

A Incoterm Soluções em Medição, de Porto Ale-
gre, apresenta ao mercado a estação meteorológica Ne-
xus, uma unidade de console principal e sensores re-
motos que coletam e transmitem uma ampla variedade
de dados meteorológicos, tornando-se uma ferramenta
ideal para o trabalho do setor agropecuário. Além da
previsão meteorológica e temperatura interna e externa,
o equipamento indica a exibição do ponto de orvalho,
umidade relativa e temperatura remota com indicação
de tendência, medição e histórico de pressão, ajuste de
altitude ou pressão ao nível do mar para a compensação
da pressão atmosférica, temperatura, direção e veloci-
dade do vento, fases da lua, hora do nascer do sol e
hora do pôr do sol e informações geográficas.

STOLLER: TECNOLOGIA INOVADORA
DE FERTILIZANTE FOLIAR

A Stoller do Brasil chegou a uma nova tecnologia capaz de
fornecer nutrientes com maior eficiência e assim contribuir
para o aumento da produtividade das plantas. O Starter Man-
ganês é o primeiro produto da empresa a utilizar a nova tec-
nologia Adhera em sua formulação, cujo principal diferencial
é promover maior cobertura, uniformidade e retenção da so-
lução aplicada na folha, aliado à maior compatibilidade com
os defensivos. “O produtor agora conta com uma tecnologia
inovadora que vem atender as crescentes demandas nutricio-
nais da cultura da soja e atende as necessidades operacionais
que vêm se tornando cada vez mais complexas”, ressalta o
gerente de novos mercados Hilton Salomão.

SEMEATO LANÇA SOL TT FASTFILL NA EXPOINTER
A Semeato apresentou na Expointer a semeadora Sol TT Fastfill, desenvolvida para proporcionar maior eficiência na opera-

ção de semeadura, aliando qualidade e maior produtividade operacional no plantio de grãos graúdos. Contando com duas
possibilidades – versão seed ou combina-
da – é indicada tanto para propriedades
que realizam a adubação antecipada ou
para aqueles que preferem utilizar o adu-
bo durante o plantio. “São seis rodados
pantográficos com giro livre que atuam
tanto na posição de trabalho como na
posição de transporte. Os rodados apre-
sentam prático sistema de posicionamento
através de trava para se adaptar a opera-
ção que será realizada: plantio ou trans-
porte”, afirma Valdes Canabarro, gerente
de serviço de campo.
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PULVERIZADOR NEW HOLLAND PARA
ÁREAS COM MAIOR DECLIVE

A New Holland aproveitou a Expointer para apresentar o pul-
verizador SP2500 Premium. Com potência de 165cv, o equipamen-
to promete excelente desempenho em condições de relevo com
declividade acentuada. Já o novo filtro de ar contribui com o baixo
índice de manutenção, favorecendo a vida útil do motor. O SP2500
Premium também vem equipado com o sistema IntelliDivider, que
garante a manutenção de até 75% da tração em caso de perda da
tração em uma das rodas. Por ser fabricado no Brasil, o pulveriza-
dor têm condições comerciais facilitadas pelo Finame e disponibi-
lidade de financiamento pelo Banco CNH Industrial.
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JCB APRESENTA LANÇAMENTOS DO ANO NA EXPOINTER
A JCB participou mais uma vez da Expointer, onde apresentou seus

lançamentos do ano – todos especialmente desenvolvidos para o seg-
mento agrícola. Os manipuladores telescópicos agrícolas modelos 531-
70 e 541-70 chegam ao mercado para transformar o conceito de mani-
pulação de materiais e para ajudar os produtores a aumentarem os ín-
dices de produtividade e economia. A retroescavadeira 3C Agrimas-
ter traz uma gama de acessórios desenvolvidos exclusivamente
para a produção agrícola, que possibilitam maior racionali-
dade nos trabalhos, com aumento de produtividade – e
que substitui, com alta performance, tratores adapta-
dos. “A JCB está criando uma identidade agrícola no
Brasil como tem nos Estados Unidos”, destacou Mi-
chael Steenmeijer, gerente de Vendas.

CASE IH APRESENTA CONCEITO EFFICIENT POWER
A Case IH expôs na Expointer o conceito Efficient Power ou Potência Eficiente

– um conjunto de soluções tecnológicas desenvolvidas para se obter o melhor
aproveitamento energético e produtivo da lavoura. Segundo Rafael Miotto, diretor
de Marketing da Case IH para América Latina, o produtor brasileiro tem que estar
sempre pronto. “O Brasil possui características de solo e clima que possibilitam
duas ou até três safras por ano, diminuindo as janelas agrícolas. Com menos
tempo para plantar e colher, o agricultor tem que ser ágil e certeiro. Foi nesse
contexto que a Case IH desenvolveu o conceito Efficient Power, um conjunto de
tecnologias integradas que garantem alta produtividade a baixo custo”, ressaltou.

SKYDRONES APRESENTA TECNOLOGIA
Em uma ação conjunta, a empresa SkyDrones, de Porto Alegre, e

a Escala Agro apresentaram aos produtores que visitaram a Expoin-
ter a tecnologia dos drones ou VANTs (veículos aéreos não tripula-
dos) para a agricultura de precisão. Sócio da Skydrones, Ulf Bogda-
wa (foto), explica que um dos diferenciais do equipamento é a prati-
cidade que oferece ao produtor. “É um recurso que permite agilidade
no transporte de câmeras e sensores que captam dados e imagens
em áreas extensas ou de difícil acesso. Todo esse sistema auxilia na
tomada de decisões”, destaca. Segundo ele, o interesse dos produto-
res pela tecnologia é crescente no País. Além de ser ferramenta de
auxílio para as lavouras, os drones também podem ser utilizados para
outras funções, como, por exemplo, a segurança das propriedades.

COLHEITADEIRA VALTRA CHEGA PARA
REVOLUCIONAR

O desafio de colher quantidades cada vez maiores de grãos, com agilidade e eficiência
operacional, menor consumo e bem-estar para o operador, acaba de ser superado pela Valtra,
que apresentou na Expointer a colheitadeira BC8800, com a melhor relação litros por tonela-
da colhida entre as colheitadeiras axiais da Classe VIII. Uma das principais novidades é o
inovador sistema de limpeza de grãos de multiestágios, visto que o equipamento conta com
um fluxo de ar direcionado, suportado por um ventilador de grande capacidade, que amplia
a velocidade do ar e o direciona para uma saída acima da peneira de pré-limpeza, eliminando
assim tudo o que não for grão. “A posição do rotor, diretamente sobre o sistema de limpeza,
elimina a necessidade de caracóis transportadores, proporcionando menor dano aos grãos”,
acrescenta Douglas Vincensi, gerente de Marketing do produto colheitadeira da AGCO
América do Sul.

MASSEY FERGUSON:
EXPOINTER DENTRO
DAS EXPECTATIVAS
A Massey Ferguson considerou

a Expointer dentro das expectati-
vas projetadas para o evento. A em-
presa recebeu no estande centenas
de clientes, produtores e visitantes,
onde apresentou produtos e servi-
ços exclusivos, fechando excelen-
tes negócios. Segundo Leonel Oli-
veira, gerente de vendas da Região
Sul, a Massey Ferguson teve parti-
cipação dentro das expectativas,
com pequena queda em relação ao
ano passado – ano recorde para a
indústria de máquinas e implemen-
tos no Brasil – seguindo os índices
registrados pelo mercado. “O vo-
lume de vendas, em unidades de
produto, foi muito semelhante ao
ano de 2012, refletindo a acomo-
dação esperada do mercado nacio-
nal”, explica.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A Fenatran – Salão Interna-
cional do Transporte Rodoviá-
rio de Carga, em Goiânia, de 14 a
17 de outubro, é o evento refe-
rência na área de produtos e ser-
viços destinados aos transporta-
dores de cargas e operadores lo-
gísticos. Com mais de 35 anos de
tradição, promove a realização de
negócios e a exposição dinâmica
de lançamentos globais para mi-
lhares de profissionais do setor
interessados em conhecer as ten-
dências do segmento. Com mais
de 361 concessionárias, sendo
225 concessionárias agrícolas, a
produção industrial do Centro-
Oeste movimentou R$ 81,6 bi-
lhões em 2010. Mais informa-
ções em www.fenatranco.com.br.

A 16ª edição do Congresso
Mundial de Fertilizantes ocorre
de 20 a 24 de outubro, no Rio de
Janeiro. As inscrições e maiores
detalhes do evento encontram-se
no site www.16wfc.com/pt. O
congresso, considerado um dos
principais fóruns mundiais sobre
o assunto, terá como tema prin-
cipal a utilização de fertilizantes
nos trópicos, e será a primeira
vez no Brasil. O evento não vai
discutir apenas o aspecto cientí-
fico, mas servirá de palco para
diversas empresas do setor de-
monstrarem seus avanços tecno-
lógicos e compartilhar experiên-
cia com pesquisadores.

O Salão Internacional do Au-
tomóvel de São Paulo ocorre de
30 de outubro a 9 de novembro,
no Pavilhão de Exposições do
Anhembi, em São Paulo. Ao lon-
go dos anos, o evento transfor-
mou-se em uma verdadeira vitri-
ne para os consumidores, ostenta
a liderança de maior feira automo-
bilística da América Latina, e é
palco para montadoras nacionais,
estrangeiras e empresas do ramo
automobilístico mostrarem as úl-
timas novidades do setor, um dos
mais importantes da economia
brasileira. Tecnologia, sofistica-
ção, beleza, funcionalidade, luxo
e segurança, tudo isso e muito mais
pode ser apreciado no evento.
www.salaodoautomovel.com.br.

USDA APROVA NOS EUA O SISTEMA
ENLIST DA DOW

O Departamento de Agricultura dos EUA (Usda) emitiu em
17 setembro sua decisão sobre a desregulamentação, ou seja, a
autorização para uso comercial do milho, da soja e da soja E3
Enlist nos Estados Unidos da Dow AgroSciense. O anúncio
conclui uma das avaliações mais aprofundadas de um melhora-
mento genético por biotecnologia na história. Com a aprovação,
a Dow agora aguarda registro da Agência de Proteção Ambiental
norte-americana (EPA) do herbicida Enlist Duo, tecnologia que
integra o Sistema Enlist. O registro do Enlist Duo está previsto
para um futuro próximo. As intenções comerciais para o Enlist
nos EUA para 2015 serão definidas após a decisão da EPA sobre
o herbicida Enlist Duo.

KEPLER WEBER É
REFERÊNCIA EM

SUSTENTABILIDADE
A Kepler Weber registrou em

2013 patamares recordes de cres-
cimento, com aumento de 25%
na produção, 58% nas vendas,
40% na receita líquida e 98% no
lucro. “Os números são conse-
quência de uma boa gestão ba-
seada na qualidade de produtos
e serviços, em princípios de se-
gurança no trabalho, que permi-
tiu uma concreta diminuição de
acidentes nos últimos anos, e na
minimização dos impactos am-
bientais”, afirma o diretor-presi-
dente da Kepler Weber, Anastá-
cio Fernandes Filho. A empresa
conta atualmente com sete dire-
trizes principais para orientar
suas ações na área da sustenta-
bilidade: social, econômica, eco-
lógica, espacial, cultural, políti-
ca e ambiental. “Estamos sem-
pre à procura de soluções ino-
vadoras e sustentáveis, como,
por exemplo, nosso projeto de
automação interna e externa, pri-
orizando a sustentabilidade e
objetivando entregar produtos
de maior valor agregado aos cli-
entes”.

YARA LANÇA PROGRAMA TALENTO NATURAL 2015
A Yara abre inscrições para o Programa Talento Natural 2015, que completa 30 anos nesta

edição e possui vagas de trainee para as áreas Comercial, Operações e Corporativa. Os pré-
requisitos são inglês a partir do nível intermediário, mobilidade para residir em qualquer região
do Brasil e estar formado nos cursos de Agronomia, Engenharia, Administração, Tecnologia
da Informação, Finanças, Logística e Suprimentos há, no máximo, quatro anos.

DUPONT PIONEER COMPLETA
15 ANOS DE SOJA NO BRASIL
Em 1999, a DuPont Pioneer entrou no segmento de

soja no Brasil, e nestes 15 anos tem investido e focado
em soluções para os problemas dos sojicultores. Atualmente são 14 variedades de soja no
portfólio, as quais podem ser combinadas com o Tratamento de Sementes Industrial da Du-
Pont Pioneer, auxiliando no controle eficiente de pragas e doenças durante as fases iniciais da
planta. Com um sólido programa de melhoramento, a DuPont Pioneer vem realizando testes e
cruzamentos, aumentando a sua base genética, e ampliando as possibilidades de desenvolver
cultivares com maior rendimento, tolerância a doenças e outras características especiais. E
com a biotecnologia conseguiu desenvolver modernas ferramentas, as quais permitem a sele-
ção rápida e precisa de genes de interesse para os programas de melhoramento.
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AGRITECH LAVRALE COMPLETA 45 ANOS
Os próximos meses serão de muita comemoração e alegria para a

Agritech Lavrale. A fábrica de implementos,
que foi fundada em Caxias do Sul, em 1969, por
Francisco Stedile, completou em 18 de setem-
bro 45 anos de tradição e sucesso. Uma impor-
tante e vasta trajetória que foi construída com
muito trabalho e dedicação na fabricação de
implementos agrícolas, cabinas para tratores, autopeças e compo-
nentes, além da linha militar.Com diversos certificados de qualidade
e prêmios conquistados no decorrer do tempo, a Agritech Lavrale
possui pontos de vendas e de serviços em todo o Brasil e em diver-
sos países da América Latina e África. Suas equipes estão prepara-
das para atender as necessidades comerciais e técnicas das regiões
onde atuam. A Agritech Lavrale faz parte do consolidado Grupo
Francisco Stedile, que reúne ainda as empresas Agrale e suas subsi-
diárias, Fazenda Três Rios e Germani Alimentos.
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TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

TRATORES 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza. 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 01 .10.2014 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

odos os lotes ofertados são apregoados por leiloei ro oficial 
com fé pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, 
ativos e inservíveis de Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

TRATOR MASSEY FEflGUSSON 290 
4X42007 LOTE10S6 

(e) JOHN DEERE 

TRATOR MASSEV FEROUSSON 680 
4X4 H0200BLOTE I 057 

(BRL)+5"- (BRL)+5'4 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

Jul (B) Jan/Ago (C) 

5.366 37.635 
5.356----37.457 ........ .....--

10 178 
442 3.786 

Colheitadeiras 36 75 
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Jan/Ago (E) A/B 
44.936 

----.,....-43.853----

Fonte: Anfavea/Setembro 
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AGRO
GUIA

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

CARRETA MÚLTIPLA HIDRAULICA
 Robustez, Agilidade e Confiança

Transporta plantadeiras  e plataformas de qualquer marca e modelo.

CARRETA PARA TRANSPORTE DE PLATAFORMA
Suaviza Impactos

Modelo Tandem ideal para suavizar impactos durante a trajetória e mais 
agilidade em manobras de difícil acesso, facilitando o transporte.

GUINCHO BIG BAG
Eficiente, Versátil e 

Resistente
Guincho com capacidade 

de levante de até 2.000 kg. 
Estrutura garantida. Testado e 

aprovado!

Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

ALFAFA SECA,  PRÉ-SECADA 
E FENO TIFTON

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Preços

 Imbatíveis!
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Ligue agoraAcerte em cheio
nos negócios Fone : (51) 3233-1822

agroguia@agranja.com

AGROGUIA
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Ligue :(51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com www.agranja.com

Anuncie no

AGROGUIAQuer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?
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AGROGUIA
A certeza de bons negócios!

EVENTOS.EXPOSIÇÕES.FEIRAS.LEILÕES
Reserve o seu espaço: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com

IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Rheotix Distribuidora do Brasil 
ltda. Excelência em reologia. Adi-
tivos para suspensão de sólidos 
em líquidos. Aditivo para adubo 
foliar suspensão de enxofre. con-
sulte: (11) 2685-6051/2698-0653. 
www.rheotix.com.br

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

Anuncie no

AGROGUIA
=

RESULTADOS
ANUNCIE NO AGROGUIA

A CERTEZA DE BONS NEGÓCIOS!
Fone : (51) 3233-1822 

agroguia@agranja.com
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Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

ALFAFA SECA, 
PRÉ-SECADA 

E FENO TIFTON

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Preços

 Imbatíveis!
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NATUREZA
EDUARDO ALMEIDA REIS

Fidel Castro,
formado em Direito,
tinha obsessão pela

genética bovina.
Ubre Blanca morreu

em 1985, merecendo
necrológio no jornal
Gramma e estátua
de mármore em

Nueva Gerona, sua
cidade natal

H á cerca de seis anos contei-lhes,
não me lembro se em uma crô-
nica ou uma reportagem, da fa-

zenda que visitei em Minas. Projetada
para produzir 50 mil litros de leite/dia,
andava próxima da meta. Gado holan-
dês confinado em imensos galpões cli-
matizados, três turnos de trabalho, três
ordenhas diárias, assistência técnica re-
sidente na fazenda, silagem de milho
abundante, empresa sensacional.

Quando o dono da fazenda, ban-
queiro muito rico, foi encomendar dois
tanques de expansão para 20 mil li-
tros cada e o fabricante explicou que
seus tanques não eram projetados para
guardar todo o leite produzido em uma
semana ou em um mês, o banqueiro
divertiu-se dizendo que os queria para
estocar o leite de um dia. Pois muito
bem: os dois tanques não davam para
estocar todo o leite, obrigando a Nes-
tlé a deixar estacionada no pátio da
fazenda uma carreta isotérmica, que
recebia o leite resfriado nos tanques
aguardando a chegada de outra carre-
ta, quando o cavalo-mecânico era en-
gatado na carreta cheia com o leite da
véspera.

Montanhas de tortas de oleagino-
sas, imensas ordenhadeiras em linha
onde assisti à chegada de um lote de
40 vacas produzindo em média 80 qui-
los de leite/dia. Saí de lá abismado,
porque me lembrei de um livro sobre
vacas leiteiras, que publiquei em 1980,
quando as fazendas recordistas anda-
vam produzindo 8 mil quilos por dia.
Havia uma produtora de leite tipo A no
Sul de Minas que beirava os 50 mil li-
tros para vender em São Paulo. Todo
mês recebia a visita de um nutricionis-
ta norte-americano da Universidade de
Phoenix, Arizona, só para trocar ideias
com o fazendeiro, grande produtor de
café. O esterco dos estábulos era en-
caminhado para as lavouras de café.
Nunca lá estive, portanto não vi como
funcionava a empresa sul-mineira, mas
me lembro de ter escrito o nome do
nutricionista, porque fui amigo do pai
de um rapaz que estudou Zootecnia em

Phoenix com o tal americano.
Por enquanto, estamos no terreno

do possível, difícil mas possível, sem
contrariar a natureza: fazendas produ-
zindo 50 mil quilos/dia, lotes de 40 va-
cas com média diária de 80 quilos, as-
sistência técnica residindo na empre-
sa, inseminação orientada pela progra-
mação genética das centrais, imensos
tanques de expansão, carretas isotér-
micas estacionadas na fazenda. O ra-
paz que estudou em Phoenix voltou
dizendo que produções médias em tor-
no de 60 quilos diários eram normais e
que o negócio leiteiro ficava complica-
do acima dessas médias.

Agora em agosto, no Torneio Lei-
teiro da Megaleite 2014, em Uberaba/
MG, a situação complicou-se com um
recorde que contraria a natureza. Uma
vaca 3/4 de sangue girolanda produziu
em três dias a quantidade espantosa de
325,290 quilos de leite. Quer dizer:
deve ter produzido mais leite que a
metade de seu próprio peso. Ainda que
pesasse 650,580 quilos de carne, os-
sos e sangue, produzir a metade de seu
peso em leite, durante três dias, seria
contrariar a natureza. Mas a recordis-
ta, nas fotos, é uma vaca normal, bati-
zada Indiana Canvas 2R.

Não contente com os 325,290 kg
em três dias, Indiana Canvas 2R ainda
nos fez a proeza de bater o recorde
mundial de produção em um dia com
115,020 quilos de leite, superando em
4,12 quilos o recorde  que pertencia,
desde 1982, a uma vaca cubana cha-
mada Ubre Blanca. Fidel Castro, for-
mado em Direito, tinha obsessão pela
genética bovina. Ubre Blanca morreu
em 1985, merecendo necrológio no
jornal Gramma e estátua de mármore
em Nueva Gerona, sua cidade natal.

Vale notar que a produção de India-
na Canvas 2R, hoje pertencente ao ex-
positor Delcio Tannus Filho, foi anota-
da em Uberaba/MG, à vista de todos,
enquanto os recordes cubanos depen-
dem de certa boa vontade dos obser-
vadores, como aqueles que vivem di-
zendo que Cuba é a única democracia

das Américas (sic). Circula na Internet
um vídeo com o discurso feito em
Cuba pelo doutor honoris causa Lula
da Silva atestando a felicidade e a dig-
nidade do povo cubano.

Não sei se já lhes contei que o jo-
vem empresário mineiro, passando sua
lua de mel na Praia de Varadero, em
Cuba, desceu do hotel 5 estrelas para
fazer seu cooper matinal. Jovens têm
dessas coisas: compatibilizam as luas
de mel com o cooper matinal. Ali mes-
mo na praia foi alcançado por um ci-
dadão cubano com a oferta de uma jo-
vem ainda sem tetas por US$ 50. Tro-

cando em miúdos: mocinha de 13 ou
14 anos, ainda sem seios, por 50 dóla-
res. Deve ser o conceito de paraíso de
alguns doutores honoris causa, não
muitos, que a maioria é digna e fez por
merecer o título.



A MENOR 

DISTÂNCIA ENTRE A 

TECNOLOGIA E O PRODUTOR 

O distribuidor tem a proximidade com o 

produtor rural, é um amigo que apresenta 

soluções, orienta, leva novas tecnologias, 

gerencia a logística e faz com que os insu­

mos cheguem em perfeitas condições ao 

campo. Um setor que, além de ser respon­

sável por grande parte da distribuição de 

insumos agrícolas e veterinários no país, 

tem ainda a preocupação e o compromis­

so com o meio ambiente no descarte de 

embalagens vazias de agrotóxicos, bus­

cando uma gestão de resíduos segura e 

eficiente. Ou seja; todo o ciclo de vida de 

um produto se completa nas mãos dos 

illli:=i~~~~~--=d~is~tribuidores de insumos agropecuários. 

andav.com.br 

Associação Nacional dos Distribuidores 
de Insumos Agrícolas e Veterinários 
Rua Fra ncisco Otaviano, 893 
Jard im Chapadão - Campinas-SP 
Tel. : 19 13203.9884 

ANDA V: 
A força que une a distribuição. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DISTRIBUIDORES 

DE INSUMOS AGRICOLAS E VETERINÁRIOS 



O que você espera de um 
parceiro é que ele esteja 
sempre por perto quando 

.... . . 
voce ma1s prec1sa. 

Kant .........-

Faça chuva ou faça sol, é sempre bom ter um 
parceiro que te acompanhe em todas as fases 
do seu negócio. É por isso que você pode 

confiar na Kimberlit. Pronto atendimento, 
facilidade de contato, entrega rápida e 

comprometimento com os resultados que 
você espera. Então, cada vez que você colhe 
seus resultados, todos nós podemos 
comemorar satisfeitos. Esse fruto é nosso. 

Nossa qualidade é medida em resultados. 


